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APRESENTAÇÃO 

A Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP) compreende a Exten-
são Universitária como expressão concreta de sua missão social e de sua 
fidelidade a uma educação integral, crítica e transformadora. Por meio 
dela, o conhecimento acadêmico se abre à realidade social, reconhe-
cendo nas comunidades não apenas destinatárias, mas protagonistas de 
processos de diálogo, aprendizado mútuo e compromisso ético. A exten-
são, nesse sentido, vai além de um requisito curricular: ela se configura 
como uma verdadeira pedagogia de transformação, articulando ensino, 
pesquisa e serviço em torno da justiça social e da dignidade humana. 
 
Nesse horizonte, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), es-
tabelecidos pela Agenda 2030 da ONU, assumem centralidade. Mais do 
que um conjunto de metas globais, eles representam um pacto ético e po-
lítico pela construção de sociedades mais justas, inclusivas e sustentá-
veis. O desafio que colocam às universidades é claro: não basta formar 
profissionais competentes para o mercado de trabalho, é preciso formar 
sujeitos comprometidos com a vida em todas as suas dimensões. É nesse 
ponto que a extensão universitária encontra sua força, pois conecta o sa-
ber científico aos desafios concretos da humanidade, permitindo que a 
universidade se torne espaço de criação coletiva de soluções e de fortale-
cimento da cidadania. 
 
A UNICAP, ao integrar suas práticas extensionistas aos ODS, reafirma-se 
como universidade cidadã. Esse compromisso se expressa na erradicação 
da pobreza e da fome, na defesa do meio ambiente, na promoção da paz e 
da justiça social, na redução das desigualdades e na garantia dos direitos 
humanos. Ao assumir os ODS como horizonte pedagógico e ético, a uni-
versidade amplia sua missão, inscrevendo-se num movimento global que 
reconhece a interdependência entre os povos e a necessidade de enfren-
tar os grandes desafios planetários de forma colaborativa. 
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Este eBook é fruto desse caminho. Ele reúne experiências de extensão que 
ilustram, de modo plural e interdisciplinar, como a UNICAP tem contribu-
ído para a concretização dos ODS a partir de iniciativas locais. São proje-
tos que atravessam diferentes áreas do conhecimento – saúde, urba-
nismo, meio ambiente, alimentação, comunicação, cultura e espirituali-
dade – mas que partilham um mesmo princípio: a busca de respostas cri-
ativas e transformadoras para as urgências do nosso tempo, sempre em 
diálogo com as comunidades. 
 
Cada experiência apresentada mostra que a extensão universitária é uma 
ponte que une universidade e sociedade, teoria e prática, conhecimento e 
vida. Mais do que atividades pontuais, trata-se de processos que geram 
impacto social, estimulam a inovação e ampliam os horizontes de forma-
ção integral dos estudantes. Este livro testemunha que a UNICAP, ao arti-
cular extensão e ODS, não apenas responde aos desafios do presente, 
mas também cultiva sementes de futuros possíveis – futuros mais justos, 
inclusivos e sustentáveis. 
 
Que esta obra inspire novas práticas, fortaleça a esperança e reforce a 
convicção de que a universidade, quando fiel à sua vocação, pode ser um 
espaço privilegiado de cuidado com a vida, de compromisso com a justiça 
e de construção de um mundo comum. 
 
 
 
 
Boa leitura! 
 

 

 



 

CAPÍTULO 1 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COM APRENDIZAGEM E 
SERVIÇO E OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL: A EXPERIÊNCIA DA UNICAP 

D.O.I: https://doi.org/10.5281/zenodo.17019621  

 

João Elton de Jesus 

 

Este estudo analisa a relação entre a Extensão Universitária com 
a metodologia de Aprendizagem e Serviço Solidário e os Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), tomando como re-
ferência a experiência da Universidade Católica de Pernambuco 
(Unicap). O estudo adotou uma abordagem quanti-qualitativa, 
baseada no banco de dados institucional das disciplinas exten-
sionistas ofertadas no semestre 2025.1. Os dados foram organi-
zados a partir da codificação estatística dos 17 ODS e interpreta-
dos à luz de referenciais teóricos sobre Extensão e Agenda 2030. 
Os resultados revelam que 12 dos 17 ODS foram contemplados, 
com destaque para o ODS 4 (Educação de Qualidade), o ODS 10 
(Redução das Desigualdades) e o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar). 
Projetos exemplares evidenciam a articulação entre saberes 
acadêmicos e demandas sociais, demonstrando o potencial 
transformador da Aprendizagem e Serviço alinhado à extensão. 
Conclui-se que a curricularização da extensão, alinhada aos 
ODS, fortalece a missão social da educação superior e contribui 
para a construção de sociedades mais justas, inclusivas e sus-
tentáveis. 

Palavras-chave: Extensão Universitária; Aprendizagem e Ser-
viço Solidário; Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; Edu-
cação Superior; Unicap.  

 

https://doi.org/10.5281/zenodo.17019621
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Introdução 

A sociedade contemporânea é atravessada por desafios complexos e in-
terconectados, como a desigualdade social, a precarização do trabalho, 
a crise ambiental, a erosão democrática e as novas formas de exclusão 
digital e cultural. A pandemia de COVID-19 intensificou essas vulnerabili-
dades, evidenciando a urgência de políticas públicas e práticas educati-
vas capazes de promover solidariedade, cuidado e resiliência (UNESCO, 
2022). Nesse cenário, a educação superior assume um papel estratégico, 
pois detém não apenas a capacidade de produzir conhecimento científico 
e tecnológico, mas também a responsabilidade de formar sujeitos críti-
cos, éticos e comprometidos com a construção de uma sociedade mais 
justa e sustentável. 

A missão social das universidades ultrapassa a preparação de profissio-
nais para o mercado de trabalho, implicando o compromisso com o enga-
jamento cidadão, a cultura de paz, a defesa da democracia e o cuidado 
com a casa comum (FRANCISCO, 2019). Essa perspectiva foi afirmada 
pela UNESCO em sua Declaração Mundial sobre Educação Superior no 
Século XXI (1998), ao indicar que a educação superior deve “contribuir 
para o desenvolvimento sustentável e o melhoramento da sociedade 
como um todo”. Mais recentemente, em Reimaginar nossos futuros jun-
tos: um novo contrato social para a educação (UNESCO, 2022), reforça-se 
que uma educação plena só ocorre quando fundamentada em coopera-
ção, solidariedade e empatia, formando cidadãos capazes de transformar 
o mundo com responsabilidade social. 

Nesse horizonte, a Extensão Universitária configura-se como um dos prin-
cipais meios pelos quais as instituições de ensino superior podem efetivar 
sua missão social, promovendo a articulação entre ensino, pesquisa e de-
mandas comunitárias. No Brasil, essa prática ganhou maior reconheci-
mento a partir da Resolução CNE/CES nº 7/2018, que estabeleceu a obri-
gatoriedade de 10% da carga horária dos cursos de graduação em 



 

atividades extensionistas, representando um marco na integração entre 
universidade e sociedade (RIBEIRO, 2019). 

Ao lado disso, emergem metodologias inovadoras que buscam qualificar 
a prática extensionista, como a Aprendizagem e Serviço Solidário (Ser-
vice-Learning), reconhecida internacionalmente como estratégia pedagó-
gica capaz de equilibrar objetivos acadêmicos e necessidades comunitá-
rias (FURCO, 1996; TAPIA, 2006; JACOBY, 2015). Simultaneamente, os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelecidos pela ONU 
em 2015, oferecem um horizonte global que orienta políticas públicas, 
ações sociais e iniciativas acadêmicas na busca de um desenvolvimento 
mais justo e sustentável (SACHS, 2015). 

Diante desse contexto, este estudo tem como objetivo analisar a relação 
entre a Extensão Universitária, a metodologia de Aprendizagem e Serviço 
Solidário e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, com ênfase na 
experiência da Universidade Católica de Pernambuco (Unicap). A justifi-
cativa dessa investigação repousa na relevância científica e social do 
tema: compreender como a curricularização da extensão e o alinhamento 
das iniciativas extensionistas aos ODS contribuem para fortalecer a mis-
são social das universidades brasileiras, ampliando sua capacidade de 
impacto acadêmico, comunitário e global. 

 

Extensão Universitária e Aprendizagem e Serviço 

A extensão universitária no Brasil consolidou-se como uma dimensão es-
sencial da vida acadêmica, articulando-se ao ensino e à pesquisa na for-
mação integral dos estudantes e na promoção da transformação social. 
Sua trajetória reflete disputas políticas, avanços pedagógicos e concep-
ções críticas sobre o papel da universidade frente à sociedade. Desde o 
século XX, o conceito de extensão foi sendo tensionado e enriquecido por 
diferentes movimentos, entre os quais se destacam o pensamento de 
Paulo Freire, as lutas sociais latino-americanas, a criação do Fórum de 
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Pró-Reitores de Extensão (FORPROEX) e a consagração constitucional da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão em 1988 (BRASIL, 
1988). 

No contexto brasileiro, Paulo Freire foi um dos principais responsáveis por 
ressignificar a noção de extensão. Em sua obra Extensão ou Comunica-
ção?, o autor critica a perspectiva mecanicista e autoritária da educação, 
propondo a substituição do conceito de “extensão” pelo de “comunica-
ção”. Para ele, a verdadeira educação é um processo dialógico em que 
educador e educando são sujeitos do conhecimento, partilhando saberes 
e construindo reflexões críticas. Como afirma: “conhecer não é o ato atra-
vés do qual um sujeito transformado em objeto recebe dócil e passiva-
mente os conteúdos que outro lhe dá ou lhe impõe” (FREIRE, 2013, p. 44). 
Assim, quando estruturada como comunicação, a extensão universitária 
torna-se instrumento de problematização da realidade e de transforma-
ção social. 

A sistematização nacional da extensão foi impulsionada pelo Fórum de 
Pró-Reitores de Extensão (FORPROEX), que estabeleceu modalidades es-
pecíficas para organizar e orientar as práticas extensionistas nas universi-
dades brasileiras. Entre essas modalidades, encontram-se os programas, 
entendidos como conjuntos articulados de projetos e ações que se de-
senvolvem a médio e longo prazo, possibilitando maior continuidade e im-
pacto. Vinculados ou não a esses programas, surgem os projetos, que 
consistem em ações contínuas voltadas a objetivos educativos, sociais, 
culturais ou tecnológicos, geralmente com duração delimitada. A exten-
são também se realiza por meio de cursos, voltados à formação inicial ou 
continuada, que promovem processos de capacitação e disseminação de 
conhecimentos. Outra modalidade importante são os eventos, caracteri-
zados pela curta duração e pela função de difundir saberes e práticas por 
meio de congressos, seminários, feiras, exposições e atividades culturais. 
A prestação de serviços constitui igualmente um campo relevante, envol-
vendo consultorias, assessorias, laudos técnicos e atendimentos especi-
alizados em diferentes áreas do conhecimento. Por fim, as publicações 



 

configuram-se como um meio de consolidar e difundir os resultados soci-
ais, culturais e científicos da extensão, fortalecendo a dimensão acadê-
mica e social dessas iniciativas (FORPROEX, 1987)., 

Além das tipologias organizativas, o Fórum de Pró-Reitores de Extensão 
(FORPROEX) estabeleceu um conjunto de diretrizes fundamentais que 
orientam a prática extensionista no Brasil. A primeira delas é a interação 
dialógica, que busca romper com a tradicional hierarquia entre saber aca-
dêmico e saber popular, promovendo um processo de cocriação do co-
nhecimento a partir da escuta e do diálogo entre universidade e comuni-
dade. A segunda diretriz refere-se à interdisciplinaridade e à interprofissi-
onalidade, dimensões que favorecem a articulação de diferentes áreas do 
saber e possibilitam respostas mais consistentes diante da complexidade 
dos problemas sociais contemporâneos. Soma-se a isso o princípio da in-
dissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, que assegura o prota-
gonismo estudantil e estimula o uso de metodologias participativas, 
como a pesquisa-ação, ampliando a formação crítica e cidadã dos dis-
centes. Por fim, destaca-se a diretriz do impacto e da transformação so-
cial, que reafirma a extensão como prática capaz de gerar mudanças con-
cretas na realidade, superando perspectivas limitadas de mera transfe-
rência de conteúdo ou de ações assistencialistas. 

Nesse quadro, torna-se indispensável adotar metodologias e pedagogias 
que garantam a qualidade das ações extensionistas, tanto do ponto de 
vista do estudante, que encontra nelas oportunidades de formação téc-
nica, ética e cidadã, quanto da comunidade, que se beneficia de proces-
sos de desenvolvimento social, cultural e humano. Entre essas metodolo-
gias, destaca-se a Aprendizagem e Serviço Solidário (Service-Learning), 
reconhecida internacionalmente como uma estratégia inovadora que 
combina atividades acadêmicas com ações de impacto social, gerando 
benefícios mútuos para estudantes e comunidades. 

De acordo com Furco (1996), o diferencial do Service-Learning em relação 
a outras formas de voluntariado ou práticas assistemáticas de extensão 
está no equilíbrio entre os objetivos de aprendizagem e as necessidades 
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reais da comunidade, configurando-se como um modelo que une forma-
ção acadêmica e responsabilidade social. María Nieves Tapia (2006) am-
plia essa visão ao definir a aprendizagem e serviço solidário como “uma 
proposta pedagógica que integra em uma única atividade curricular a 
aprendizagem de conteúdos acadêmicos e a realização de um serviço à 
comunidade, de forma planejada e articulada” (p. 23). Para a autora, essa 
metodologia rompe com práticas assistencialistas, pois se fundamenta 
no diálogo entre universidade e comunidade, estimulando processos de 
transformação social e de desenvolvimento humano integral. 

Nos Estados Unidos, Barbara Jacoby (2015) reforça que o Service-Lear-
ning constitui “uma abordagem educacional que promove a aprendiza-
gem experiencial e a cidadania ativa, ao mesmo tempo em que fortalece 
a democracia e a justiça social” (p. 12). Essa perspectiva evidencia que a 
metodologia não apenas favorece a formação acadêmica, mas também 
atua como um instrumento de fortalecimento das sociedades democráti-
cas e do compromisso cívico. 

No Brasil, a Aprendizagem e Serviço Solidário se insere de maneira orgâ-
nica no campo da extensão universitária, especialmente após a Resolu-
ção CNE/CES nº 7/2018, que estabeleceu a obrigatoriedade da inserção 
de, no mínimo, 10% da carga horária total dos cursos de graduação em 
atividades extensionistas (BRASIL, 2018). Essa normativa consolidou a ex-
tensão como parte integrante da formação acadêmica, criando um es-
paço privilegiado para a adoção de metodologias que conciliam rigor ci-
entífico e compromisso social. Como afirma Ribeiro (2019), “a curriculari-
zação da extensão no Brasil constitui uma oportunidade para fortalecer a 
pedagogia da aprendizagem-serviço, tornando-a um eixo estruturante da 
formação universitária” (p. 67). 

A integração entre a extensão e a metodologia de Aprendizagem e Serviço 
Solidário manifesta-se em diferentes dimensões que se complementam 
e se fortalecem mutuamente. No âmbito do currículo, essa integração 
ocorre por meio de disciplinas e projetos que conectam os conteúdos 
acadêmicos à realidade social, estabelecendo parcerias com 



 

comunidades e organizações e permitindo que o conhecimento produ-
zido na universidade dialogue com demandas concretas. Do ponto de 
vista da formação estudantil, a participação em atividades extensionistas 
favorece o desenvolvimento de competências técnicas, sociais e éticas, 
estimulando o protagonismo do estudante em seu próprio processo for-
mativo e ampliando sua consciência cidadã. Já na dimensão da relação 
universidade-sociedade, a integração se concretiza quando o saber pro-
duzido no espaço acadêmico é colocado a serviço do bem comum, res-
pondendo a desafios sociais relevantes e construindo soluções de im-
pacto junto às comunidades. Dessa forma, a extensão, articulada ao 
Aprendizagem e Serviço, reafirma-se como eixo estruturante da missão 
social da educação superior. 

Dessa forma, a extensão universitária no Brasil consolidou-se como es-
paço de diálogo entre saberes, de democratização do conhecimento e de 
promoção de transformações sociais. A incorporação da Aprendizagem e 
Serviço Solidário como metodologia articuladora desse processo poten-
cializa ainda mais a formação integral dos estudantes e o compromisso 
social das universidades, configurando-se como eixo estruturante da edu-
cação superior contemporânea. 

 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e a Agenda 2030 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), aprovados pela As-
sembleia Geral das Nações Unidas em setembro de 2015, constituem um 
pacto global em favor de um modelo de desenvolvimento mais justo, in-
clusivo e sustentável. Ao todo, são 17 objetivos e 169 metas, que orientam 
políticas públicas, ações empresariais, iniciativas sociais e acadêmicas 
até o ano de 2030, compondo uma agenda universal que busca integrar 
dimensões econômicas, sociais, culturais e ambientais (ONU, 2015). 

A gênese dos ODS encontra-se nos Objetivos de Desenvolvimento do Mi-
lênio (ODM), definidos no ano 2000, que estabeleceram oito metas 
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globais voltadas principalmente para a erradicação da pobreza extrema, a 
universalização da educação primária, a promoção da igualdade de gê-
nero e o combate a doenças como o HIV/AIDS. Embora importantes, os 
ODM foram alvo de críticas por apresentarem metas limitadas, com 
pouca adaptação às realidades regionais e baixa participação dos países 
no processo de formulação (SEN, 2010). Como resposta a essas limita-
ções, e após amplo processo de consulta envolvendo governos, socie-
dade civil e academia, foi aprovada a Agenda 2030, que ampliou significa-
tivamente o escopo e a transversalidade das metas. 

Os ODS abrangem temas centrais para a humanidade, incluindo erradica-
ção da pobreza, segurança alimentar, saúde, educação de qualidade, 
igualdade de gênero, acesso à água potável, energia limpa, trabalho de-
cente, inovação, redução das desigualdades, cidades sustentáveis, en-
frentamento das mudanças climáticas, preservação da vida marinha e 
terrestre, fortalecimento das instituições democráticas e parcerias glo-
bais. Diferentemente dos ODM, os ODS possuem caráter universal, apli-
cando-se tanto a países desenvolvidos quanto em desenvolvimento, e re-
conhecem que desafios como as mudanças climáticas e as desigualda-
des sociais são problemas globais interdependentes. 

Para Sachs (2015), os ODS representam “um avanço em relação aos ODM, 
pois incorporam as três dimensões do desenvolvimento sustentável – a 
econômica, a social e a ambiental – além da cultural” (p. 32). Essa carac-
terística amplia seu alcance e legitima sua adoção como referência inter-
nacional.  

Entre os principais benefícios da Agenda 2030, destaca-se, em primeiro 
lugar, a integração de políticas públicas, uma vez que suas metas interco-
nectadas estimulam soluções de caráter sistêmico e favorecem a supera-
ção da fragmentação setorial. Outro aspecto relevante é a ênfase na par-
ticipação social e acadêmica, já que a Agenda convoca governos, setor 
privado, organizações da sociedade civil e universidades a atuarem de 
maneira conjunta e corresponsável. Soma-se a isso o foco na equidade, 
que coloca no centro do debate global a necessidade de enfrentar 



 

desigualdades sociais, de gênero, raciais e territoriais, fortalecendo o 
compromisso com a justiça social (LEITE, 2020). Por fim, merece desta-
que a mobilização internacional inédita gerada pela Agenda 2030, que, ao 
definir metas mensuráveis e acompanhadas por indicadores globais e lo-
cais, estabeleceu um compromisso coletivo entre as nações e inaugurou 
um novo paradigma de cooperação internacional (ALMEIDA; VENTURINI, 
2021). 

Apesar de seu caráter transformador, os ODS ainda enfrentam desafios 
significativos. A implementação desigual entre países e regiões revela dis-
paridades estruturais que limitam a efetividade da Agenda 2030. Além 
disso, muitos países em desenvolvimento carecem de recursos financei-
ros, tecnológicos e institucionais para executar as metas propostas. Outro 
ponto crítico é o caráter voluntário da Agenda, que dificulta a cobrança 
efetiva dos compromissos assumidos. Como observa Sachs (2015), os 
ODS mantêm ainda “forte ligação com a lógica do crescimento econô-
mico, sem questionar suficientemente os modelos produtivos e de con-
sumo vigentes” (p. 41). 

No campo da educação superior, os ODS dialogam diretamente com a 
missão social das universidades, ao reforçar a importância de formar ci-
dadãos críticos e de aproximar o conhecimento científico das necessida-
des da sociedade. Para Ribeiro (2019), “os ODS oferecem uma oportuni-
dade ímpar para que a universidade reafirme sua função social e se com-
prometa com agendas globais a partir de sua inserção local” (p. 67). Essa 
perspectiva é particularmente relevante no Brasil, país marcado por pro-
fundas desigualdades estruturais, onde a universidade pode atuar como 
agente estratégico de transformação social. 

Nesse sentido, a Extensão Universitária constitui um campo privilegiado 
para a concretização da Agenda 2030, pois possibilita a articulação entre 
teoria e prática, academia e comunidade, global e local. A conexão entre 
ODS e extensão amplia a legitimidade das ações universitárias, fortalece 
o protagonismo estudantil e promove impactos sociais efetivos. Ao assu-
mir os ODS como horizonte, a extensão contribui não apenas para o 
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cumprimento de metas internacionais, mas também para o fortaleci-
mento da função pública da universidade, ancorada nos princípios da jus-
tiça social, da sustentabilidade e da cidadania global. 

 

 Extensão, Aprendizagem e Serviço e ODS na Unicap 

A Universidade Católica de Pernambuco (Unicap), ao longo de seus mais 
de 80 anos de história, consolidou-se como uma instituição que articula 
de forma indissociável ensino, pesquisa e extensão, assumindo como 
missão o compromisso com a formação integral dos estudantes e com a 
transformação social. Muito antes da curricularização da extensão ser 
instituída pela Resolução CNE/CES nº 7/2018, a Unicap já se destacava 
por iniciativas pioneiras, como a Clínica Escola de Psicologia (1964), a pri-
meira do Nordeste; a ASTEP (1974), que presta assessoria jurídica gratuita 
a populações em situação de vulnerabilidade; e o Museu de Arqueologia 
(1987), voltado para a preservação da memória e o acesso democrático à 
cultura. Essas ações revelam uma trajetória marcada pelo compromisso 
com a justiça social e com a construção de pontes entre universidade e 
comunidade. 

A Política de Extensão da Unicap, publicada em 2022, reforçou esse com-
promisso ao associar sistematicamente cada iniciativa extensionista aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030. Essa 
decisão institucional não apenas legitima as ações da universidade no ce-
nário global, mas também orienta as práticas pedagógicas e sociais em 
direção a um horizonte comum de transformação. Como afirma o docu-
mento: a extensão deve ser compreendida como um processo de “co-cri-
ação, co-laboração e co-desenvolvimento, no qual universidade e socie-
dade aprendem juntas, partilhando conhecimentos, experiências e habi-
lidades em prol da construção de um mundo melhor, sobretudo para 
aqueles em maior vulnerabilidade socioambiental” (UNICAP, 2022, p. 7). 



 

Nesse escopo, o presente estudo adotou uma abordagem quanti-qualita-
tiva, de modo a articular a mensuração da presença dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) nas disciplinas extensionistas da Uni-
cap, no semestre 2025.1, que corresponde ao período de fevereiro a julho 
de 2025, com a interpretação crítica de seus significados pedagógicos e 
sociais. Essa escolha metodológica se justifica pela necessidade de com-
preender a extensão universitária não apenas como dado numérico ou re-
gistro administrativo, mas como espaço formativo e de impacto social, o 
que demanda a integração entre análise estatística e análise interpreta-
tiva (CRESWELL, 2014). 

A base empírica da pesquisa foi composta pela planilha institucional Ca-
dastro de Plano de Trabalho, fornecida pela Assessoria de Extensão da 
Unicap, que reúne as disciplinas registradas como extensionistas no perí-
odo em questão. Essa fonte permitiu identificar variáveis como o título das 
iniciativas, o curso responsável, a disciplina vinculada, o programa insti-
tucional e os ODS selecionados pelos proponentes como metas impacta-
das. 

Os dados foram organizados em um processo de normalização textual, 
seguido pela codificação dos 17 ODS em variáveis binárias, o que possi-
bilitou quantificar a frequência de cada objetivo no conjunto analisado.   

Na dimensão qualitativa, optou-se por destacar projetos emblemáticos 
capazes de ilustrar de maneira concreta a relação entre extensão univer-
sitária, Aprendizagem e Serviço Solidário e Agenda 2030. A seleção des-
ses exemplos levou em conta sua pertinência ao ODS declarado, a coe-
rência com as diretrizes do FORPROEX, bem como seu potencial forma-
tivo e comunitário. Nesse sentido, a análise não se restringiu à descrição 
das iniciativas, mas buscou situá-las no debate teórico e pedagógico so-
bre extensão. 

Cumpre destacar algumas limitações do estudo. Em primeiro lugar, a 
identificação dos ODS está baseada em autodeclaração dos coordenado-
res, o que pode gerar lacunas ou imprecisões. Além disso, a análise se 
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concentrou em um recorte temporal específico (2025.1), não permitindo 
generalizações de caráter longitudinal. Por fim, a pesquisa avaliou o ali-
nhamento temático das iniciativas aos ODS, mas não mensurou o im-
pacto social concreto junto às comunidades atendidas. 

Ainda assim, os procedimentos adotados conferem ao estudo rigor, trans-
parência e reprodutibilidade, uma vez que a codificação por ODS, os cál-
culos estatísticos e a interpretação qualitativa foram realizados de forma 
sistemática e fundamentada. Os achados são interpretados em diálogo 
com a literatura sobre extensão (FORPROEX, 1987; BRASIL, 2018), sobre a 
pedagogia da Aprendizagem e Serviço (FURCO, 1996; TAPIA, 2006; 
JACOBY, 2015) e sobre os marcos da Agenda 2030 (SACHS, 2015), permi-
tindo compreender de maneira crítica como a Unicap vem articulando sua 
prática extensionista ao horizonte global do desenvolvimento sustentável. 

A análise realizada sobre as disciplinas extensionistas do semestre 
2025.1 evidencia a amplitude e a diversidade dessas ações. Ao todo, fo-
ram contemplados como prioritários 12 dos 17 ODS, confirmando o cará-
ter abrangente e interdisciplinar da extensão universitária. Vale destacar 
que esse número poderia ser maior caso outras ODS indiretamente im-
pactadas fossem levadas em conta na investigação. Entre os objetivos co-
locados como principais para cada projeto, destacam-se: 

• ODS 4 – Educação de Qualidade, com 94 ocorrências, reafir-
mando a centralidade da missão educativa da Unicap; 

• ODS 10 – Redução das Desigualdades, com 28 iniciativas, refle-
tindo o compromisso da universidade com a justiça social e a 
equidade; 

• ODS 3 – Saúde e Bem-Estar, com 25 registros, evidenciando a 
força das ciências da saúde no contexto institucional; 

• além do ODS 16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes (18 iniciati-
vas) e do ODS 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis (12 



 

iniciativas), que consolidam a inserção em pautas democráticas e 
ambientais. 

O protagonismo do ODS 4 é ilustrado por iniciativas como “História e edu-
cação antirracista”, do curso de Filosofia, que promove a formação crítica 
para o enfrentamento do racismo nas escolas; “Robótica inclusiva”, do 
curso de Ciência da Computação, que integra inovação tecnológica e in-
clusão social; e “Matemática em Movimento”, da Pedagogia, que valoriza 
metodologias lúdicas no ensino básico. Esses projetos demonstram 
como a extensão, articulada ao ensino, fortalece a educação como bem 
público e direito humano. 

O ODS 10, por sua vez, revela-se em projetos como “Direito e Relações 
Raciais” e “Vozes Negras pela Democracia”, ambos vinculados ao curso 
de Direito, que atuam no enfrentamento do racismo estrutural e na valori-
zação da memória política da população negra. Iniciativas como “Tecno-
logia para Todos: inclusão e letramento digital”, no curso de Fotografia, e 
“Entre Cais e Pontes: reconhecimento da pesca artesanal”, em Arquite-
tura e Urbanismo, mostram que a redução das desigualdades perpassa 
tanto o acesso à tecnologia quanto a valorização de modos de vida tradi-
cionais. 

Já o ODS 3 – Saúde e Bem-Estar é materializado em ações como o “Reco-
meço Rosa”, da Nutrição, voltado ao cuidado alimentar de mulheres em 
tratamento oncológico; “Autocuidado, relações interpessoais e saúde 
mental”, da Psicologia, que promove o bem-estar emocional; e “Colorindo 
Sonhos”, da Enfermagem, que humaniza o cuidado a crianças hospitali-
zadas. Além disso, clínicas-escola e projetos de atenção primária em sa-
úde, realizados por cursos como Medicina, Farmácia e Fonoaudiologia, 
reafirmam a vocação da universidade para uma prática extensionista vol-
tada ao cuidado integral da vida. 

Embora menos frequentes, objetivos como o ODS 12 – Consumo e Produ-
ção Responsáveis e o ODS 13 – Ação Climática aparecem como áreas de 
oportunidade para expansão futura. A baixa incidência desses temas 
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sugere a necessidade de fortalecer a dimensão ambiental da extensão, 
criando novas práticas pedagógicas e comunitárias que dialoguem com 
os desafios ecológicos contemporâneos. 

Dessa forma, a experiência da Unicap demonstra que a integração entre 
Extensão Universitária, Aprendizagem e Serviço Solidário e ODS não ape-
nas amplia a função social da universidade, mas também a insere em um 
movimento global de transformação. A curricularização da extensão, ao 
tornar obrigatória a participação estudantil em atividades socialmente re-
levantes, potencializa o protagonismo dos estudantes, promove uma for-
mação crítica e cidadã e reforça a contribuição da universidade para a 
construção de sociedades mais justas, inclusivas e sustentáveis. 

 

Considerações finais 

A análise realizada permitiu compreender que a extensão universitária, 
quando articulada à metodologia da Aprendizagem e Serviço Solidário e 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), constitui um eixo 
estratégico para o fortalecimento da missão social da educação superior 
no Brasil. No caso da Universidade Católica de Pernambuco (Unicap), os 
resultados evidenciam um processo institucional consistente de integra-
ção entre ensino, pesquisa e extensão, ancorado em uma tradição histó-
rica de compromisso comunitário e renovado pelas diretrizes da Agenda 
2030. 

O levantamento das disciplinas extensionistas do semestre 2025.1 reve-
lou que 12 dos 17 ODS foram contemplados, confirmando o caráter 
abrangente e interdisciplinar das iniciativas. Os destaques recaem sobre 
o ODS 4 – Educação de Qualidade, o ODS 10 – Redução das Desigualda-
des e o ODS 3 – Saúde e Bem-Estar, que juntos concentram a maior parte 
das ações. Esses resultados evidenciam uma vocação institucional para 
o fortalecimento da formação educacional, da justiça social e do cuidado 



 

integral à vida, valores coerentes com a identidade humanista e transfor-
madora da Unicap. 

Os exemplos de projetos analisados demonstram que a extensão não se 
restringe à mera transferência de conhecimento, mas se configura como 
espaço de diálogo, de cocriação e de transformação social. Todavia, a 
pesquisa também revelou áreas de oportunidade, sobretudo na amplia-
ção das ações relacionadas ao ODS 12 – Consumo e Produção Respon-
sáveis e ao ODS 13 – Ação Climática. A baixa incidência desses objetivos 
sugere a necessidade de fortalecer a dimensão ambiental da extensão 
universitária, incorporando de forma mais incisiva práticas educativas e 
comunitárias voltadas à sustentabilidade ecológica e à adaptação às mu-
danças climáticas. 

Do ponto de vista científico, o estudo contribui ao oferecer uma metodo-
logia replicável para o monitoramento do alinhamento entre extensão uni-
versitária e Agenda 2030, integrando estatísticas descritivas, categoriza-
ção temática e análise qualitativa de projetos. Do ponto de vista social, 
reforça a importância da curricularização da extensão como oportuni-
dade histórica para aproximar a universidade das demandas concretas da 
sociedade e para formar estudantes protagonistas, críticos e socialmente 
comprometidos. 

Em síntese, pode-se afirmar que a Unicap, ao associar a extensão univer-
sitária à Aprendizagem e Serviço Solidário e aos ODS, reafirma seu com-
promisso de ser uma universidade comunitária, inclusiva e transforma-
dora. Esse processo a insere em um movimento mais amplo, em que a 
educação superior se reconhece não apenas como produtora de conhe-
cimento técnico, mas como força ativa de transformação social e de 
construção de futuros sustentáveis. 
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CAPÍTULO 2 

PLASTICIDADE COMO INOVAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE: DIÁLOGO ENTRE 
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O projeto PlastiCidade, desenvolvido por docentes e discentes 
da Universidade Católica de Pernambuco, propõe a transforma-
ção de resíduos plásticos, especialmente tampas de garrafas, 
em chapas recicladas utilizadas na criação de mobiliário urbano 
e artefatos de design. Inserido no contexto da economia circular, 
o projeto alia sustentabilidade ambiental, inovação social e in-
clusão comunitária por meio de oficinas colaborativas, parcerias 
locais e integração com as Indústrias Criativas. O capítulo apre-
senta os resultados iniciais da iniciativa, como a instalação de 
pontos de coleta, o processamento dos materiais com tecnolo-
gia acessível e o reconhecimento em eventos acadêmicos. A 
atuação do PlastiCidade dialoga diretamente com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente os ODS 
9, 11, 12 e 13, ao demonstrar como soluções criativas e de baixo 
custo podem gerar impactos positivos nos âmbitos ambiental, 
educacional e socioeconômico. O projeto consolida-se como 
um exemplo prático de inovação universitária com potencial de 
replicação, que transforma resíduos em oportunidades e sabe-
res em ação.  

Palavras-chave: Economia Circular; Design Colaborativo; Resí-
duos Plásticos; Sustentabilidade; ODS; Inovação Social. 
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Introdução 

O PlastiCidade é um grupo de pesquisa que busca transformar resíduos 
em matéria-prima para intervenções em projetos de arquitetura e design, 
com foco na promoção da economia circular. O projeto homônimo, 
abordado neste artigo, concentra-se especificamente na reciclagem de 
resíduos plásticos, em especial tampas de garrafas, transformando-os em 
chapas reutilizáveis para a criação de mobiliário urbano, equipamentos de 
infraestrutura, painéis artísticos, entre outros.  

Essa iniciativa surge em um contexto global marcado pela urgência em 
combater a poluição plástica, alinhando-se aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, em diálogo direto com as 
Indústrias Criativas, setor que integra criatividade, inovação e 
sustentabilidade. 

A relação entre as Indústrias Criativas e os ODS é fortalecida pelo uso do 
design e da inovação como ferramentas para alcançar metas específicas. 
No âmbito do ODS 9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura), por exemplo, o 
projeto demonstra como infraestruturas resilientes podem ser 
construídas a partir de materiais reciclados, reduzindo a demanda por 
recursos virgens e incentivando modelos produtivos de baixo impacto. Já 
o design colaborativo, praticado em oficinas com estudantes e 
comunidade, gera valor socioeconômico ao integrar conhecimentos 
técnicos e locais, além de fomentar a inclusão social.  

A produção de mobiliário urbano, como bancos e lixeiras, não apenas 
substitui produtos convencionais (frequentemente feitos de plástico 
virgem), mas também serve como ferramenta educativa, sensibilizando a 
população sobre consumo responsável (ODS 12), ativista (ODS 13) e 
cidades sustentáveis (ODS 11). (Figura 1). 

 

 



Extensão Universitária Unicap e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
 

(29) 
 

 

Figura 1 – Alinhamento do PlastiCidade com os ODS. Fonte: ONU (2015) 

O PlastiCidade atua em parceria com a comunidade acadêmica da Uni-
versidade Católica de Pernambuco, comerciantes e parceiros locais, cri-
ando uma rede de coleta e processamento de resíduos. Essa colaboração 
permite não apenas a redução do descarte inadequado, mas também a 
capacitação de estudantes em técnicas de reciclagem e design sustentá-
vel, preparando-os para atuar em setores alinhados com a economia 
verde. 

 Ao transformar tampas plásticas em produtos de valor agregado, o pro-
jeto exemplifica como a criatividade pode ser um motor para a sustenta-
bilidade, integrando objetivos ambientais, sociais e econômicos. Essa si-
nergia entre academia, indústrias criativas e ODS reforça o papel da uni-
versidade como laboratório de inovação social, capaz de propor soluções 
tangíveis para desafios globais, enquanto fortalece vínculos comunitários 
e promove a educação ambiental. 

 



 

Apresentação do problema/desafio 

O projeto PlastiCidade surge em um cenário global marcado por desafios 
urgentes, como a crise climática, o esgotamento de recursos naturais e a 
poluição causada pelo descarte inadequado de resíduos. O descarte 
inadequado de plástico é um desafio crítico no Brasil, onde apenas 4% do 
plástico pós-consumo é reciclado, segundo o Panorama dos Resíduos 
Sólidos no Brasil 2022 da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 
Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe). Em Pernambuco, os plásticos 
representam 13,5% dos resíduos sólidos urbanos, com apenas 3% 
reinseridos em ciclos produtivos, conforme o Plano Estadual de Resíduos 
Sólidos de Pernambuco (2020). Esses dados evidenciam uma lacuna entre 
a geração de resíduos e as práticas de reciclagem, agravando impactos 
como a contaminação de ecossistemas terrestres e marinhos, além de 
contribuir para emissões de gases de efeito estufa equivalentes a 16 
milhões de toneladas de CO₂ anuais no país, segundo o Relatório de 
Impactos da Poluição Plástica no Brasil (WWF, 2021). 

O projeto PlastiCidade se fundamenta no conceito de economia circular, 
definido pela Ellen MacArthur Foundation (2015) como um sistema 
que "mantém produtos, componentes e materiais em seu mais alto nível 
de utilidade e valor, através de ciclos técnicos e biológicos". Ao 
transformar tampas plásticas em chapas para, por exemplo, um 
mobiliário urbano, o projeto substitui o modelo linear "extrair-produzir-
descartar" por um ciclo fechado, onde o resíduo se torna insumo para 
novos produtos. Essa abordagem reduz a dependência de recursos 
virgens e mitiga a pressão sobre aterros sanitários, alinhando-se ao ODS 
12 (Consumo e Produção Responsáveis). 

A integração com as Indústrias Criativas, setor que a UNESCO 
(2013) define como "atividades baseadas em conhecimento, criatividade 
e capital intelectual para gerar valor econômico e cultural", é central para 
o projeto. O design colaborativo, desenvolvido em oficinas com 
estudantes e comunidade, exemplifica essa conexão, combinando 
inovação técnica (processos de trituração, prensagem e design) com valor 
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social (participação comunitária e educação ambiental). A produção de 
bancos, lixeiras e outros equipamentos urbanos não apenas substitui 
produtos convencionais, mas também funciona como ferramenta 
pedagógica, sensibilizando a população sobre consumo responsável e 
economia circular. 

A dimensão econômica do problema é igualmente relevante: o Brasil deixa 
de arrecadar R$ 5,3 bilhões anualmente ao não recuperar plásticos 
descartados, segundo o WWF Brasil (2021). Essa perda evidencia a 
necessidade de modelos que associem sustentabilidade e viabilidade 
econômica, como propõe o PlastiCidade. Ao associar a reciclagem de 
plástico a cadeias produtivas locais, o projeto demonstra que a 
reutilização de materiais pode ser ambientalmente necessária, 
socialmente inclusiva e economicamente viável, fortalecendo a ODS 9 
(Indústria, Inovação e Infraestrutura). 

O projeto PlastiCidade atua em um ecossistema formado pela 
comunidade acadêmica da Universidade Católica de Pernambuco e pelo 
seu entorno: incluindo comerciantes locais que desempenham um papel 
fundamental como agentes de integração entre a universidade e a 
comunidade. Essa rede colaborativa não apenas facilita a coleta e o 
processamento dos resíduos plásticos, mas também promove a 
conscientização sobre práticas sustentáveis, fortalecendo a interação 
social e a participação popular. A UNICAP, entendida como um 
ecossistema, torna-se um espaço de troca de ideias e de desenvolvimento 
de soluções inovadoras. (Figura 2). 

 
 



 

 

 Figura 2 – Universidade como Ecossistema. Fonte: PlastiCidade, 2025 

 

Além de seus benefícios ambientais, o projeto contribui para a formação 
de estudantes, capacitando-os com conhecimentos técnicos e 
habilidades práticas relacionadas à produção de materiais reciclados. 
Essa capacitação prepara os participantes para atuar em setores criativos 
e sustentáveis, ampliando suas oportunidades no mercado de trabalho e 
fomentando a criação de cadeias produtivas alinhadas com os princípios 
da inovação e da sustentabilidade. 

 

Apresentação do projeto  

Os procedimentos metodológicos do projeto PlastiCidade são 
estruturados para promover sustentabilidade e engajamento comunitário. 
O projeto começa com o mapeamento e engajamento de parceiros 
internos e externos, como setores da universidade e comerciantes locais, 
através de reuniões para estabelecer cooperação. Em seguida, são 
realizadas campanhas de conscientização e arrecadação, criação de 
materiais educativos e promoção de eventos para mobilizar a comunidade 
acadêmica e o entorno. Pontos de coleta são instalados em locais 
estratégicos de grande circulação. (Figura 3). 
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 Figura 3 – Pontos de Coleta do PlastiCidade instalados em pontos 
estratégicos do campus da UNICAP. Fonte: PlastiCidade, 2025 

 

Com o apoio de parceiros, principalmente no compartilhamento de 
maquinários, as tampas de garrafas plásticas são limpas, trituradas e 
prensadas a quente para produzir chapas reutilizáveis, que passam por 
testes de qualidade. Na sequência, inicia-se o desenvolvimento de 
produtos e protótipos baseados nas necessidades locais, como por 
exemplo mobiliário urbano, envolvendo estudantes e professores em 
oficinas de design colaborativo. (Figura 4). 

 



 

 

 Figura 4 – Diagrama fluxo do projeto. Fonte: PlastiCidade, 2025 

 

Por fim, busca-se a sustentabilidade e expansão do projeto por meio de 
financiamentos, replicação em outras comunidades e planejamento a 
longo prazo, assegurando o impacto positivo contínuo do PlastiCidade na 
promoção da sustentabilidade ambiental e social. 

 

Impacto do projeto  

PlastiCidade consolidou-se como uma iniciativa de impacto tangível, in-
tegrando sustentabilidade, inovação e cooperação comunitária. Em seus 
primeiros meses de operação, o projeto já registrou resultados expressi-
vos: 

1. Infraestrutura de Coleta: 

• Oito pontos de coleta instalados no campus da Universidade Ca-
tólica de Pernambuco e em estabelecimentos do entorno. 

• Mais de 2.000 tampinhas plásticas arrecadadas nos primeiros 
meses, destinadas à produção de chapas recicladas. (Figura 5). 

• Pesquisa e desenvolvimento para novos coletores, maiores, inte-
rativos e mais resistentes. 

2. Parcerias Confirmadas: 
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• Casa Criatura de Olinda-PE: Parceria formalizada para uso de 
equipamentos e expertise técnica no processamento das tampas 
plásticas. 

• Cadastramento como Projeto de Extensão: Credenciamento ofi-
cial pela universidade, com professores e alunos vinculados como 
pesquisadores responsáveis. 

3. Eventos e Reconhecimento: 

• Premiação em 2º lugar na Exposição de Inovação e Sustentabili-
dade (2024) promovida pela Semana Socioambiental da UNICAP, 
validando a relevância do projeto. (Figura 6). 
 

Próximos Passos  

1. Workshop Internacional Recife-Antuérpia: 

• Participação confirmada para a elaboração de artefatos urbanos a 
partir do material reciclado. 

• Envolvimento de alunos brasileiros e belgas, com a participação 
do RECENTRO. 

2. Expansão do Projeto: 

• Ampliação dos pontos de coleta para outras comunidades e insti-
tuições de ensino. 

• Busca de financiamento por meio de editais públicos e privados. 

 



 

 

 Figura 5 – Impactos e Aprendizados pelo PlastiCidade. Fonte: PlastiCidade, 2025 

 

 

Figura 6 – Exposição PlastiCidade na Exposição de Inovação e Sustentabilidade – 2024. 
Fonte: PlastiCidade, 2025 

 

O projeto PlastiCidade, foi premiado em segundo lugar na Exposição de 
Inovação e Sustentabilidade - 2024, refletindo sua relevância como 
resposta aos desafios globais de degradação ambiental e mudanças 
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climáticas. O impacto da iniciativa se estende ao fortalecimento dos laços 
entre universidade e comunidade, incentivando uma cultura de 
sustentabilidade e inovação que beneficia a todos. 

 

Relação com os ODS 

• O PlastiCidade impacta diretamente os seguintes Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

• ODS 9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura): Desenvolvimento de 
infraestrutura sustentável por meio da transformação de resíduos 
plásticos em chapas recicladas. 

• ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis): Instalação de 
mobiliário urbano produzido com material reciclado em espaços 
públicos. 

• ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis): Reciclagem 
de mais de 2.000 tampinhas plásticas nos primeiros meses de im-
plantação. 

• ODS 17 (Parcerias e Meios de Implementação): Colaboração com 
a Casa Criatura de Olinda, responsável pelo processamento e fa-
bricação das chapas, e integração com entidades locais e interna-
cionais. 

 

Considerações finais 

O projeto PlastiCidade, desenvolvido por alunos e professores da 
Universidade Católica de Pernambuco em parceria com a comunidade 
acadêmica, comerciantes locais e instituições especializadas, 
consolidou-se como um modelo prático de inovação socioambiental. A 
integração com as Indústrias Criativas reforça a importância no design 
colaborativo, inovação e valor social. Ao transformar tampas plásticas 



 

descartadas em matéria-prima para mobiliário urbano e equipamentos de 
infraestrutura, a iniciativa não apenas mitigou impactos ambientais, mas 
também reforçou a importância da economia circular e da cooperação 
multissetorial. Os resultados alcançados nos primeiros meses de 
operação — como a instalação de oito pontos de coleta, a arrecadação de 
mais de 2.000 tampas plásticas e a parceria com a Casa Criatura de Olinda 
para processamento técnico — evidenciam a viabilidade de soluções que 
unem criatividade, tecnologia acessível e engajamento comunitário.  

A relevância do projeto vai além da dimensão ambiental. Ao vislumbrar 
integrar estudantes, professores e moradores do entorno em oficinas de 
design colaborativo, o PlastiCidade torna-se uma ferramenta pedagógica 
poderosa. Participantes como Luana Silva, aluna do curso de Arquitetura 
e extensionista no projeto, relatam que o projeto "transformou a maneira 
como enxergamos o lixo, mostrando que ele pode ser recurso, não 
problema". Essa mudança de perspectiva é fundamental para a 
construção de uma cultura de sustentabilidade, especialmente em um 
contexto nacional onde apenas 4% do plástico pós-consumo é reciclado 
(Abrelpe, 2022). Além disso, a referida premiação na Exposição de 
Inovação e Sustentabilidade (2024) reforçou a credibilidade da iniciativa, 
atraindo apoio de entidades como Secretarias e Gabinetes do Estado. 

O alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
destaca o caráter transversal do projeto. No âmbito do ODS 9 (Indústria, 
Inovação e Infraestrutura), o PlastiCidade demonstrou que infraestruturas 
resilientes podem ser construídas a partir de materiais reciclados, 
reduzindo a dependência de recursos virgens. Já o ODS 11 (Cidades e 
Comunidades Sustentáveis) foi fortalecido com a instalação de bancos e 
lixeiras produzidos a partir das chapas plásticas, melhorando espaços 
públicos e servindo como símbolos tangíveis de consumo responsável. O 
ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis) foi atendido por meio da 
reciclagem de resíduos e da educação ambiental, enquanto o ODS 17 
(Parcerias) ganhou vida na colaboração com a Casa Criatura de Olinda e 
na futura participação no Workshop Internacional Recife-Antuérpia, que 
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conectará alunos brasileiros e belgas em prol de soluções sustentáveis. 

Os desafios enfrentados pelo projeto — como a dificuldade inicial de 
mobilizar a comunidade e a limitação de equipamentos — estão sendo 
superados por estratégias como a capacitação de estudantes em técnicas 
de reciclagem e a formalização de parcerias técnicas. Essas lições 
destacam a importância de modelos flexíveis e adaptáveis, capazes de 
integrar conhecimento acadêmico e saberes locais. O credenciamento do 
PlastiCidade como projeto de extensão universitária foi um marco, pois 
garantiu o acesso a recursos institucionais e a participação de 7 alunos 
voluntários, que desenvolveram habilidades práticas em design 
sustentável e gestão de resíduos. 

Visando em novas ações, o PlastiCidade possui um potencial significativo 
de escalabilidade. A replicação do modelo em outras universidades e 
municípios, adaptando-o a realidades locais (como o uso de resíduos 
específicos de cada região), pode ampliar seu impacto. A participação no 
Workshop Internacional Recife-Antuérpia (2024) será uma oportunidade 
para testar a aplicação das chapas recicladas em artefatos urbanos 
complexos, como placas de sinalização e abrigos de ônibus, além de 
fortalecer redes globais de inovação sustentável. Paralelamente, 
pesquisas (Iniciação Científica - PIBIC) em andamento buscam avaliar a 
durabilidade e resistência do material em diferentes condições 
climáticas, visando certificações técnicas que permitam seu uso em larga 
escala. 

Em um mundo marcado pela urgência climática e pela desigualdade 
social, iniciativas como o PlastiCidade mostram que a sustentabilidade 
não é um ideal abstrato, mas um caminho viável quando aliado à 
criatividade, ao rigor científico e à colaboração. A economia circular, longe 
de ser um conceito teórico, ganha vida em projetos que transformam 
resíduos em oportunidades — seja na forma de mobiliário urbano, na 
geração de renda para comunidades ou na formação de profissionais 
conscientes. O desafio agora é garantir que essas experiências inspirem 
políticas públicas e modelos de negócios que priorizem a regeneração 



 

ambiental e a inclusão social. 

O PlastiCidade, portanto, busca deixar evidente que a universidade não é 
apenas um espaço de formação, mas um ecossistema capaz de catalisar 
mudanças reais. Ao unir ensino, pesquisa e extensão, o projeto reforça o 
papel das instituições de ensino enquanto como agentes de 
transformação “criativos”, conectando salas de aula às ruas, teorias à 
prática e problemas locais a soluções globais. 
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Este capítulo relata a experiência extensionista vivenciada na 
disciplina Atelier de Projeto 4 do curso de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP), com 
foco na realidade dos pescadores artesanais do Cais Sinhá de 
Menezes, em Recife-PE. A partir da construção de cartografias 
críticas, buscou-se dar visibilidade às dinâmicas territoriais e so-
cioculturais de um grupo social historicamente marginalizado, 
em risco de remoção pela expansão urbana. A proposta metodo-
lógica integrou imersões territoriais, rodas de conversa, oficinas 
e produção gráfica, promovendo a aproximação entre teoria e 
prática, e reforçando o papel social do arquiteto. O trabalho tam-
bém dialoga com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 10 e 11, ao destacar a importância de projetos urbanos 
que respeitem a identidade, a permanência e o direito à cidade 
dos grupos populares. Os resultados demonstram como a con-
tracartografia pode ser uma ferramenta de ensino, resistência e 
transformação social. 
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Introdução 

A arquitetura de interesse social busca melhorar as condições de vida de 
comunidades marginalizadas, promovendo espaços que incentivem a 
inclusão, a sustentabilidade social e ambiental. A disciplina Atelier de 
Projeto 4 do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UNICAP se alinha a essa 
temática, acumulando experiências de extensão em suas abordagens 
teóricas e práticas. No semestre 2024.2, o foco foi um território 
invisibilizado, mas ocupado por pescadores artesanais – o Cais Sinhá de 
Menezes, localizado entre o Cais da Aurora e a Vila Naval, dentro da 
Unidade de Conservação Natural - Estuário do Capibaribe, em Santo 
Amaro, Recife-PE. O grupo social foi os Pescadores da Ponte do Limoeiro, 
cujas condições de vulnerabilidade social e ambiental coexistem com 
uma rica cultura ligada ao rio Capibaribe. 

 O objetivo do trabalho foi valorizar a existência ribeirinha, suas 
identidades e atividades que vêm sendo praticadas há mais de 20 anos, 
mas que atualmente enfrentam o risco de remoção. Além disso, a 
iniciativa buscou envolver estudantes de arquitetura e urbanismo na 
discussão dessas problemáticas, incentivando a construção da 
responsabilidade social diante das populações marginalizadas. Uma das 
estratégias adotadas para dar visibilidade ao grupo social foi a elaboração 
de cartografias críticas, que expressam aspectos ocultos das suas 
singularidades e importância identitária para a cidade do Recife. Esse 
método não apenas amplia a conscientização sobre a comunidade, mas 
também subsidia a concepção projetual arquitetônica de um 
equipamento de apoio social, permitindo a formulação de programas e 
soluções coerentes com o território.  

Para tanto, este trabalho se fundamentou em conteúdos de 
representações sociais (Moscovici, 1979) sobre o lugar (Tuan, 1983), 
possibilitando imersões no território e a compreensão de suas essências. 
A partir de visitas de campo e das análises dos levantamentos 
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fotográficos, foi possível a dentificação de palavras e imagens recorrentes 
sobre as práticas e vivências dos pescadores. A intenção maior é reforçar 
o direito à cidade e à conexão com a geografia humana, fundamentos 
muito importantes para argumentar sobre a permanência e a valorização 
dos pescadores artesanais no território. 

A Arquitetura Social ou de interesse social tem como abordagem 
importante o conceito de identidade (CIAMPA, 1986), frequentemente 
expressa na tectônica dos assentamentos e nas apropriações socio 
espaciais preexistentes. Elas conferem significado aos lugares, conforme 
aponta (Augé, 2012). Nesse contexto, o respeito e o cuidado emergem 
como princípios essenciais para conceber novos projetos de arquitetura, 
pautados nas singularidades do grupo social envolvido. Dessa forma, 
tomando como referência os projetos do reconhecido arquiteto Francis 
Kéré premiado com Pritzker de Arquitetura em 2022 pelas suas 
experiências de projetos no continente africano, pode-se verificar como é 
possível materializar as singularidades de comunidades em condições de 
vulnerabilidade como atributo cultural e social.  

Para tanto, é preciso compreender de forma aprofundada o contexto para 
considerá-lo, por exemplo, na elaboração do programa de necessidades a 
ser desenvolvido a partir também dos valores simbólicos preexistentes.  
Essa assertiva transita numa perspectiva política, visto que se volta para 
o cuidado com a vida cotidiana das pessoas e de grupos sociais. Pôr em 
evidencia esse aspecto contribui para tornar visíveis as vozes 
historicamente silenciadas com suas dinâmicas territoriais que mesmo 
inseridos na malha urbana permanecem marginalizados. 

 

Apresentação do problema/desafio  

O Recife, caracterizada por sua configuração geográfica singular, é uma 
cidade entrecortada por rios, o que resulta em vastas extensões de áreas 
ribeirinhas historicamente ocupadas ao longo de seu processo de 



 

urbanização. No entanto, em uma sociedade de classes, a apropriação 
desses espaços ocorre de maneira desigual, sendo fortemente 
influenciada pelas dinâmicas de valorização econômica do solo urbano. 

O Cais Sinhá de Menezes, localizado entre o Cais da Aurora e a Vila Naval, 
é um exemplo emblemático dessa realidade. Situado dentro da Unidade 
de Conservação Natural - Estuário do Capibaribe, no bairro de Santo 
Amaro, Recife-PE, esse território abriga pescadores artesanais cuja 
presença e cultura estão profundamente enraizadas no rio Capibaribe, 
mas que enfrentam ameaças constantes de remoção. Trata-se de uma 
área remanescente do processo de urbanização entre o bairro de Santo 
Amaro e o município de Olinda resultante da obra viária e de 
pavimentação da Av. Prefeito Arthur de Lima Cavalcanti que interferiu e 
serviu à extinção da antiga escola de praticagem da Marinha.  

Mesmo assentados nesse espaço de grande valor ambiental e cultural, as 
pessoas que vivem da pesca artesanal, em uma frente d'água do bairro de 
Santo Amaro - o Cais Sinhá de Menezes, são invisibilizadas, tanto pela 
precariedade de suas instalações quanto pela ausência de apoio 
governamental. 

 

  
 

Fig.01 Localização do território em estudo, destacada por círculo tracejado: Cais Sinhá 
de Menezes. Fonte: Google Earth, editada por Vera Freire em outubro de 2024 
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Além disso, nos últimos anos, o bairro de Santo Amaro vem apresentando 
grandes mudanças nas suas características morfológicas e tipológicas: 
os galpões industriais e de apoio à logística portuária vêm sendo 
substituídos por torres residenciais e empreendimentos de grande porte 
(ex. a Rede Globo, Templo Assembleia de Deus), despontando-se como 
uma área de grande interesse imobiliário. Já na sua porção norte, a frente 
d'água do bairro de Santo Amaro é ocupada por serviços da Marinha, a 
qual está em vias de uma operação urbana a Vila Naval, conforme indica 
o Plano Específico Santo Amaro Norte, elaborado pelo Instituto Pelópidas 
Silveira (RECIFE/ICPS, 2017). 

Nesse plano a área é apontada por sua relevância ambiental e integra o 
percurso de frente d'água contínuo entre a área de lazer e esportes do Cais 
da Aurora e o futuro projeto para o cais da Vila Naval. Mesmo que o 
referido plano não tenha sido incorporado ao Plano Diretor da Cidade 
(2021) vigente, aponta o tipo de transformação excludente às estruturas 
sociais preexistentes e respectivas atividades, como a pesca artesanal 
praticada no cais Sinhá de Menezes.  

A problemática, assim, refere-se pôr em evidência os pescadores 
artesanais que mostram estarem invisíveis do poder governamental, visto 
que não estão até o momento, considerados nos planos urbanísticos 
existentes para essa região da cidade de muita importância.    

 

APRESENTAÇÃO DO PROJETO  

O grupo social que se autodenomina como Associação de Pescadores da 
Ponte do Limoeiro, conta com aproximadamente cento e quinze pessoas, 
conforme informado pelo Sr. Joeci, secretário representante do grupo, 
durante visita realizada em agosto de 2024.  

Além da atracação nas proximidades da Ponte do Limoeiro dos barcos de 
madeira e baiteiras - um tipo de barco pequeno de pesca artesanal muito 
utilizado pelas comunidades de pescadores nordestinas - o grupo 



 

improvisou na área um espaço para oficina e manutenção das 
embarcações e das redes de pesca, além de áreas de banheiro, depósito 
de freezers e combustíveis, utilizando inclusive o espaço entre vigas 
estruturais da Ponte do Limoeiro. Tais improvisos acentuam a insegurança 
no cotidiano de trabalho, com materiais reaproveitados, gambiarras 
elétricas, de esgoto e de água. 

Apesar do cenário de improviso, eles demandam o reconhecimento 
territorial1 para a oficialização da sede da organização, pois permitirá que 
a Associação seja formalmente reconhecida como pessoa jurídica. Esse 
fato é essencial para que eles possam pleitear, receber e participar de 
programas e ações sociais, sejam eles institucionais ou não-
governamentais e assim, fomentar e equipar a associação. 

Nesse contexto, quarenta e oito estudantes da disciplina de Atelier de 
Projeto 4, buscaram contribuir com a problemática sobre a invisibilidade 
dos pescadores, e ampliaram seus conhecimentos sobre estruturas 
físicas espaciais e sociais, compreendendo a relação intrínseca e 
complexa entre esses aspectos como prerrogativa fundamental para 

 
1 Os pescadores artesanais do Recife estão perdendo o acesso ao seu território e à pesca, 
conforme relata uma reportagem de 2017 da Revista Marco Zero. A regularização de suas 
terras e a garantia do direito de viver da profissão, herdada de gerações passadas, têm 
mobilizado 11 comunidades da capital e uma de Olinda. Essas comunidades vêm pressi-
onando a Prefeitura do Recife e o Governo do Estado contra o avanço da especulação imo-
biliária, a poluição dos rios do Recife como o Capibaribe, a falta de atenção à saúde nas 
áreas ribeirinhas e o aumento da violência.  
Em setembro daquele ano, representantes dessas comunidades, como Brasília Teimosa, 
Bode, Ilha de Deus, Coelhos, Coque, Vila São Miguel, Caranguejo Tabaiares, Vila da Imbi-
ribeira, Vila Tamandaré, Ponte do Limoeiro, Espaço Ciência (Recife) e Ilha do Maruim 
(Olinda), organizaram o Primeiro Encontro de Pescadores e Pescadoras do Recife, às mar-
gens do Rio Capibaribe, no Memorial de Medicina de Pernambuco.  
Durante o encontro, foi elaborada a "Carta dos Pescadores e Pescadoras na Luta em De-
fesa de Direitos e Territórios Pesqueiros Tradicionais", que define esses territórios como 
espaços compostos por elementos concretos e subjetivos. Além das águas dos rios, man-
gues e mares, esses territórios incluem as terras onde vivem e trabalham, e envolvem pro-
fundas relações históricas e identitárias das pessoas com os lugares ribeirinhos. 
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concepção do projeto de arquitetura de um pequeno atracador para 
auxiliar suas atividades pesqueiras. 

Essa contribuição vem apoiar a resistência desse grupo social por 
permanecer nessa localidade visto que os processos de ocupação (e 
desocupação) mais recentes das frentes d'água da cidade do Recife 
muitas vezes respondem, quase que exclusivamente, as 
intencionalidades do mercado imobiliário como foi o caso da 
implementação do Novotel no centro histórico do Recife (figura 02) 
ignorando e excluindo as pessoas que interagem com o ecossistema 
ribeirinho como lugar de habitar e produzir. 

 

 
 

Fig. 02 Realidades antagônicas: à esquerda, o hotel marina e seus fingers privados sobre 
a Bacia do Pina; à direita, o atracadouro dos pescadores artesanais da Ponte do Limoeiro. 

Fonte: Consórcio Porto Novo Recife/Divulgação e Vera Freire, agosto de 2024. 

A partir do panorama apresentado, este trabalho teve os seguintes 
objetivos:   

Objetivo Geral: Desenvolver uma cartografia crítica das condições dos 
pescadores da pesca artesanal como meio de mostrar outras texturas da 
realidade que estão invisíveis nos mapas oficiais do Recife. 

Objetivos Específicos: 

1. Envolver os estudantes na realidade oculta do grupo social dos 
pescadores artesanais localizados no território ribeirinho do rio 



 

Capibaribe no centro norte do Recife a fim promover a luta pelo 
seu reconhecimento; 

2. Elaborar postais (imagens e palavras) e cartografias críticas que 
versem sobre seus valores sócio culturais ocultos, visando 
contribuir para sua visibilidade junto aos poderes governamentais 
e à sociedade 

3. Incorporar as ODS 10 e 11 para fundamentar a formação do 
arquiteto urbanista como sujeito da transformação social e 
ambiental. 

Para responder aos objetivos postos, foram colocados os seguintes 
procedimentos metodológicos: 1.  Imersão territorial a partir de visitas em 
campo, do Levantamento fotográfico, da Roda de conversa com os 
pescadores; 2. Métodos imagéticos para percepção dos lugares; 4. 
Pesquisas de cartografias críticas preexistentes como referencial de tipos 
de representações; 5. Elaboração das cartografias críticas; 6. Debates e 
compartilhamento e, 7. Avaliação. 

A partir do desenvolvimento desses passos metodológicos é fato dizer que 
se chegou a resultados muito importantes para um provável seguimento 
deste projeto. Sendo assim, faz importante detalhar melhor os referidos 
passos.  

A imersão no território onde vivem essas pessoas exige, desde o início, 
uma aproximação, o que se configurou como o primeiro passo dado pelos 
estudantes para reconhecer o lugar (Augé, 1994) dos pescadores 
artesanais, com o objetivo de contribuir para os seus direitos à cidade e 
para a promoção de uma geografia mais humanista. Através de visitas de 
campo, rodas de conversa com os pescadores artesanais, registos 
fotográficos, discussões em sala, definição de palavras significativas e 
oficinas, foi possível preparar a construção de "cartografias da 
invisibilidade".  



Extensão Universitária Unicap e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
 

(51) 
 

A compreensão de um território expressa por imagens e palavras integra a 
diversidade de recursos analíticos de determinado território e cidade que 
intenta expressar questões culturais, políticas e simbólicas e identitárias 
de um lugar. Segundo Henri Lefebvre (1968) não há como interpretar um 
território sem considerar as estruturas sociais, as pessoas e grupos que 
habitam determinado lugar, tornando assim mais complexa a 
interpretação do espaço urbano.  

O teórico do direito à cidade expõe sobre a necessidade de diversos 
instrumentos metodológicos para compreensão dos fenômenos urbanos, 
e suas complexidades, e inclui a escrita e leitura, o significante e o 
significado, a linguagem e a metalinguagem; analisando não só a matéria 
construída como as relações sociais. “Ao lado da escrita, existe a fala do 
urbano, ainda mais importante; essas palavras expressam a vida e a 
morte, a alegria ou a desgraça.” (LEFEBVRE, 1968.p.68). 

Lefebvre (1968), Santos (1996) Tuan (1983) oferecem críticas profundas 
aos modelos convencionais de urbanismo e, consequentemente, às 
cartografias produzidas por instâncias de poder. A cartografia crítica surge 
como um suporte essencial para os processos investigativos sobre 
determinado território, contribuindo para o ensino e aprendizagem 
voltados à prospecção do lugar e à construção de uma representação 
imagética.  Na figura 03, apresentam-se registros da imersão territorial.  

 

 
 

Fig.03 Registros da primeira visita de campo ao Cais Sinhá de Menezes, guiada pelos 
pescadores da Associação Ponte do Limoeiro. Fonte: Vera Freire, agosto de 2024 



 

 

Após a imersão no território, foram realizadas oficinas em sala de aula 
para os estudantes escolherem palavras sínteses para a identificação 
coletiva das representações elaboradas pelos próprios estudantes. O 
passo posterior foi de reunir os conteúdos recorrentes de modo a 
identificar significados para a construção de narrativas resultantes das 
percepções dos grupos. Os estudantes se organizaram em grupo de 3 
(três) para a realização das oficinas, ocasião em que os professores 
solicitaram que selecionassem: 9 (nove) imagens; 3 (três) palavras; 1 (um) 
espaço. Tudo isso para se identificar os lugares com suas identidades 
ocultas. Pediu-se ainda que os estudantes organizassem esse conteúdo 
em cartazes diagramados para facilitar os consequentes debates e trocas. 
Na figura 04 pode-se verificar alguns dos cartazes elaborados.  

 

 

Fig. 04: cartazes dos discentes para a Oficina com: 9 imagens, 3 palavras e 1 espaço. 
Fonte:  Grupos de estudantes de Atelier de Projeto 4 da UNICAP, setembro de 2024. 

 

Após essa etapa, foi apresentado aos estudantes um referencial de 
cartografias críticas que desafiam as tais representações tradicionais e 
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hegemônicas, também denominada de  contracartografia. A finalidade é 
de questionar a pretensa neutralidade dos mapas convencionais e em 
algum sentido, buscar desnaturalizar as formas com que operam as 
mídias locativas e os sistemas de geolocalização. Compreende-se então 
que a contracartografia pode oferecer uma visão crítica e inovadora sobre 
a representação de territórios e espaços sensibilizando o olhar do 
estudante sobre estruturas sociais invisibilizadas contribuindo 
fortemente com a percepção do lugar, das experiências, da política e de 
como a arquitetura pode vir a contribuir com idealização de 
equipamentos voltados para esses grupos. 

Diante desse referencial, os estudantes escolheram algumas que 
pudessem orientá-los na produção das suas autorais. É importante 
ressaltar que na elaboração das contracartografias a disciplina de Atelier 
de Projeto 4 trabalhou em conjunto com a de Computação Gráfica III, do 
mesmo período e com os mesmos alunos, de modo a integrar o conteúdo 
das duas disciplinas de forma complementar. A computação gráfica 
ajudou, por exemplo, na disponibilização dos referenciais cartográficos e 
respectivas narrativas críticas e políticas, além de apresentar softwares 
diversos para o desenvolvimento gráfico das peças contracartográficas.   

O passo final que inclui a posterior avaliação e autoavaliação foi a 
elaboração das cartografias críticas pelos grupos de estudantes e a 
melhor forma de narrar esse passo é mostrar alguns exemplares que por 
si revelam os significados ocultos às cartografias tradicionais desse 
território do bairro de Santo Amaro tão perto do Bairro do Recife, o mais 
antigo da Cidade e onde se localiza a instância governamental municipal, 
a sede da Prefeitura. 

Foram elencadas quatro contracartografias (Figura 05) que versaram 
sobre a afirmação de pertencimento do território aos pescadores 
artesanais e também revelaram outras estruturas sociais que se 
relacionam com aquele lugar. A utilização de palavras, substantivos e 
adjetivos, foi um dos recursos para dar visibilidade ao conteúdo humano 
sobre a base de cartografia, diagramada e representada pelas quatro 



 

equipes de formas diferentes, seja utilizando o referencial geométrico do 
mapa convencional ou interferindo na mesma para provocar um caráter 
orgânico ressaltando o ambiente natural e das pessoas que ali habitam. 

 

Fig. 05: Quatro contracartografias selecionadas da atividade de Atelier de Projeto 4 e 
Computação Gráfica III sobre o território dos pescadores artesanais do Cais Sinhá de 
Menezes. No canto superior: Cartografia 01, à esquerda e Cartografia 02, à direita. No 
canto inferior: Cartografia 03, à esquerda e Cartografia 04 à direita. Fonte: Grupos de 

estudantes de Atelier de Projeto 4, curso de Arquitetura e Urbanismo da UNICAP. 
Novembro, 2024 
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Cartografia 01: recebeu o título de “Vozes do Mangue”, elaborada pelas 
estudantes: Júlia Vasconcelos, Maria Luísa Mesquita e Milena Britto. De 
acordo com as autoras o trabalho foi desenvolvido a partir de um processo 
cuidadoso de diálogo com os pescadores locais, além de matérias e 
vídeos que abordam a vida de pessoas no mangue.  Histórias, percepções 
e memórias sobre o território foram colhidas e traduzidas para a 
cartografia. Cada relato contribuiu para compor um retrato vivo e 
autêntico da relação da comunidade com o mangue e o rio.  

Cartografia 02: “O ir e vir da Maré”, foi desenvolvido pelos alunos: Lucas 
Câmara, Mariana Gadelha, Maurício Makoto, Marília Porto, Mayara Melo e 
Thaís Costa. Baseado na contracartografia Informatio Overload as 
definições geométricas do mapa tem seus vetores substituídos por 
palavras, mais uma vez, um exemplo de utilização da escrita e palavras 
como essencial para visualização do conteúdo humano em determinado 
território. A equipe focou em sobrecarregar as informações sobre o leito 
do rio com palavras destacadas pelos próprios pescadores e por outras 
advindas das percepções dos estudantes. 

Cartografia 03: “Ponte do Limoeiro, 2024” foi elaborada pelas alunas: 
Brenda da Cunha, Gabriela Landim, Julia Maia, Kamila Lopes, Letícia 
Negromente e Maria Eduarda de Lima.  A cartografia é tratada como um 
postal no qual o traçado urbano é gerado por fragmentos de formas 
irregulares que transmitem a ideia de contraposição ao tecido urbano 
regular do território adjacente à área natural onde os pescadores 
possuem suas instalações. Cada fragmento é constituído de uma imagem 
do lugar com destaque aos rostos como marcos referenciais de 
determinados lugares. A interferência de uma linha enfatiza a ideia de 
costura entre esses fragmentos que constituem a cidade. 

Cartografia 04: o “Mapa para Sede dos Pescadores” elaborado pelos 
estudantes: Lucas Thomas, Manuela Mindêllo e Rafael Rosado; 
representa a partir de camadas que convergem para o território estudado 
símbolos, artefatos, elementos edificados e naturais e palavras coletadas 
na troca de conversas dos estudantes com os pescadores. Todas os 



 

registros foram discutidos e organizados em três camadas: o contexto 
urbano, o potencial do território e a luta dos pescadores.  O resultado 
desta cartografia se destaca pela potência motriz que os elementos e as 
camadas podem influenciar sobre a sede dos pescadores, como uma 
engrenagem de temas que por ora ressoam aspectos frágeis do território 
mas que os mesmos anunciam e justificam uma ação social para o 
território em questão com os pescadores artesanais como protagonistas 
principais. 

De forma transversal, as quatro contracartografias apresentadas busca-
ram desconstruir a ideia do mapa como instrumento contendor de infor-
mações suficientes para apreensão sobre os lugares. Os trabalhos refle-
tem que é possível dar um enfoque determinado para uma cartografia, no 
entanto, é impossível esgotar todas as informações sobre o que constitui 
determinado espaço e lugar, principalmente ao levar em consideração o 
conteúdo humano. Nesse ínterim, considerando a causa dos pescadores 
artesanais, o enfoque foi interpretado e revelado de diversas formas, mui-
tas vezes abstraindo a geometria rígida que define leitos de vias e o parce-
lamento fundiário da cidade dos mapas convencionais e adotando formas 
irregulares e orgânicas, além de palavras extraídas a partir dos diálogos 
realizados com os pescadores. 

 

Impacto do projeto 

O impacto esperado foi trazer à tona a problemática da pesca artesanal 
que acontece nas margens dos rios do Recife a mais pessoas que 
pensam, projetam e gerem a cidade. As cartografias críticas que 
ressaltam os valores das comunidades em situação de vulnerabilidade e 
que sem apoio se tornam invisíveis podem fomentar esse debate para 
melhoria das cidades e promover as comunidades sustentáveis, 
respondendo à ODS 11, assim como contribuir da redução das 
desigualdades conforme a recomendação da ODS 10, figura 06. A 
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publicitação dessas cartografias será o passo posterior a ser realizado em 
outro semestre dessa disciplina de modo a ganhar maior visibilidade.  

 

Considerações finais 

O relato presente neste trabalho discorreu sobre uma experiência 
específica e significante referente as singularidades do grupo de 
pescadores artesanais que vivem há muito tempo em um território ribeiro 
importante do Recife e que estão prestes a ser removidos. Trabalhar com 
esses grupos sociais e ambientais em condições de vulnerabilidade é 
sempre um desafio, principalmente quando de pretende alinhar os 
conteúdos teóricos e propositivos para desenvolver um projeto de 
arquitetura em um semestre. Todavia, a cada experiência identificasse um 
ganho qualitativo, visto que o aprofundamento realizado adveio de um 
dimensionar melhor do recorte de trabalho que caracteriza a prática de 
extensão.  Compreende-se cada vez mais que é possível contribuir com 
pouco quando se considera a complexidade do problema tratado, mas 
que é de grande relevância para diversas das comunidades envolvidas, 
para o crescimento profissional e pessoal dos estudantes e professores. 

Assim, as atividades de extensão curricularizadas reafirmam a 
importância também do desenvolvimento de projetos arquitetônicos 
coletivos. Dentre suas consequências, ressalta-se a promoção de 
competências de aprendizagem comportamentais, conhecidas como 
transversais, tais como o trabalho em equipe, o respeito e a 
responsabilidade com o outro, especialmente com sujeitos sociais em 
condições de vulnerabilidade. Nesse processo, os estudantes assumem 
um papel central em sua própria formação, envolvendo-se diretamente 
com questões concretas e desenvolvendo uma postura mais crítica e 
engajada diante dos desafios socioambientais. Afinal, a compreensão da 
profissão de arquiteto urbanista vai além do simples desenho de edifícios; 
ela envolve uma responsabilidade social significativa. Arquitetos e 
urbanistas têm o potencial de contribuir para a justiça social ao planejar 



 

e projetar espaços que promovam a inclusão e a melhoria da qualidade 
de vida nas comunidades.  

Compreende-se que diante das problemáticas sociais e ambientais que 
caracterizam o mundo onde se vive na atualidade não se pode ficar 
omisso a essa realidade. Assim, buscar construir estratégias de extensão 
que se alinhem à prática de projeto de arquitetura e urbanismo é de 
enorme importância. Finalmente, ainda se encoraja o profissional em 
formação a transformar a realidade de suas comunidades, promovendo a 
justiça social por meio da proposição socioambiental real para que 
estejam aptos a participarem ativamente na promoção de um 
desenvolvimento urbano sustentável.  
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CAPÍTULO 4 

COMUNIDADES PELA  
ARQUITETURA ABERTA  

D.O.I.: https://doi.org/10.5281/zenodo.17021438  
 

Carmen Lucia Borba Cavalcanti 
Rafael Campos Rangel 

 
 

O projeto de extensão Arquitetura Aberta (AA), desenvolvido na 
disciplina de Arquitetura de Interiores do curso de Arquitetura e 
Urbanismo, teve como campo de atuação a Comunidade do Pi-
lar, no Bairro do Recife-PE. A iniciativa buscou articular ensino, 
pesquisa e extensão a partir de uma prática socialmente com-
prometida, promovendo o acesso da população de baixa renda 
a projetos arquitetônicos de qualidade. A metodologia envolveu 
alunos do quinto ano, sob coordenação docente, em atividades 
de diagnóstico comunitário, oficinas de capacitação e elabora-
ção de projetos personalizados de arquitetura de interiores para 
cerca de 25 famílias. O processo foi orientado pelos princípios da 
Assistência Técnica em Habitação de Interesse Social (Lei 
11.888/2008) e pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Os resultados revelaram impactos significativos: para a 
comunidade, melhorias habitacionais, fortalecimento da autoe-
stima e maior coesão social; para os estudantes, o desenvolvi-
mento de competências técnicas, comunicativas e sociais, além 
do incentivo a soluções criativas, sustentáveis e de baixo custo.  

Palavras-chave: Extensão Universitária; Arquitetura Social; Co-
munidade; ODS 11; Habitação de Interesse Social. 
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Introdução  

O campo acadêmico e o profissional promovem relações nas mais diver-
sas esferas interdisciplinares de modo que esta conexão favorece e fo-
menta novas discussões acerca das produções e resultados desse inter-
câmbio. O presente trabalho reconhece essa realidade e toma como pre-
missa evidenciar o diálogo entre esses dois campos, tendo como prota-
gonistas os estudantes, professores e moradores de uma comunidade de 
baixa renda – por intermédio de um projeto de Extensão Universitária – in-
tegrando universidade e sociedade, a partir de uma demanda real. 

A proposta deste projeto, coordenado por professores universitários Car-
men Cavalcanti e Rafael Rangel, busca adotar uma abordagem sustentá-
vel e cidadã, comprometida com valores ecológicos, participativos e de 
desenvolvimento humano e comunitário. Este artigo busca compartilhar 
o processo e resultados, ainda em desenvolvimento, realizados por alu-
nos do quinto ano do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Católica de Pernambuco (UNICAP), na disciplina de Arquitetura de Interi-
ores, iniciada no primeiro semestre de 2024. Na ocasião, buscou-se na 
proposta metodológica do Arquitetura Aberta a formação e capacitação 
de seus estudantes para o desenvolvimento de projetos arquitetônicos de 
interiores, tomando como premissa o eixo 11 - Cidades e Comunidades 
Sustentáveis, dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, impac-
tando cerca de 25 famílias da Comunidade do Pilar, localizada no Bairro 
do Recife, zona central da cidade do Recife-PE, Brasil. 

O projeto Arquitetura Aberta (AA) é uma ação de impacto social, iniciada 
em 2018, e busca promover o acesso à Arquitetura e ao Urbanismo de 
qualidade – entendido aqui como segura, salubre e adequada (CABRAL; 
DA COSTA; CAVALCANTI, 2023) para a população de baixa renda, contri-
buindo para a inclusão urbana e a dignidade habitacional por meio de in-
tervenções arquitetônicas e atividades multidisciplinares envolvendo a 
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participação direta de moradores dentro da sua própria comunidade, 
além de engajar estudantes em processos de extensão universitária, pro-
movendo aprendizado prático e impacto social. 

 

Apresentação do problema/desafio  

A Comunidade do Pilar, reconhecida como Zona Especial de Interesse So-
cial1 (ZEIS) ou ZEIS Pilar, abriga um público diversificado, composto prin-
cipalmente por famílias de baixa renda que enfrentam condições precá-
rias de moradia. A maioria dos residentes trabalha em ocupações infor-
mais ou em setores de baixa remuneração, o que reflete diretamente nas 
dificuldades econômicas e no acesso limitado a serviços essenciais, 
como saneamento, transporte e educação. Apesar desses desafios, a co-
munidade se destaca pela resiliência e capacidade de adaptação às ad-
versidades, além de um forte espírito comunitário e solidariedade, que se 
manifestam em redes de apoio mútuo e engajamento em iniciativas locais 
voltadas para a melhoria das condições de vida2. 

As moradias na ZEIS Pilar são frequentemente inadequadas, apresen-
tando problemas estruturais que comprometem a saúde e o bem-estar 
dos moradores. A falta de infraestrutura básica, como água potável, ilumi-
nação pública e segurança, agrava ainda mais a situação, especialmente 
nas áreas ainda não estruturadas. Essa realidade contribui para o 

 
1 As Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS) são áreas designadas pelo Plano 
Diretor do Recife com o objetivo de promover a regularização fundiária, a melho-
ria das condições habitacionais e a inclusão social de comunidades de baixa 
renda. (PLANO DIRETOR DO RECIFE, 2020) 
2 O reconhecimento da ZEIS do Pilar tem relevância no contexto urbano da cidade 
do Recife, pois ela está inserida em uma área de alta valorização imobiliária, o 
que historicamente expõe a comunidade a pressões de gentrificação e remoção. 
A inclusão do Pilar no conjunto das ZEIS garantiu proteção legal contra interven-
ções que possam desconsiderar os direitos dos moradores, além de abrir cami-
nhos para a implementação de políticas públicas de regularização fundiária e ur-
banística, bem como para a melhoria das condições de vida e moradia. (BRASIL 
DE FATO PE) 



 

surgimento de problemas de saúde, como doenças respiratórias, decor-
rentes da má ventilação e umidade nas residências, além de impactar ne-
gativamente o bem-estar mental e físico da população. A insegurança 
também é uma preocupação constante, uma vez que a infraestrutura de-
ficiente e a iluminação inadequada tornam a comunidade mais vulnerável 
a crimes. 

A diversidade cultural é uma característica marcante da ZEIS Pilar, for-
mada por pessoas de diferentes histórias, origens socioeconômicas e ex-
pressões artísticas. Essa pluralidade, embora enriquecedora, também 
apresenta desafios relacionados à coesão social e à integração entre os 
moradores. No entanto, a comunidade tem demonstrado um notável em-
poderamento e participação ativa, fomentando também ações e projetos, 
visando o desenvolvimento sustentável e à melhoria da qualidade de vida. 
Essas iniciativas reforçam a importância do trabalho coletivo e da união 
para superar as dificuldades e construir novas oportunidades para os en-
volvidos. 

 

Apresentação do projeto  

A introdução do Arquitetura Aberta na disciplina de Arquitetura de Interio-
res do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Católica de Per-
nambuco (UNICAP) representa uma confluência entre a prática acadê-
mica e a realidade social. Esta integração foi realizada através da formali-
zação do Projeto de Extensão, o que facilitou a aplicação prática dos co-
nhecimentos adquiridos em sala de aula. Disponibilizada aos estudantes 
do último ano do curso de arquitetura e urbanismo, a referida disciplina 
tem como objetivo capacitar os alunos no planejamento, projeto e análise 
do espaço interior das edificações. Os encontros com os estudantes e 
professores aconteciam semanalmente no período da tarde. [Figura 01]  
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Figura 01 – Registros dos encontros com os estudantes durante os assessora-

mentos em sala de aula. Fonte: Autores, 2025. 
 
Para cada momento, o conteúdo programático era apresentado e 

discutido, e todo o planejamento da disciplina durante o semestre letivo 
era divulgado de forma antecipada para programação e produção das ati-
vidades com todos os envolvidos. O plano de ensino da disciplina abrange 
um conteúdo com três importantes direcionamentos, sendo o primeiro o 
Desenvolvimento do Planejamento do Espaço Interior, visando as ati-
vidades humanas nos seus aspectos físicos, psíquicos e sociais. O se-
gundo, como a Análise do Espaço, considerando aspectos técnicos e 
compositivos, abordando questões e condicionantes projetuais relacio-
nados à estrutura, instalações, materiais empregados e conforto ambien-
tal e, em terceiro, os Métodos de Ensino, através das aulas expositivas, 
pesquisas orientadas, seminários, visitas técnicas e aulas ministradas 
por profissionais visitantes. A disciplina, assim, enfatiza a importância de 
compreender e responder às necessidades dos usuários dos espaços in-
teriores, levando em conta fatores técnicos e humanos. (CAVALCANTI; 
RANGEL, 2021) 

Um dos principais desafios enfrentados na disciplina foi a necessidade de 
aplicar os conhecimentos acadêmicos com o exercício prático. Nesse 



 

sentido, o Projeto de Extensão Arquitetura Aberta, atuou como um facili-
tador, rompendo um status quo e exemplificando como a academia pode 
atuar como um agente transformador na sociedade, não favorecendo 
apenas o enriquecimento da formação dos alunos enquanto futuros pro-
fissionais, como será apontado no próximo tópico, mas também contribu-
indo positivamente para o desenvolvimento social e urbano dessas comu-
nidades. 

As atividades do Projeto de Extensão incluíram: (i) intervenções arquite-
tônicas através do planejamento e execução de melhorias em espaços 
comunitários; (ii) atividades multidisciplinares a partir do envolvimento 
de diversas áreas do conhecimento, como Fotografia e Jornalismo, para 
um impacto mais amplo e integrado; (iii) participação direta dos mora-
dores, incentivando a participação ativa nas decisões e processos de in-
tervenção, promovendo um sentido de pertencimento e sustentabilidade 
nas soluções propostas. 

A estruturação do projeto Arquitetura Aberta para a disciplina aca-
dêmica se deu a partir de uma série de procedimentos metodológicos que 
visam a integração de estudantes universitários com a comunidade, pro-
porcionando um aprendizado prático e significativo. A disciplina acadê-
mica serviu como base para o desenvolvimento das atividades, orien-
tando os alunos através de um processo estruturado que inclui diagnós-
tico, oficinas, projetos e intervenções. Os tópicos a seguir detalham cada 
etapa adotada no projeto: 

 

a) Convocatória e Inscrição da Comunidade 

A primeira etapa teve como objetivo convocar a Comunidade do Pilar para 
a realização da plenária inicial, onde aconteceria na própria comunidade 
e estariam reunidos os estudantes, professores e os moradores. Na oca-
sião, apresentou-se a proposta do projeto Arquitetura Aberta e a impor-
tância da participação ativa. Para tanto, ao longo da semana, o evento foi 



Extensão Universitária Unicap e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
 

(67) 
 

divulgado através de panfletos e cartazes, grupo nas redes sociais da co-
munidade, além de bicicletas com alto-falantes anunciando diariamente 
a convocação. Toda articulação se deu a partir do fortalecimento do rela-
cionamento com as lideranças comunitárias, garantindo que as ações do 
projeto fossem alinhadas com as expectativas e necessidades da comu-
nidade. Portanto, não houve nenhum tipo de imposição para participação 
dos moradores, pois todo o processo e engajamento do projeto foi opcio-
nal. [Figuras 02] 

 
 
 
 

 
 

Figura 02 – Registro dos beneficiários que optaram por participar do Arquite-
tura Aberta. Fonte: Autores, 2025. 

 
 
 



 

b) Levantamento de Necessidades e Diagnóstico 

A segunda etapa do projeto envolveu a realização de visitas à Comunidade 
do Pilar para levantar informações detalhadas sobre as condições de mo-
radia, infraestrutura e demandas específicas dos moradores. Este diag-
nóstico foi essencial para entender a realidade local e identificar as prin-
cipais necessidades de intervenção. 

 

c) Oficinas e Capacitações 

A terceira etapa envolveu a realização de oficinas e capacitações para os 
moradores do Pilar. Estas atividades foram projetadas para transferir co-
nhecimentos e habilidades práticas que possam ser aplicadas direta-
mente na melhoria das condições de vida da comunidade. Os temas abor-
dados incluem técnicas de construção de baixo custo, sustentabilidade, 
acessibilidade, comunicação, entre outros. Os ministrantes podem ser 
profissionais da área, facilitadores e estudantes universitários, promo-
vendo uma troca de conhecimentos e experiências. Na ocasião, as ofici-
nas para a Comunidade do Pilar foram postergadas para o semestre vin-
douro, considerando questões técnicas e, simultaneamente, acadêmi-
cas. 

 
 

d) Projetos de Arquitetura e Intervenções 

Por fim, como última etapa, foram desenvolvidos projetos arquitetônicos 
voltados para a Comunidade do Pilar, considerando as necessidades le-
vantadas e os recursos disponíveis. Para tanto, foram elaborados 
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formulários1 para captar informações detalhadas das necessidades e pre-
ferências dos moradores, facilitando a criação de soluções personaliza-
das. Simultaneamente, aulas expositivas foram realizadas para orienta-
ção e assessoramento das propostas priorizando intervenções de baixo 
custo, trabalhando com princípios de sustentabilidade e viabilidade eco-
nômica, considerando como preparação dos estudantes para o entendi-
mento da situação e desenvolvimento comportamental adequado para 
trabalhar com a comunidade. 

 
 
Impacto do projeto  

Na busca por alcançar seus objetivos e resoluções, o Arquitetura Aberta 
promove diálogos constantes com a sustentabilidade e a cidadania, de 
modo a gerar impactos sociais, fundamentado pelas seguintes variáveis: 
(i) o cumprimento da Lei Nº 11.888/2008 (ATHIS), que assegura o direito 
das famílias de baixa renda à assistência técnica pública e gratuita para o 
projeto e a construção de habitação de interesse social, integrando o di-
reito social à moradia; (ii) a iniciativa de fornecer, mediante atendimento 
individualizado e coletivo, projetos arquitetônicos de qualidade, permi-
tindo o acesso a serviços técnicos especializados; (iii) capacitação dos 
beneficiários por meio do fortalecimento do capital humano e social a par-
tir de oficinas temáticas para reutilização de resíduos, ampliação da vida 
útil de bens materiais e confecção de produtos para uso próprio ou opor-
tunidades de negócio; (iv) promoção da mobilização comunitária, a partir 

 
1 O formulário utilizado no projeto Arquitetura Aberta coleta informações sobre 
as condições habitacionais e as necessidades específicas de cada morador. Ele 
abrange aspectos como número de pessoas, uso dos espaços, condições estru-
turais, além de identificar demandas relacionadas à ventilação, iluminação e 
acessibilidade. Também registra as preferências estéticas dos moradores e pos-
síveis limitações financeiras para a execução das melhorias. Esse levantamento, 
permite criar projetos personalizados, promovendo soluções habitacionais efici-
entes e sustentáveis. 



 

da integração comunitária participativa, com adultos, jovens e crianças, 
capacitando-os a acompanhar e registrar as transformações do processo 
e a narrar essas mudanças a partir de seu próprio ponto de vista e, por fim, 
(v) o fortalecimento da cidadania, alinhado aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS-ONU), em especial a ODS - 11, por tornar as ci-
dades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 
sustentáveis contribuindo para serviços essenciais e uma vida digna. O 
projeto de extensão Arquitetura Aberta, ao integrar ensino, pesquisa e ex-
tensão com uma abordagem participativa e sustentável, não apenas pro-
move a qualidade de vida das comunidades de baixa renda, mas contribui 
para a formação de futuros profissionais conscientes e socialmente com-
prometidos, evidenciando o papel da arquitetura como instrumento de 
transformação social. (PAIVA, BELTRÃO, CAVALCANTI, & LOUREIRO, 2019) 

A elaboração parcial das atividades do projeto Arquitetura Aberta, até o 
momento, tem gerado resultados positivos e valiosas aprendizagens, 
tanto para a Comunidade do Pilar quanto para os estudantes envolvidos. 
Apesar da prorrogação das oficinas de capacitação, o projeto já atendeu 
até o momento 25 famílias, fornecendo-lhes projetos arquitetônicos per-
sonalizados para suas respectivas residências. Esta intervenção inicial re-
velou aspectos importantes sobre a dinâmica comunitária e a preparação 
dos futuros arquitetos e arquitetas. Os estudantes envolvidos no projeto 
demonstraram aprimoramento em habilidades práticas e teóricas relaci-
onadas aos conhecimentos acadêmicos em situações reais, o que favo-
receu suas habilidades em design sustentável e práticas de construção 
de baixo custo. [Figura 03] 

 



Extensão Universitária Unicap e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
 

(71) 
 

   
Figura 03 – Registros das apresentações dos projetos pelos alunos para os 

beneficiários. Fonte: Autores, 2025. 
 

Na comunidade do Pilar, a participação ativa da comunidade nos proces-
sos de planejamento e implementação também fortaleceu o tecido social 
e aumentou a coesão comunitária, contribuindo para um ambiente mais 
integrado. No entanto, um dos principais desafios enfrentados foi o envol-
vimento tímido e, por vezes, desinteressado de parte da comunidade. Mui-
tos moradores ainda desacreditam na possibilidade de retorno efetivo das 
ações propostas, devido às experiências malsucedidas prometidas pelos 
Órgãos Governamentais e que não resultaram em melhorias concretas. 
Esse ceticismo, em parte, dificultou a mobilização e o engajamento total 
necessários para o pleno sucesso do projeto. Por outro lado, uma parte 
dos estudantes, por sua vez, enfrentam inseguranças naturais ao projetar 
espaços para um público real, temendo, por exemplo, estimular expecta-
tivas sem garantias de realização. No entanto, a crença no poder transfor-
mador da arquitetura e na materialização de sonhos continua a ser um 
forte motivador. Essa tensão entre a insegurança e a aspiração a realizar 
sonhos torna-se um terreno fértil para o crescimento profissional e pes-
soal dos estudantes. [Figura 04] 

 



 

  
Figura 04 – Registro da entrega do projeto de arquitetura para os beneficiários. 

Fonte: Autores, 2025. 
 

Apesar dos desafios, reconhece que o projeto Arquitetura Aberta pode 
proporcionar e gerar um impacto social significativo. A documentação das 
atividades e a elaboração de relatórios detalhados podem servir como 
instrumentos para influenciar e fomentar políticas públicas e chamar a 
atenção para as necessidades reais das comunidades de baixa renda. O 
envolvimento dos moradores cresceu à medida em que eles começaram 
a receber os projetos arquitetônicos personalizados, inclusive, comparti-
lhando e divulgando suas propostas entre eles e, com isso, se certificaram 
dos benefícios tangíveis das intervenções e a importância papel da arqui-
tetura na transformação de suas residências. As oficinas e capacitações 
planejadas, quando implementadas, deverão fortalecer o capital humano 
e social da comunidade, promovendo habilidades práticas e consciência 
sobre a importância do planejamento arquitetônico. 

Nesse cenário, oito pontos foram considerados principais para compe-
tências e habilidades dos estudantes ao longo da disciplina e enaltecidas 
através de alguns depoimentos: 
O (i) aprendizado prático e aplicado esteve diretamente relacionado à ex-
periência de campo, pois os alunos tiveram a oportunidade de aplicar os 
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conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso em um contexto 
real, enfrentando desafios concretos e desenvolvendo soluções práticas. 
Ainda, o trabalho com projetos reais permitiu aos estudantes aprimora-
rem o desenvolvimento de suas habilidades técnicas e comunicativas, 
como planejamento de espaço, escolha de materiais e técnicas de cons-
trução apropriadas para diferentes contextos, sobretudo o de baixa renda. 
Esse ponto esteve presente no depoimento de um dos estudantes:  

...o trabalho me apresentou a possiblidade de projetar 
para um cliente de forma livre e autônoma, seguindo 
meu ritmo e permitindo experimentar outras ideias 
para o layout e decoração do apartamento. Autonomia 
que não tive durante o estágio. Participar do processo 
completo desde o briefing até a entrega do produto 
para o cliente nunca me ocorreu e pude exercitar mi-
nha capacidade de comunicação e de interpretação 
dos gostos das clientes. Projetar para a comunidade 
não foi diferente de projetar para um cliente do escri-
tório, mas particularmente sinto que a satisfação de 
entregar o projeto foi maior tendo em vista que foi um 
projeto inteiramente desenhado por mim; e ver as pes-
soas animadas recebendo seus respectivos produtos 
foi um lembrete do porquê fiz esse trabalho. (DANTAS, 
BEATRIZ. 2024.) 
 

Quanto à questão do (ii) Impacto Social, notadamente os estudantes 
buscaram alcançar melhorias da qualidade de vida da comunidade atra-
vés das intervenções pontuais, proporcionando ambientes adequados, 
seguros e saudáveis, com novos arranjos espaciais e layout diversifi-
cado. O depoimento a seguir reforça a questão do impacto social: 

...o processo de criação dos projetos foi muito desafi-
ador pela questão do espaço extremamente limitado, 
reaproveitamento de móveis já existentes e orçamento 
de obra reduzido, mas foi uma experiência muito enri-
quecedora, onde pude aprender bastante a desenvol-
ver projetos inteligentes e multifuncionais, além de ter 



 

tido um contato próximo com clientes reais e entender 
seus desejos e dores. (AGUIAR, LÍGIA, 2024.) 

 
Os moradores demonstraram grande entusiasmo ao receberem seus 
projetos personalizados, evidenciando a alegria em verem suas solicita-
ções, desejos e sonhos traduzidos em propostas arquitetônicas concre-
tas. Muitos relataram que os projetos representavam um reflexo de suas 
expectativas e uma possibilidade real de melhoria em suas condições de 
moradia, trazendo soluções práticas e acessíveis. Essa experiência refor-
çou a importância de projetos participativos que coloquem o morador no 
centro do processo criativo, promovendo conexões entre a arquitetura e 
a realização de conquistas pessoais. 

Para desenvolver as (iii) competências profissionais, desde o trabalho em 
equipe, até a gestão de projetos, os estudantes puderam lidar com clien-
tes reais, através do engajamento mútuo e colaborativo, compreendendo 
suas necessidades através do processo de escuta ativa, alternando com 
expectativas e limitações, sendo um fator essencial para a formação de 
um profissional completo, conforme o seguinte depoimento: 

Foi uma experiência transformadora para meu cresci-
mento tanto pessoal quanto profissional. Ao lidar 
com questões reais enfrentadas por comunidades 
em situação de vulnerabilidade, aprendi a ser mais 
empático e a compreender profundamente as neces-
sidades das pessoas. Esse contato direto com a rea-
lidade me fez refletir sobre o papel da arquitetura não 
apenas como uma profissão técnica, mas também 
como uma ferramenta de transformação social. No 
aspecto profissional, desenvolvi habilidades cruci-
ais, como a capacidade de propor soluções criativas 
e sustentáveis, trabalhar de forma colaborativa em 
equipes multidisciplinares e tomar decisões com um 
olhar crítico para o impacto ambiental e social. Essa 
experiência reforçou meu compromisso em criar pro-
jetos que, além de inovadores e eficientes, sejam in-
clusivos e acessíveis para todos. (VINÍCIUS, 
GABRIEL, 2024.) 
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Outro aspecto de grande relevância foi a ideia de (iv) mobilização e res-
ponsabilidade social, ou seja, os estudantes puderam se envolver em 
projetos de comunidades de baixa renda cuja realidade expôs diferentes 
padrões socioeconômicos, estéticos, culturais, promovendo o despertar 
da conscientização sobre essas desigualdades, conforme o seguinte de-
poimento: 

Foi um trabalho interessante, humano, tivemos clien-
tes com desafios surpreendentes, alguns com oito 
pessoas na casa, outros sem nem um colchão pra 
dormir, foi muito difícil de ver, mas foi muito incrível 
ver a alegria deles com a entrega do projeto e vê-los já 
fazendo planos de como iriam fazer tudo, foi super re-
vigorante.” (SANTANA, ANA. 2024) 

 
Portanto, trabalhar diretamente com comunidades favoreceu o desenvol-
vimento da empatia e a capacidade de entender e valorizar as diferentes 
realidades e necessidades das pessoas. Nesse âmbito, as limitações or-
çamentárias e materiais comuns em projetos de baixa renda incentivam 
os estudantes a desenvolverem (v) soluções inovadoras e sustentáveis, 
utilizando recursos de forma eficiente e criativa. Ainda, a busca por apren-
der a adaptar-se às restrições e encontrar alternativas viáveis tornou-se 
uma competência valiosa para o campo da arquitetura. A conexão com 
conteúdo acadêmico permitiu que todo aporte teórico tivesse um direcio-
namento no campo prático, mas também o exercício em campo permitiu 
o incremento de novas abordagens teóricas. O projeto buscou integrar de 
maneira direta os conteúdos abordados nas disciplinas teóricas com a 
prática, facilitando a compreensão e a retenção dos conceitos aprendi-
dos. Dessa forma, a partir da (vi) interdisciplinaridade, os alunos tiveram a 
chance de aplicar os conhecimentos de diferentes áreas da arquitetura, 
como sustentabilidade, ergonomia, estética e técnicas construtivas, em 
um único projeto. Por fim, ressalta-se os benefícios para a comunidade 
também através da (vii) capacitação e envolvimento no processo de pla-
nejamento e execução. Ou seja, os moradores têm a oportunidade de par-
ticipar de oficinas de capacitação em diversas ações, fortalecendo 



 

habilidades e promovendo a autossuficiência. Nesse sentido, entende-se 
que a temática de (viii) Desenvolvimento Sustentável esteve diretamente 
relacionada com as dinâmicas das oficinas, servindo como como modelo 
para futuras intervenções, promovendo práticas sustentáveis e soluções 
replicáveis em outras comunidades. A necessidade de continuidade do 
projeto Arquitetura Aberta é imperativa e reforçada através do depoimento 
de uma das principais lideranças da Comunidade do Pilar: 

 
Gostaríamos de expressar nossa imensa gratidão a 
todos vocês do Projeto Arquitetura Aberta – alunos, 
coordenadores e todos que estão na linha de frente 
dessa iniciativa. O trabalho realizado foi de extrema 
importância para a nossa comunidade. Através dos 
encontros e projetos entregues, muitas pessoas obti-
veram novos conhecimentos e agora estão aplicando 
na prática o que aprenderam. Isso demonstra o im-
pacto positivo do projeto e como ele tem contribuído 
para o desenvolvimento pessoal e coletivo. 
A presença constante de vocês aqui, trabalhando 
lado a lado conosco, é algo que valorizamos muito. 
Cada visita fortaleceu nossa parceria e nos mostrou 
o quanto estamos juntos nessa caminhada. Espera-
mos que a comunidade continue engajada, bus-
cando aprendizado e oportunidades para se inserir no 
mercado de trabalho. Essa troca tem sido muito boa 
e produtiva para todos nós. Muito obrigado a toda a 
equipe pela dedicação e empenho. Estamos juntos! 
(NASCIMENTO, JOSAFÁ, 2024.) 

 
Ainda, ressalta-se que a experiência de aprendizado-serviço trouxe impor-
tantes mudanças e reflexões no aspecto institucional-acadêmico, espe-
cialmente na maneira como a Universidade vem delineando e apoiando o 
ensino do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Católica de 
Pernambuco. Nesse viés, reconhece uma maior integração de práticas 
sustentáveis e sociais nos currículos acadêmicos e a ampliação de seu 
envolvimento com várias comunidades. [Figura 05] Isso não só enrique-
ceu a formação dos estudantes, mas também reforçou o compromisso da 
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instituição com a responsabilidade social e o desenvolvimento comunitá-
rio.   

 

 
Figura 05 – Momento da entrega final para os beneficiários.Fonte: Autores, 

2024. 
 

 
Considerações finais 

O projeto Arquitetura Aberta e seu diálogo direto com a disciplina de Ar-
quitetura de Interiores vem revelando sua capacidade de transformar rea-
lidades, mesmo em sua fase inicial. O atendimento de 25 famílias com 
projetos arquitetônicos personalizados é um passo significativo, mas é 
apenas o começo de um longo caminho. A continuidade e ampliação das 
atividades planejadas, associadas a uma metodologia de fácil acesso e 
participativa, têm o potencial de ampliar ainda mais o impacto social do 
projeto. O trabalho conjunto entre a universidade e a comunidade, ao in-
tegrar ensino, pesquisa e extensão, não só promove a melhoria das condi-
ções de vida dos moradores da Comunidade do Pilar, mas também forma 
estudantes de arquitetura mais conscientes, preparados e socialmente 
comprometidos. Acredita-se firmemente que a arquitetura pode e deve 
ser um instrumento de transformação social e que a habitação pode ser a 
base sólida sobre a qual construímos comunidades mais justas e dignas. 
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CAPÍTULO 5 

ESTRATÉGIAS DE VISIBILIDADE, COMUNICAÇÃO 
E ÉTICA PROFISSIONAL: PROJETO COMUNICARQ 

NAS REDES SOCIAIS 
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Paula Maria Wanderley Maciel do Rêgo Silva 

O projeto de extensão ComunicArq, do curso de Arquitetura e Ur-
banismo da UNICAP, tem como objetivo fortalecer a visibilidade 
institucional e ampliar o diálogo entre universidade e sociedade 
por meio da comunicação digital. A iniciativa atua na divulgação 
de práticas acadêmicas, pedagógicas e profissionais em redes 
sociais e repositórios digitais, promovendo engajamento, trans-
parência e disseminação do conhecimento. Estruturado em eta-
pas que incluem pesquisa bibliográfica, mapeamento de even-
tos, produção e circulação de conteúdos digitais, o projeto con-
tribuiu para registrar metodologias inovadoras e aproximar a co-
munidade acadêmica de diferentes públicos externos. Além 
disso, promoveu a formação de estudantes para o uso ético, crí-
tico e estratégico das mídias digitais, em consonância com a 
LGPD e com as diretrizes do CAU/BR. Os resultados demons-
tram impactos significativos: desenvolvimento de competências 
como criatividade, comunicação, trabalho em equipe e pensa-
mento crítico, além do fortalecimento da interação entre univer-
sidade e sociedade. Alinhado ao ODS 4 – Educação de Quali-
dade, o ComunicArq constitui uma experiência transformadora 
ao integrar ensino, pesquisa e extensão em um processo que alia 
ética profissional, inovação e responsabilidade social, prepa-
rando futuros arquitetos e urbanistas para os desafios do século 
XXI. 

Palavras-chave: Extensão Universitária; Comunicação Digital; 
Arquitetura; Redes Sociais; ODS 4. 
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Introdução 

A comunicação digital tornou-se um elemento indispensável para a dis-
seminação de conhecimento e a construção da identidade institucional 
no âmbito acadêmico e profissional. No ensino superior, estratégias de 
visibilidade e divulgação são fundamentais para ampliar o impacto das 
atividades pedagógicas e acadêmicas junto à comunidade. Nesse con-
texto, o projeto ComunicArq, iniciativa do curso de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP), alinha-se à 
missão da instituição de consolidar-se como uma Universidade Comuni-
tária de interesse público (UNICAP, 1995). 

O projeto busca fortalecer a visibilidade do curso e da instituição, promo-
vendo a divulgação de atividades acadêmicas, pedagógicas e profissio-
nais de forma acessível e interativa. Por meio do uso estratégico de redes 
sociais, como o Instagram, e outras plataformas digitais, o projeto visa 
ampliar o alcance das práticas inovadoras desenvolvidas pelo curso, des-
tacando sua notoriedade acadêmica, visão humanista e metodologias 
ativas. 

O público-alvo do projeto é diversificado, abrangendo estudantes, entusi-
astas, profissionais da área, instituições públicas e privadas interessadas 
em parcerias estratégicas. Ainda, o ComunicArq busca evidenciar os di-
ferenciais oferecidos pela UNICAP, posicionando-se como uma ponte en-
tre a academia e a sociedade, promovendo uma comunicação ativa e en-
gajadora. 

A fundamentação do projeto reforça a importância de integrar as práticas 
acadêmicas e profissionais da Arquitetura e Urbanismo ao uso ético das 
redes sociais, em conformidade com as diretrizes do Conselho de Arqui-
tetura e Urbanismo (CAU Brasil, 2013A, 2013B, 2014, 2022). Destaca-se, 
ainda, o caráter educacional do Guia Ético do Arquiteto e Urbanista nas 
Mídias Sociais (CAU Brasil, 2022), que apresenta princípios e boas 



 

práticas para a comunicação digital, enfatizando o respeito e a aderência 
aos valores éticos da profissão. Dessa forma, ao aplicarem essas diretri-
zes desde a formação acadêmica, os estudantes desenvolvem uma pos-
tura alinhada aos valores da profissão, promovendo um diálogo respon-
sável e qualificado no ambiente digital. 

É nesse viés que o ComunicArq busca assumir um papel formador e trans-
formador, incentivando futuros profissionais a utilizarem as mídias digi-
tais de maneira estratégica e alinhada aos princípios éticos da profissão, 
se posicionando como um catalisador para a construção de uma imagem 
profissional sólida e responsável, reforçando, portanto, o compromisso 
da UNICAP e do Curso de Arquitetura e Urbanismo com a inovação e a 
excelência acadêmica e profissional. 

 

Apresentação do problema 

A comunicação na contemporaneidade vem enfrentando desafios signifi-
cativos devido à dinamicidade e ao volume crescente de informações dis-
seminadas nas redes sociais (RECUERO, 2009). No contexto acadêmico 
e profissional da Arquitetura e Urbanismo, a necessidade de comunicar-
se de forma eficaz e ética torna-se ainda mais urgente. As plataformas di-
gitais transformaram a maneira como o conhecimento é compartilhado, 
exigindo dos profissionais e estudantes uma compreensão aprofundada 
sobre estratégias de visibilidade e engajamento. No entanto, a falta de di-
retrizes claras e de capacitação específica para o uso dessas ferramentas 
pode resultar em comunicação ineficaz, superficialidade nas interações 
e, em casos mais graves, na disseminação de informações imprecisas ou 
antiéticas. 

Estudantes interessados em aplicar para o vestibular do curso de arqui-
tetura, familiares ou mesmo organizações que queiram firmar parcerias, 
muitas vezes, recorrem apenas à visitas pontuais ao campus ou diálogos 
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com representantes do curso para conhecerem os atributos acadêmicos 
da instituição. Porém, tais ações podem não ser suficientes e, portanto, 
reconhece-se a importância da elaboração de um repositório digital como 
facilitador para registrar, documentar, acompanhar e divulgar práticas 
pedagógicas e metodologias para comunidade. 

Além de facilitar a visibilidade acadêmica para a comunidade, através das 
redes sociais, o ComunicArq surge como contribuidor para amenizar de-
terminadas problemáticas, promovendo a capacitação de estudantes 
para o uso consciente – acadêmico e profissional – das redes sociais. Por 
meio de um processo estruturado, o projeto aborda a comunicação como 
ferramenta de articulação ao desenvolver estratégias que fortalecem a in-
teração entre o público-alvo e os conteúdos acadêmicos, garantindo a 
perenidade das informações compartilhadas. 

 

Apresentação do projeto 

O ComunicArq é uma iniciativa colaborativa que envolve alunos voluntá-
rios e professores coordenadores, atuando em diferentes eixos do pro-
jeto. Os estudantes contribuem ativamente, sob a supervisão e orienta-
ção dos professores, registrando e enviando semanalmente materiais, 
peças gráficas, layouts, como fotos e vídeos, ou marcando o perfil oficial 
do curso em publicações no Instagram e/ou Whatsapp, que são analisa-
das e frequentemente compartilhadas, ampliando o alcance e a visibili-
dade das atividades realizadas. Esse trabalho oferece uma oportunidade 
prática para o desenvolvimento de habilidades técnicas e criativas, além 
de fortalecer a interação entre teoria e prática. As atividades do projeto 
estão apoiadas nos três pilares da formação acadêmica (ensino, pes-
quisa e extensão) e compreendidos a partir dos seguintes eixos temáti-
cos: (Figura 1) 



 

 

Figura 1 – Eixos temáticos do ComunicArq. Fonte: Autores, 2024 

O ComunicArq enfatiza o conhecimento e cumprimento da Lei nº 
13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD), destacando a im-
portância de uma abordagem responsável no uso de informações digitais, 
especialmente em peças gráficas e publicações nas redes sociais. O pro-
jeto ainda incorpora, de forma central, os princípios e diretrizes das Reso-
luções nº 52/2013, 67/2013 e 75/2014 do Conselho de Arquitetura e Ur-
banismo - CAU/BR, que tratam, respectivamente, do Código de Ética e 
Disciplina, dos Direitos Autorais na Arquitetura e Urbanismo e da respon-
sabilidade técnica em projetos, obras e serviços. Tais documentos são in-
troduzidos aos alunos ainda na graduação de forma apropriada, para que 
conheçam os meandros da prática profissional regulamentar. Essa com-
binação de orientações éticas e legais fortalece a formação dos estudan-
tes, preparando-os para atuar com integridade no mercado profissional 
na era da comunicação digital. 

As ações desenvolvidas proporcionam aos estudantes oportunidades de 
explorar a potencialidade das redes sociais para engajamento, divulga-
ção de serviços e construção de sua imagem profissional. Além disso, a 
interação digital estimula uma compreensão consciente e aprofundada 
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do papel do "mass-media" na comunicação contemporânea, permitindo 
que os participantes desenvolvam competências fundamentais, como 
criatividade, estratégia e adaptação às demandas do mercado, essenci-
ais para uma atuação profissional qualificada e responsável. (Figura 2): 

 

Figura 2 – Produção do conteúdo: eventos, diversidade, ações inclusivas, aca-
dêmicas. Fonte: Autores, 2024 

Metodologicamente, o ComunicArq se estrutura em cinco etapas: 

a) Pesquisa bibliográfica: investiga a comunicação como ferramenta 
de articulação entre academia e sociedade, abordando princípios 
de ética e responsabilidade digital. 

b) Mapeamento de eventos e atividades: identifica e organiza even-
tos acadêmicos e profissionais relevantes para a construção de 
produtos midiáticos. 

c) Produção de conteúdo digital: utiliza softwares de design e edição 
para transformar as práticas acadêmicas e profissionais em ma-
teriais visuais e interativos. 

d) Divulgação nas redes sociais: promove o engajamento do público-
alvo por meio de plataformas como Instagram e WhatsApp. 



 

e) Criação de um repositório digital: organiza e disponibiliza os ma-
teriais desenvolvidos, garantindo transparência e acessibilidade. 
(Figura 3). 

 

Figura 3 – Parte do repositório digital. Página inicial do Instagram do curso. 
Fonte: Autores, 2024 

 

Impacto do projeto 

O ComunicArq contribui diretamente para o cumprimento dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), promovendo uma Educação de 
Qualidade (ODS 4) (Figura 4). O desafio da contemporaneidade quanto à 
inovação de práticas e metodologias na educação tem sido um tema re-
corrente, sobretudo no campo universitário. As práticas educacionais e 
as ações exploradas pelo curso de Arquitetura e Urbanismo da Universi-
dade Católica de Pernambuco favoreceram à comunidade ao oferecer um 
panorama e conhecimento sobre a qualidade da formação de um estu-
dante de arquitetura para atuação no campo profissional. 
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Como reflexo, as ações do projeto foram direcionadas para o engaja-
mento da comunidade na participação de eventos educacionais, promo-
vendo o reconhecimento e a facilitação do acesso às práticas pedagógi-
cas e metodológicas por meio do repositório digital das ações acadêmi-
cas que envolvem ensino, pesquisa e extensão. Os ODS conectam o 
mundo digital e a educação ao promover inclusão, acesso ao conheci-
mento e conscientização global. No digital, ampliam debates sobre sus-
tentabilidade, ética e inovação. Na educação, orientam práticas para for-
mar cidadãos críticos, alinhados a um futuro mais justo e sustentável 
(ONU, 2015). 

 

Figura 4 – ODS 4 – Educação de Qualidade como direcionamento do Comuni-
cArq. Fonte: ONU (2015), modificado pelos autores 

A interação entre estudantes e professores no desenvolvimento das ativi-
dades vem ampliando habilidades como trabalho em equipe, empatia, 
criatividade e comunicação. A aplicação de tecnologias e ferramentas di-
gitais no contexto acadêmico reforça a capacidade de planejar, executar 



 

e avaliar conteúdos éticos e de impacto social. Os estudantes são incen-
tivados a desenvolver uma visão crítica do uso das redes sociais a fim de 
evitar distorcer informações ou divulgar conteúdos que possam prejudi-
car a imagem da profissão ou de terceiros, como práticas de concorrência 
desleal ou a disseminação de dados sensíveis sem autorização.  

Os números gerados a partir das análises gráficas, considerando o cres-
cimento mensal de inscritos/seguidores (mais de três mil em 2024) nas 
redes sociais, seguem contribuindo para o entendimento e compreensão 
da realidade acadêmica (Figura 5). O que antes apresentava um cenário 
questionável, hoje revelou aos alunos extensionistas a potencialidade de 
se trabalhar com o "outro-digital". A interação não é dada diretamente 
com o público de modo presencial; no entanto, a interatividade por meio 
de diálogos digitais permitiu o entendimento mais amplo do alcance das 
informações prestadas. A experiência vem proporcionando ainda uma 
compreensão prática dos desafios e oportunidades do ambiente digital, 
preparando os alunos para utilizá-lo como extensão de suas competên-
cias profissionais. 

 

Figura 5 – Principais conteúdos com base no alcance. Mais de mil visualizações. 
Fonte: Autores, 2024 

 

Destacamos a importância da participação dos alunos no trabalho, como 
exemplo trazemos o relato de uma aluna voluntária:  
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Participar deste projeto foi uma experiência incrível e enriquece-
dora em vários aspectos. Em nível pessoal eu aprimorei minhas 
habilidades interpessoais, minha comunicação e o trabalho em 
equipe.  

Em nível acadêmico eu vi o quanto é importante a comunicação 
como principal ferramenta estratégica na interação da acade-
mia com a sociedade.  

A participação na elaboração de um repositório digital e conte-
údo, não apenas reforçou minha compreensão prática, mas 
também me deu uma experiência valiosa em gerenciamento de 
informações contribuindo significativamente para minha vida 
profissional.  

(Dados coletados pelos autores) 

Ressaltamos também o impacto da participação de um dos docentes do 
projeto. O que ilustra a contribuição de um arquiteto urbanista atuante no 
campo da comunicação visual e redes sociais: 

Participar deste projeto trouxe aos alunos uma experiência incri-
velmente enriquecedora em diversos aspectos. Primeiramente 
no nível pessoal, testemunhei um aprimoramento notável de sua 
comunicação e capacidade de trabalho em equipe.  

No âmbito acadêmico, destaco a importância da comunicação 
como ferramenta estratégica fundamental na interação entre a 
academia e a sociedade externa.  

Este projeto de extensão possibilita um contato com ferramen-
tas de comunicação importantes, a relação sociedade e univer-
sidade se estreitam e a participação dos docentes é fundamen-
tal neste processo.  

(Relato coletado pelos autores) 

E, por fim, a dinâmica do “Fala Comunidade”, realizada pelos extensio-
nistas, quando estes abrem uma pergunta ou comentário para interação 



 

com o público, revelou um retorno positivo com o trabalho do Comuni-
cArq. Na ocasião, foi solicitado que a comunidade complementasse a se-
guinte frase: “Eu gosto de acompanhar as postagens do curso de arquite-
tura porque...”. Segue um dos comentários: 

Eu gosto de acompanhar as postagens do curso de arquitetura 
porque o perfil é informativo e relevante no que diz respeito ao 
curso de arquitetura na UNICAP, as atividades realizadas pelos 
estudantes do curso, além de mostrar o cotidiano da universi-
dade. Me admira a transparência e a coesão da página, cada vez 
melhor e mais surpreendente.  

(Relato coletado pelos autores) 

 

Considerações finais 

O projeto ComunicArq, ao explorar estratégias de visibilidade, comunica-
ção e ética profissional nas redes sociais, demonstra-se como uma inici-
ativa fundamental para a formação de estudantes de Arquitetura e Urba-
nismo, preparando-os para os desafios e oportunidades do ambiente di-
gital. As ações desenvolvidas no âmbito do projeto proporcionam aos par-
ticipantes a oportunidade de explorar a potencialidade das redes sociais 
não apenas como ferramentas de engajamento e divulgação de serviços, 
mas também como espaços para a construção de uma imagem profissi-
onal alinhada aos valores éticos e às demandas do mercado. A interação 
digital, por sua vez, estimula uma compreensão consciente e aprofun-
dada do papel da mídia digital e massa na comunicação contemporânea, 
desenvolvendo competências essenciais como criatividade, estratégia e 
adaptação, indispensáveis para uma atuação profissional qualificada e 
responsável. 

 Além disso, o projeto evidencia a relevância das redes sociais e da inter-
net como instrumentos capazes de promover práticas educativas e 
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profissionais de maneira ética, contribuindo para a formação de profissi-
onais conscientes do impacto das tecnologias digitais em suas carreiras. 
A criação de um repositório digital e a disseminação de conteúdos inova-
dores reforçam essa proposta, ao mesmo tempo em que externalizam as 
práticas pedagógicas e metodológicas do curso de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade Católica de Pernambuco. Essa iniciativa não só 
amplia a visibilidade da produção acadêmica, mas também fortalece o 
diálogo com a comunidade, estudantes, funcionários e professores, con-
solidando a universidade como uma instituição comunitária de interesse 
público. 

 Por fim, o ComunicArq destaca-se ao enaltecer o conhecimento das tec-
nologias e ferramentas digitais como elementos capazes de potencializar 
o ensino, a pesquisa e a extensão, pilares essenciais para a formação de 
qualidade no campo da Arquitetura e Urbanismo. O projeto não apenas 
prepara os alunos para o uso responsável e estratégico das redes sociais, 
mas também reforça o compromisso da universidade com a educação e 
a sociedade, alinhando-se ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4 
(Educação de Qualidade), que busca garantir uma educação inclusiva, 
equitativa e de qualidade, promovendo oportunidades de aprendizagem 
ao longo da vida para todos. Dessa forma, o ComunicArq fortalece uma 
atuação profissional comprometida com os valores do Conselho de Ar-
quitetura e Urbanismo e as demandas da sociedade contemporânea. As-
sim, consolida-se como uma experiência transformadora, que une teoria 
e prática, ética e inovação, contribuindo para a formação de profissionais 
conscientes e preparados para os desafios do século XXI. 
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CAPÍTULO 6 

OS DESAFIOS DO PLANEJAMENTO URBANO E 
SEUS IMPACTOS NA NEUROCIRURGIA: UMA 

ABORDAGEM SOBRE A ÓTICA DOS OBJETIVOS 
DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
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O capítulo analisa os impactos do planejamento urbano defici-
ente no aumento dos acidentes de trânsito e suas repercussões 
diretas na saúde pública, com ênfase nas demandas da neuroci-
rurgia. A partir de uma abordagem interdisciplinar, o estudo evi-
dencia como fatores como infraestrutura precária, mobilidade 
desigual e crescimento urbano desordenado contribuem para a 
alta incidência de traumas cranioencefálicos e medulares, espe-
cialmente em populações vulneráveis.. O texto ainda apresenta 
a experiência do projeto de extensão universitária LANC, da Uni-
versidade Católica de Pernambuco, como exemplo de iniciativa 
que alia formação acadêmica, pesquisa e impacto social, pro-
movendo educação preventiva, produção científica e participa-
ção cidadã. Conclui-se que o investimento em planejamento ur-
bano e políticas públicas preventivas é essencial para a redução 
da morbimortalidade e o fortalecimento da saúde pública. 

Palavras-chave: Planejamento Urbano; Acidentes De Trânsito; 
Neurocirurgia; Saúde Pública; ODS; Extensão Universitária. 
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Introdução 

A falta de planejamento urbano aliado ao crescimento desordenado das 
cidades são fatores que, em conjunto, mostram-se como determinantes 
para o aumento dos acidentes de trânsito em todo o mundo. A deficiência 
de um planejamento que vise mitigar esses impactos é responsável por 
criar um cenário propício para eventos traumáticos, afetando, portanto, a 
saúde pública. 

Esse cenário é um subsídio para a mobilidade insustentável, por impulsi-
onarem a motorização da sociedade e, consequentemente, incidentes de 
trânsito. Fatores como o mau planejamento de estradas, deficiência de 
sinalização, superlotação de veículos coletivos, ausência de infraestru-
tura adequada para pedestres e ciclistas, falha no projeto geométrico das 
vias, podem se configurar como fatores responsáveis pelo aumento da in-
cidência e gravidade dos acidentes de trânsito, impactando o sistema pú-
blico de saúde que não está preparado para suprir tal demanda, especial-
mente nos desfechos da neurocirurgia (NCR), nos quais destacadamente 
os traumas cranioencefálicos e as lesões medulares são frequentemente 
observados. 

A análise desse cenário, considerando uma perspectiva que valorize os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), pode se configurar 
como uma das ferramentas para o planejamento de estratégias de enfren-
tamento desses desafios. Em particular, destacam-se os ODS 3 (Saúde e 
Bem-Estar), 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico), 9 (indústria, 
inovação e infraestrutura), 10 (redução das desigualdades) e 11 (Cidades 
e Comunidades Sustentáveis). 

Nesse sentido, o ODS 3, que busca garantir a vida saudável e promover o 
bem-estar para todos, inclui, portanto, a redução das mortes e lesões gra-
ves no trânsito. Já o ODS 8 enfatiza a importância de um crescimento eco-
nômico inclusivo e sustentável, que também perpassa pela segurança 
nos deslocamentos urbanos, em conjunto com o ODS 9 que visa promo-
ver a industrialização inclusiva e sustentável, fomentar a inovação e mo-
dernizar indústrias, aumentar a eficiência, apoiar o desenvolvimento tec-
nológico e garantir acesso equitativo à infraestrutura, como transporte e 



 

energia. Além desses, o ODS 10 que busca combater disparidades econô-
micas, sociais e políticas, promovendo a inclusão de grupos marginaliza-
dos, garantindo oportunidades iguais e melhorando a regulamentação 
dos mercados financeiros globais para maior equidade e, por fim, o ODS 
11 que destaca a necessidade de tornar as cidades mais seguras, resili-
entes e sustentáveis, com planejamento urbano que priorize a mobilidade 
segura e a qualidade de vida. 

Ao explorar a relação entre o mau planejamento urbano, o aumento dos 
acidentes automobilísticos e o consequente crescimento da demanda 
por atendimentos neurocirúrgicos, sob a perspectiva dos ODS, buscamos 
não apenas identificar as causas e os impactos desses problemas, mas 
também propor soluções alinhadas aos princípios do desenvolvimento 
sustentável. 

Ao longo deste capítulo, discutiremos como a ineficiente implementação 
de medidas de planejamento urbano pode afetar a saúde pública, refle-
tindo para a alta incidência de traumas neurocirúrgicos. A partir de dados 
relevantes e de exemplos práticos, será demonstrado que investir em ci-
dades mais seguras e sustentáveis não é apenas uma questão de infraes-
trutura, mas um passo essencial para alcançar os objetivos globais de de-
senvolvimento sustentável e garantir um futuro mais saudável e equitativo 
para todos. 

 

Apresentação do problema/desafio 

 A traumatologia considera que os desfechos dos acidentes automobilís-
ticos obedecem a uma curva trimodal de distribuição das mortes, sendo 
a primeira curva aquela das mortes imediatas e inevitáveis e que aconte-
cem na cena do trauma. Nessa fase, independentemente da qualificação 
dos profissionais, da eficiência dos serviços de resgate, da precisão dos 
algoritmos de triagem ou da disponibilidade de recursos nos centros de 
referência, o impacto da assistência médica é limitado, pois os óbitos de-
correm diretamente da gravidade do acidente. Diante desse cenário, a es-
tratégia mais eficaz para reduzir essa curva não está no atendimento pré-
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hospitalar, mas na implementação de políticas públicas eficientes e na 
educação da população, promovendo a prevenção e a segurança viária 
(ATLS, 2018). 

A segunda curva, que compreende as mortes ocorridas nos minutos a ho-
ras subsequentes ao evento do trauma é denominada, na traumatologia, 
a hora de ouro: os primeiros sessenta minutos após o trauma em que as 
lesões orgânicas estão recentes o suficiente para serem sanadas e as le-
sões secundárias do organismo ainda não se instalaram, sendo oportuni-
dade para a equipe médica agir e, com as intervenções adequadas, a agi-
lidade dos serviços de emergência e a estratégia dos algoritmos de tria-
gem se estabeleça o melhor desfecho possível (ATLS, 2018). 

O deficiente planejamento urbano dos centros brasileiros fomenta um 
ambiente propício a acidentes automobilísticos, pois aumenta os riscos 
no deslocamento pelo território, alterando significativamente a primeira 
curva da traumatologia. Diante disso, é imperioso compreender a epide-
miologia dos sinistros de trânsito e seu impacto no sistema de saúde, com 
enfoque nos serviços de neurocirurgia. 

 

a) A cidade: 

Com o progresso técnico e a chegada da civilização industrial, a visão tra-
dicional é superada por problemas que a cidade se depara: crescimento 
demográfico, condições de trabalho da classe operária e enriquecimento 
global da cidade, em que cada um se beneficia de um espaço mínimo 
cada vez mais significativo, maior quantidade de objetos materiais e cres-
cente prestação de serviços (HAROUEL, 2004) . 

A mobilidade urbana é causa e consequência do desenvolvimento econô-
mico e social, da expansão urbana e da distribuição espacial das ativida-
des em uma cidade. O direito à mobilidade urbana, portanto, é um dos 
componentes do direito à cidade, a qual deve permitir a circulação das 
pessoas e cargas em condições harmoniosas, dotada de um adequado 
sistema de mobilidade. Esse sistema deve ser estruturado de modo a 



 

garantir a todo cidadão autonomia nos deslocamentos desejados dentro 
do espaço urbano, respeitada a legislação em vigor (MPPR, 2011). 

A circulação está ligada aos fatores de mobilidade e acessibilidade, com 
relação entre condições físicas pessoais e capacidade de pagamento dos 
custos por cada usuário. Depende da disponibilidade de tempo por parte 
das pessoas, adequado com os horários de funcionamento das atividades 
urbanas e ofertas de meios de transporte (FOLLADOR, 2011). E numa ci-
dade como Recife, que foi durante muito tempo a segunda capital mais 
desigual do país - com um índice de Gini de 0,556 em 2022 -, é lógico pen-
sar que seus fluxos também serão desiguais e determinantes para fomen-
tar a insegurança no trânsito. 

Os acidentes de transporte podem ocorrer em diversos contextos, mas é 
pelo seu impacto à saúde em que este texto se concentra. A necessidade 
humana por locomoção em curto espaço de tempo, a evolução da produ-
ção industrial em massa de veículos, a garantia de empregos e arrecada-
ções fiscais aos governos, a precarização do transporte coletivo, criaram 
o "fenômeno" dos acidentes de trânsito (SCAVARDA; HAMACHER, 2011; 
SANT’ANNA, 2012). 

Os incidentes são decorrentes geralmente de mais de uma razão conco-
mitante, porém existem os fatores considerados mais importantes: ambi-
ente inadequado de circulação; o uso do álcool ou drogas; velocidade ex-
cessiva (a energia cinética dos veículos aumenta exponencialmente com 
a velocidade); condições da pista e da sinalização; estado de manutenção 
dos veículos (VASCONCELLOS, 2012). 

Aproximadamente 1,2 milhão de pessoas por ano no mundo morrem víti-
mas dos acidentes de trânsito e no Brasil, o número de mortos e feridos 
graves ultrapassa 150 mil pessoas, sendo que mais de 90% das mortes 
ocorrem em países de baixa e média renda. A Organização Mundial da Sa-
úde - OMS estima que as perdas anuais mundiais devido aos acidentes 
ultrapassem US$ 500 bilhões, e no Brasil, o Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada - IPEA estima que os custos totais dos acidentes sejam de 
R$ 28 bilhões ao ano. 
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A espacialização dos acidentes de trânsito é importante por fornecer sub-
sídios para o planejamento e para a execução de políticas públicas, au-
mentando sua eficácia e eficiência na redução e na prevenção desses 
agravos. 

O primeiro acidente de trânsito registrado no Brasil ocorreu em 1897, 
quando José do Patrocínio importou um veículo da França e o deu para o 
escritor Olavo Bilac dirigir. O motorista, o qual não possuía habilitação, 
bateu em uma árvore quando estava a uma velocidade de 3 quilômetros 
por hora na Rua da Passagem, em Botafogo, no Rio de Janeiro. 

 Nessa época ainda não se imaginava que este, o acidente de trânsito, se-
ria um dos maiores problemas sociais do País (VASCONCELLOS, p. 127, 
2012). 

 

b) O trabalho: 

As profissões de "motoboy" ou "moto-taxista", praticadas em sua maioria 
por adultos jovens do sexo masculino, foram consolidadas e regulamen-
tadas pela Lei n° 12.009, de 29/07/2009, que exige idade mínima de 21 
anos, possuir habilitação por pelo menos dois anos na categoria e ter sido 
aprovado em curso especializado para o exercício. A motocicleta empre-
gada como veículo de trabalho é frequentemente relacionada com o au-
mento do número de vítimas motociclistas, e, assim sendo, os motoboys 
apresentam elevado risco para sofrer acidentes de trânsito devido às exi-
gências da profissão, como pressão para realização de entregas rápidas, 
pressão psicológica por maior produtividade e remuneração por ela, jor-
nadas extensas com turnos de trabalho que ultrapassam as dez horas di-
árias, condições precárias, ausência de contratos formais, estresse, bai-
xos rendimentos (BACCHIERI; BARROS, 2011). 

Além disso, com a uberização do trabalho, cresceu nos centros urbanos 
outra modalidade de trabalho com as motocicletas: os entregadores e 
motoristas de aplicativo, com a particularidade de que eles não respon-
dem à legislação trabalhista vigente pois as empresas que fornecem suas 
plataformas de trabalho, embora devam responder à legislação brasileira, 



 

não tem sede no país, portanto, não há vínculo trabalhista, o que os torna 
trabalhadores informais. 

Há vários anos, a Organização das Nações Unidas (ONU) reconhece os 
acidentes de trânsito urbanos como um sério problema de saúde pública 
em todo o mundo, em virtude de serem acompanhados por elevado índice 
de morbimortalidade. Aproximadamente 1,2 milhão de mortes por ano no 
mundo são consequências de acidentes de trânsito. Dessas mortes, 90% 
ocorrem em países de baixa e média renda. O Brasil está entre os países 
que lideram a mortalidade por acidentes de trânsito urbanos. A maioria 
dos óbitos e internações por esse agravo é observada no sexo masculino, 
na raça/cor da pele negra, nos adultos jovens, em indivíduos com baixa 
escolaridade e entre motociclistas (MENDONÇA, 2017). 

 

c)  A(s) vítima(s): 

O SAMU, componente pré-hospitalar móvel fundamental da Política Naci-
onal de Atenção às Urgências, lançada em 2004, é um serviço gratuito, 
que funciona 24 horas, por meio da prestação de orientações e do envio 
de veículos tripulados por equipe capacitada, acessado por um número 
de telefone e acionado por uma Central de Regulação das Urgências. Atu-
almente, o SAMU atende a 75% da população brasileira. No Recife, o 
SAMU foi inaugurado em 21 de dezembro de 2001. A capital pernambu-
cana é sede da Central de Regulação Médica do SAMU Metropolitano do 
Recife; nela, também são reguladas as ligações de 17 municípios da Re-
gião Metropolitana (MENDONÇA, 2017). 

Considerando a natureza do acidente, em aproximadamente 60% dos ca-
sos a causa foi colisão. Com relação ao meio de locomoção da vítima, as 
motos representaram a maioria entre os veículos envolvidos em acidente 
de trânsito urbano (MENDONÇA, 2017). 

O sexo masculino e os adultos jovens merecem destaque quanto à reali-
zação de ações de promoção e prevenção de acidentes de trânsito ur-
bano, visto que esses grupos são os mais acometidos por esse agravo. 
Esse dado pode ser consequência de uma maior exposição da população 



Extensão Universitária Unicap e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
 

(101) 
 

masculina e jovem no trânsito: com base em comportamentos sociais e 
culturais, esse grupo assume mais riscos na condução de veículos, como 
alta velocidade, manobras inadequadas e uso de álcool. Potenciais des-
pesas previdenciárias podem ser geradas, elevando os custos aos cofres 
públicos, devido à impossibilidade de trabalho das vítimas, que convivem 
com a necessidade de reabilitação. 

Os horários que concentram os maiores números de atendimentos possi-
velmente estão relacionados com o horário de pico ou rush da cidade, isto 
é, o horário em que há um maior número de veículos circulando devido a 
ida e volta do trabalho, faculdade e escola. 

 

d) O serviço de saúde: 

Inaugurado em 1967 como Hospital de Pronto-Socorro, somente em 31 de 
dezembro de 1969, durante o governo Paulo Guerra, em nova inauguração, 
passou a atender à população pernambucana. Apenas em 1971, a uni-
dade de saúde recebeu o nome de Hospital da Restauração (HR), batizado 
por causa das comemorações do tricentenário da expulsão definitiva dos 
holandeses do Estado, que ficou conhecida como Restauração Pernam-
bucana. 

A partir de 26 de abril de 2012, a instituição recebeu o nome atual, em ho-
menagem ao ex-governador Paulo Pessoa Guerra. O Hospital da Restau-
ração Governador Paulo Guerra é a maior unidade da rede de saúde pú-
blica de Pernambuco, com 833 leitos registrados no Ministério da Saúde. 
Na unidade, atuam mais de 4 mil profissionais, dos quais cerca de 3 mil 
são profissionais de saúde. 

É num serviço de tal magnitude, que é referência em ortopedia-traumato-
logia, neurocirurgia, cirurgia geral e cirurgia bucomaxilofacial, que se re-
cebe o maior número de politraumatizados oriundos não só da Região Me-
tropolitana do Recife (RMR), mas como de municípios de todo o interior 
do estado de Pernambuco, sendo parcela significativa desses politrauma-
tizados vítimas de sinistros de trânsito. 



 

No escopo da neurocirurgia somente, pacientes que sofrem trauma raqui-
medular (TRM) ou trauma cranioencefálico (TCE) contribuem significativa-
mente para os índices de morbimortalidade. Os pacientes jovens que so-
frem TCE ou TRM são os que mais causam internações e custos médicos 
com hospitalizações em unidade de terapia intensiva, reabilitação, cirur-
gias, fisioterapia e, depois, custos previdenciários à União. Os pacientes 
de neurocirurgia que necessitam de cirurgia por algum evento agudo, têm 
a vida drasticamente impactada e oneram a sua família e a sociedade 
(CAMPOS, 2008). 

As internações prolongadas ainda contribuem para complicações clíni-
cas, acrescendo morbidez como: infecção respiratória, úlceras de decú-
bito, trombose venosa e embolia pulmonar. Há, também, uma longa fase 
de reabilitação para a reintegração do indivíduo à sociedade. A melhor 
conduta, portanto, passa a ser a prevenção, daí o grande valor aos estu-
dos epidemiológicos e das políticas públicas de segurança. Evidenciamos 
que lesões graves como as cervicais, em que há maior risco de invalidez, 
ocorrem em indivíduos jovens que representam força de trabalho signifi-
cante da sociedade, elevando, portanto, os gastos públicos no suporte a 
tais vítimas (CAMPOS, 2008). 

 

Apresentação do projeto e impactos na formação pessoal e profissio-
nal dos estudantes 

O projeto de extensão, intitulado como Liga Acadêmica de Neurocirurgia 
da Universidade Católica de Pernambuco (LANC), foi desenvolvido a fim 
de complementar a formação acadêmica de estudantes que se interes-
sam pela área neurocirúrgica, através de atividades acadêmicas teóricas 
e práticas. Para isso, o projeto busca a participação ativa de seus integran-
tes nas ações propostas que são construídas baseadas em metodologias 
integrativas, visando à formação de um conhecimento amplo e multidis-
ciplinar. 

Assim, o objetivo geral do projeto consiste em gerar, difundir e comparti-
lhar conhecimentos e técnicas no campo da Neurocirurgia. Assim, 
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promovendo o pensamento crítico-reflexivo em conhecimentos teóricos 
e práticos no âmbito cirúrgico. Além disso, o projeto também visa comple-
mentar a formação do estudante de medicina com valores como ética, 
sustentabilidade e justiça. 

Dentre os objetivos específicos, enfatizam-se a oportunidade de partici-
pação acadêmica efetiva nos campos de conhecimento e atuação da 
Neurocirurgia, a partir de estratégias eficientes e criativas, ressaltando 
também uma prática médica centrada no paciente; o incentivo à produ-
ção científica acerca de assuntos relevantes na Neurocirurgia e suas su-
bespecialidades, estando sempre de acordo com os parâmetros e normas 
técnicas e éticas preconizadas pela universidade; e o estímulo à paz, 
equidade, solidariedade, aproximação e troca de experiências entre aca-
dêmicos de medicina, médicos cirurgiões e demais profissionais de sa-
úde, promovendo o caráter inter e multiprofissional da especialidade ci-
rúrgica. 

Acerca da metodologia de desenvolvimento das atividades do projeto, es-
tas são baseadas no tripé universitário compreendido pelas áreas de en-
sino, pesquisa e extensão. No ensino, os estudantes participam de dis-
cussões técnico-científicas, mediadas por especialistas, acerca dos prin-
cipais temas da Neurocirurgia. A realização regular dessas aulas permite 
a formação de uma base teórica consistente e a interação entre os alunos. 
Na área da pesquisa, os integrantes são divididos em grupos que são res-
ponsáveis pela discussão de temas intrínsecos à neurocirurgia, e pela fo-
mentação de ideias para pesquisas acadêmicas relevantes, através do 
desenvolvimento de estudos como revisões, artigos originais e relatos de 
casos. Por fim, por meio da extensão, a LANC consegue levar suas ativi-
dades internas para além dos limites da universidade, conseguindo as-
sim, transformar o conhecimento em uma ferramenta para ajudar a co-
munidade. Com isso, a realização de campanhas, como a corrida noturna 
interligas, a panfletagem contra o AVC, entre outros eventos executados, 
estimulam a prevenção em saúde e a conscientização por parte da popu-
lação. 

Dessa forma, a LANC se torna um meio para que os alunos possam de-
senvolver e aprimorar habilidades teóricas e práticas, trocar experiências 



 

com médicos neurocirurgiões e outros alunos, além de utilizar o conheci-
mento adquirido para contribuir com o meio social. 

 

Impacto do projeto 

Planejamento urbano e saúde pública 

O planejamento urbano consiste no processo de elaboração de soluções 
que buscam melhorar ou requalificar uma área urbana preexistente ou em 
vigência de criação. Seu principal objetivo é proporcionar uma melhor 
qualidade de vida aos habitantes ao enfrentar desafios decorrentes da 
alta densidade demográfica, como congestionamento, acidentes de trân-
sito, poluição e impactos ecológicos. Para isso, o planejamento urbano é 
essencial para elaborar medidas que abranjam os eixos de transporte, se-
gurança, saneamento, acesso à espaços públicos, acessibilidade, intera-
ção com meio ambiente natural, entre outros (SANTOS, 2012). 

Nesse cenário, é imprescindível destacar o planejamento urbano como 
fator de influência na saúde mental e principalmente física dos habitantes 
de uma cidade. Em um contexto de uma urbanização mal gerida, por 
exemplo, a ausência de água potável pode acarretar no adoecimento e 
aumento de mortalidade da população em vulnerabilidade, da mesma 
forma que um maior índice de ocorrência de acidentes de trânsito está re-
lacionado com congestionamentos e o não planejamento do trânsito ur-
bano (ÁNGEL CÁRDENAS, 2023; SANTOS, 2012). 

Impactos do planejamento urbano na neurocirurgia 

O neuro-urbanismo é o campo de estudo que busca compreender a es-
treita relação entre a pesquisa urbana e a saúde. Este segmento do saber 
ocupa-se com a proposição de teorias que avaliem o impacto da disposi-
ção dos elementos constituintes da cidade no componente neurológico e 
psíquico do indivíduo. De acordo com o antropólogo Michel Agier (2015), 
a cidade é essencialmente dinâmica. Nesse sentido, o planejamento ur-
bano deve contemplar tal aspecto, com constantes aprimoramentos téc-
nicos no intuito de promover o urbanismo saudável. 
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No cenário atual em que o planejamento urbano não constitui-se uma pri-
oridade, a disposição inadequada de elementos aumenta significativa-
mente a incidência de quedas e acidentes automobilísticos conforme foi 
largamente discutido no presente estudo. 

Para a neurocirurgia, portanto, em sendo o acidente automobilístico a 
principal causa de TCE (LADEIRA, 2017), a correta aplicabilidade do urba-
nismo com o fito de preveni-los constitui mister interesse, reduzindo cus-
tos para os cofres públicos e morbi-mortalidade nacional. 

Assim, o projeto de extensão universitária em Neurocirurgia, em especial 
a LANC, tem um papel fundamental na orientação da população sobre a 
prevenção de traumas cranianos, no fortalecimento do vínculo entre a 
academia e as políticas públicas. 

Iniciativas voltadas à educação sobre acidentes podem ajudar a reduzir a 
sobrecarga dos serviços neurocirúrgicos causada por incidentes urbanos 
e diminuir a mortalidade na primeira hora após o evento traumático. 

Além disso, esses projetos promovem a interação entre estudantes, pro-
fissionais da saúde, favorecendo pesquisas e contribuindo para o desen-
volvimento de estratégias eficazes na reorganização dos espaços urba-
nos, com foco na redução de riscos neurológicos. 

 

Relação com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

Os objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS) consistem em um 
plano de ação, elaborado pelos 193 países membros da Organização das 
Nações Unidas (ONU), durante a conferência Rio+20, realizada em 2012. 
O plano envolve 17 objetivos globais, que englobam 169 metas a serem 
cumpridas até o ano de 2030. Implementados em 1° de janeiro de 2025, 
os ODS integram a Agenda 2030 e visam à erradicação da fome e da po-
breza, garantia dos direitos da mulheres, promoção de saúde e bem-estar, 
proteção ambiental, efetivação da paz e justiça, entre outros propósitos 
que proporcionem o crescimento e cooperação de todos os países sem 
comprometimento das gerações futuras (CAMARA et al., 2024). 



 

Nesse âmbito, as universidades possuem papel crucial no cumprimento 
dos objetivos citados, mediante o desenvolvimento de projetos de exten-
são e o estímulo com subsídios para a sua manutenção, visto que tais ini-
ciativas detêm a responsabilidade de expandir os conceitos acadêmicos 
para a comunidade, servindo como meio de democratizar o acesso à edu-
cação, além de ser objeto de difusão do conhecimento e transformação 
da realidade. 

A LANC, asseguradamente, contribui para a formação de estudantes de 
medicina de maneira ética, sustentável e justa. Outrossim, volta-se para 
as necessidades sociais ao promover ações que extrapolam os limites da 
Universidade, isto é, desempenha suas funções em alinhamento a esse 
compromisso global. 

O ODS 3 (Saúde e Bem-estar) é muito bem contemplado pela LANC, atra-
vés da realização das atividades práticas, como enfermarias, cirurgias ele-
tivas e de urgência e plantões no serviço de trauma, assim, alcançando, 
especialmente, a meta 3.6, que visa à redução pela metade das mortes e 
dos ferimentos globais por acidentes em estradas, em razão de uma por-
ção considerável dos traumas decorrer de acidentes automobilísticos. 
Ademais, a promoção de ações sobre conscientização em saúde nas da-
tas comemorativas, como o dia mundial do AVC, de corridas em conjunto 
com outros projetos e de atendimentos de triagem metabólica em even-
tos, também são exemplos do impacto direto da LANC na saúde e bem-
estar da população. 

A pesquisa científica é um pilar fundamental dos Projetos de Extensão, e 
na LANC, particularmente, esse é um componente bastante relevante, e 
que está de acordo com a meta 9.5 do ODS 9 (Indústria, Inovação e Infra-
estrutura). No tocante a esse aspecto, a formação de grupos de pesquisa, 
com o intuito de reunir as melhores evidências sobre temas relevantes na 
área da neurocirurgia, resultando na publicação de resumos e artigos ci-
entíficos em anais de eventos e revistas médicas, refletem o fortaleci-
mento da difusão do conhecimento, impactando no aperfeiçoamento de 
técnicas cirúrgicas, melhorias em diagnóstico e tratamento das doenças, 
e, dessa forma, auxiliando a prática médica diária. 
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 O trabalho executado pela LANC também envolve os princípios do ODS 
10 (Redução das Desigualdades), principalmente no que tange à meta 
10.3, a qual busca garantir a igualdade de oportunidades e reduzir as de-
sigualdades, mediante as atividades práticas sob supervisão médica no 
Hospital da Restauração, maior serviço público de saúde da região Nor-
deste, cujo papel de melhoria da assistência aos pacientes usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS) é notável. A meta 10.2, que discorre acerca 
da inclusão social de todos, independentemente de qualquer condição, 
também está em consonância com os objetivos do Projeto. 

Dessa maneira, constata-se a conformidade dos preceitos seguidos pela 
LANC com os compromissos da Agenda Global 2030, o que ressalta a im-
portância do direcionamento das ações de diversos projetos e organiza-
ções em prol de pautas coletivas. Por conseguinte, se todas as iniciativas 
agirem em favor de um crescimento sustentável, atendendo às necessi-
dades das gerações atuais, mas também futuras, as metas para 2030 se-
rão efetivadas. 

 

Considerações finais 

A análise apresentada neste capítulo evidencia a intrínseca relação entre 
o planejamento urbano deficiente, o aumento dos acidentes de trânsito e 
o impacto na saúde pública, especialmente no que diz respeito aos trau-
mas neurocirúrgicos. A falta de infraestrutura adequada, os problemas de 
mobilidade e a desigualdade social contribuem para um cenário de alta 
morbimortalidade, sobrecarregando os sistemas de saúde e afetando 
principalmente populações vulneráveis. 

A abordagem dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), em 
especial os ODS 3, 8, 9, 10 e 11, oferece um caminho para enfrentar esses 
desafios, promovendo cidades mais seguras, inclusivas e sustentáveis. O 
Projeto de Extensão em Neurocirurgia (LANC) exemplifica como iniciati-
vas acadêmicas podem alinhar-se a esses objetivos, contribuindo para a 
redução de acidentes, a melhoria da assistência médica e a promoção de 
políticas públicas eficazes. 



 

Portanto, investir em planejamento urbano sustentável e em ações pre-
ventivas não apenas reduzirá os acidentes de trânsito e seus desfechos 
traumáticos, mas também fortalecerá a saúde pública e a qualidade de 
vida, em consonância com os princípios globais de desenvolvimento sus-
tentável. A integração entre academia, políticas públicas e sociedade é 
essencial para construir um futuro mais seguro e equitativo para todos. 
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CAPÍTULO 7 

SEMENTES DE SOLIDARIEDADE: REFLEXÕES 
SOBRE A FOME NO SÉCULO XXI 

D.O. I.: https://doi.org/10.5281/zenodo.17023144  

Valdenice José Raimundo  
Cirlene Sales da Silva 

 

 

 

Este texto pretende apresentar uma prática extensionista, 
desenvolvida na Universidade Católica de Pernambuco, 
dentro de uma rede internacional entre países do Sul glo-
bal. Nasce no contexto pandêmico, ressaltando um fenô-
meno que sempre esteve presente na realidade brasileira, 
a fome, essa, atrelada à insegurança alimentar. As refle-
xões que serão apresentadas têm como pilar a ideia de que 
a extensão reúne a experiência, a troca e a integração com 
o ensino e a pesquisa. O projeto tem contribuído com di-
versas famílias, que devido às desigualdades, próprias da 
organização social capitalista e racista, têm experimen-
tado, talvez, da experiência mais traumática que um ser 
humano pode experimentar, a agonia de não ter acesso a 
um direito essencial, que é a alimentação. 

Palavras-Chave: Fome; Extensão; Jardim; 
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Introdução 

"O Brasil precisa ser dirigido por uma pessoa que já passou fome" 
                                                                            (Carolina Maria de Jesus) 

 

A extensão compõe a tríade que estrutura as universidades brasileiras. O 
ensino, a pesquisa e a extensão, são componentes fundamentais para o 
processo formativo dos (as) estudantes. Para o Ministério da Educação 
(MEC), a extensão universitária é um processo que coloca em relação às 
dimensões: educativa, cultural, social e científica, em articulação com a 
pesquisa e o ensino. Ou seja, a extensão é potencialmente responsável 
pela produção e difusão de conhecimento. 

É um espaço de troca entre a sociedade e a universidade. É através da ex-
tensão que os aprendizados elaborados na sala de aula se materializam. 
A extensão aproxima as necessidades que estão postas na realidade das 
comunidades da universidade, desafiando-a a responder de forma cria-
tiva, inovadora e eficiente tais demandas.   A extensão é um convite ao 
pesquisador (a) ao compromisso de a partir de seus estudos e pesquisas 
estabelecer um diálogo com questões concretas, resolvendo problemas 
reais. 

Para as (os) estudantes envolvidas (os) a extensão pode proporcionar uma 
experiência completamente nova, ao colocá-las (os) em contato com 
uma realidade, muitas vezes, desconhecida. A intervenção na realidade 
tem o poder de possibilitar a produção de reflexões críticas, mediadas 
pelo conhecimento acumulado em sala de aula.  É, sem dúvida, um es-
paço de difusão de conhecimento, propício para o fomento de novas (os) 
pesquisadoras (es). 

Neste sentido, a extensão universitária é um ambiente promotor de trans-
formação da realidade. No entanto, se faz necessária uma compreensão 
dessa capacidade, visando um envolvimento maior das (os) docentes e 
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em consequência das (os) estudantes em experiências extensionista. Não 
perceber a importância da extensão na relação entre a sociedade e a uni-
versidade, coloca em risco a garantia da indissociabilidade entre os de-
mais elos que sustentam a vida acadêmica.  

Entendemos que a realidade de desigualdade social, que impossibilita o 
acesso da população empobrecida a bens e serviços, tem demandado 
que a extensão universitária deixe o lugar periférico, muitas vezes a ela re-
legado, e, ganhe visibilidade, a partir de propostas capazes de alterar con-
textos de injustiças. Para o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Univer-
sidades Públicas Brasileiras (2010), as universidades cumprem uma fun-
ção social que demanda um compromisso social estratégico, promo-
vendo a interação transformadora com setores da sociedade.  

É com essa compreensão que surge o Jardim Solidário, em um contexto 
de retorno do Brasil ao Mapa da Fome, após a pandemia da Covid 19. 
Em 2020, a COVID-19 foi qualificada pela Organização Mundial da Saúde 
– OMS como uma pandemia, devido ao crescimento e desenvolvimento 
da doença em diversos países do mundo. 

O jardim solidário é desenvolvido na Universidade Católica, uma universi-
dade comunitária1, ou seja, é uma universidade com caráter público não-
estatal, abrigada pela Lei 12881/13. Dentre suas características, a Unicap 
apresenta o compromisso social de olhar a extensão como uma oportuni-
dade de proporcionar aos envolvidos uma consciência crítica acerca das 
desigualdades e das estratégias para o seu enfrentamento, em ações con-
cretas nos territórios. 

Consideramos que as práticas extensionistas não podem ser separadas 
da pesquisa e do ensino. Sendo assim, é necessário assumir o 

 

1 Lei nº 12.881 de 12 de novembro de 2013, de 12 de novembro de 2013. Dispõe sobre a 
definição, qualificação, prerrogativas e finalidades das instituições comunitárias de edu-
cação superior - ices, disciplina o termo de parceria e dá outras providências. 

 



 

compromisso de transmitir o conhecimento acadêmico-científico-tecno-
lógico-inovador à comunidade e, a partir dos saberes por ela compartilha-
dos, refletir sobre novas perspectivas, quem contribua com a reelabora-
ção do pensar acadêmico. São universidades comprometidas com o en-
sino de elevada qualidade, sendo referência na produção de conheci-
mento científico, tecnológico e na inovação. Também são exemplares em 
atender as necessidades das comunidades que as cercam. 

Neste cenário, o Projeto de Extensão Jardim Solidário é muito importante, 
pois se propôs a contribuir com a solução de um problema real para a co-
munidade de Coqueiral. As professoras, alunas e voluntários envolvidos 
na proposta, passaram a olhar criticamente para a situação de desigual-
dade socioeconômica, produtora da fome e da insegurança alimentar.  

 

Da semente à colheita: caminhos cultivados  
“Para quem não sabe, um jardim é uma floresta” 

Provérbio Africano 

O Projeto Jardim Solidário tem sido um espaço de reflexão e acolhida. Pri-
meiramente, a ideia de jardim, que nomeia o Projeto de Extensão: Jardim 
Solidário1, surge por entender ser o jardim um espaço onde a vida, na sua 
pluralidade, pulsa. É um pequeno território, no qual os seres vivos fauna e 
flora) resistem. Quem cuida do jardim não cultiva apenas plantas: tam-
bém cultiva fé, esperança e saúde mental. O jardim tem a capacidade de 
renovar o clima e o oxigênio, acolher a chuva e restaurar a terra. Tudo em 
um movimento que articula e integra a diversidade, fortalecendo os dife-
rentes ecossistemas. 

Não podemos esquecer que é também um espaço de cultivo da beleza, 
expressa nas flores, abelhas, borboletas e pássaros que visitam o 

 
1 Este projeto dialoga com outras ações de extensão, desenvolvidas pelo Centro Univer-
sitário de Patos – UNIFIP e pelas Universidades Amílcar Cabral (UAC) e a Faculdade de 
Direito de Bissau de Guiné-Bissau, no continente africano. 
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ambiente. Nele, as sementes são acolhidas no seu processo de germina-
ção. Quem se dedica ao jardim e se relaciona com as sementes sabe que 
cada uma carrega uma floresta, carrega alimento, carrega novas e múlti-
plas possibilidades. 

 

Fig. 1 – Uma das plantas do projeto. Fonte: As autoras. 

A escolha pelo Jardim se dá em uma analogia com a vida. Somos diversos, 
habitamos a mesma Casa comum1, sendo assim responsáveis pelas pes-
soas deste território comum. Porque, como as sementes, cada um de nós 
carrega múltiplas possibilidades. Neste contexto, não é justo que um só 
ser sinta fome ou tenha acesso limitado à alimentação. 

Em relação ao Solidário, a escolha se deu por entendermos que a solida-
riedade implica na acolhida entre os humanos. A solidariedade é extrema-
mente necessária na garantia da sobrevivência, de forma cooperativa e re-
cíproca. O Jardim Solidário é um espaço de cooperação. O projeto con-
siste na troca de mudas de plantas por alimentos. Quem chega com um 
item não perecível pode escolher uma muda. Os alimentos são então do-
ados a quem está com fome ou em situação de insegurança alimentar. 

 
1 Refere-se a um conceito cunhado pelo Papa Francisco e traz a ideia de que o planeta é 
o lar de todos os seres vivos. 



 

O projeto passou por diversas fases. Inicialmente, ele foi desenvolvido na 
comunidade de Coqueiral, localizada na Região Político-Administrativa 
do Recife - RPA5. Cortado pelo Rio Tejipió1, Coqueiral é um território peri-
férico em situação de vulnerabilidade econômica e social. Em seu en-
torno existem diversos bairros na mesma situação, ou seja, em condições 
socioeconômicas atravessadas por manifestações da desigualdade.  

Na comunidade de Coqueiral está situado o Instituto Solidare2 que desen-
volve uma série de ações, por meio de projetos e programas para a comu-
nidade, no intuito de alterar a situação de uma população sem acesso aos 
direitos. Em uma parceria estabelecida do Instituto com a Universidade 
Católica de Pernambuco, fomos à comunidade e implementamos a pro-
posta do Jardim Solidário, acolhida com entusiasmo. 

Logo o projeto ganhou uma logomarca, um espaço, página no Instagram e 
voluntárias, vinculadas ao Instituto. Um fato a destacar é que em 2022 
uma das enchentes do Rio Tejipió inundou a comunidade de Coqueiral e 
o espaço do projeto foi bastante impactado. As mudas ficaram cobertas 
por lama, mas foi possível recuperar a maior parte delas.  

O alimento arrecadado (itens não perecíveis) era entregue ao Instituto, 
que se encarregava de doar às famílias já cadastradas nos projetos exis-
tentes.  No processo de troca, as pessoas podiam escolher uma muda de 
cactos, suculentas, orquídeas, rosa do deserto, plantas ornamentais, 

 
1 O rio Tejipió é um curso d’água que banha a Região Metropolitana do Recife, em Pernam-
buco, no Brasil. Nasce no município de São Lourenço da Mata, tendo apenas 20 quilôme-
tros de extensão. Serve como divisa entre os municípios de Recife e Jaboatão. Passa pelos 
bairros Curado, Cavaleiro, Coqueiral, Tejipió, Totó, Barro, Areias, Caçote, Ibura, Imbiri-
beira e Vila do Ipsep. Deságua no Rio Capibaribe. Corre nas divisas do sul – nos limites 
entre Jaboatão e Recife (Curado e Cavaleiro) – e, prosseguindo, recebe o ribeiro Pacheco. 
Depois, adentra pelas terras dos antigos engenhos Peres, Uchoa e Ibura, onde passa a 
receber água do riacho Jiquiá. Daí, segue serpenteando até Afogados, até desaguar no Rio 
Capibaribe. 
2 O Instituto Solidare é uma organização da sociedade civil de direito privado, do segmento 
da assistência social. Tem como missão promover o desenvolvimento social, político e 
pedagógico, de crianças e adolescentes, a partir de suas famílias, sem distinção de sexo, 
etnia e credo; contribuindo para formação cidadã 
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entre outras. Além de trocar por alimentos, as plantas também eram ven-
didas e, com o valor arrecadado, comprávamos comida para doar.  

 

 
Fig.2 - Equipe do Projeto. Professora, estagiária e voluntárias. Fonte: registro 

pessoal. 

O projeto tem a coordenação das professoras Valdenice Raimundo e Cir-
lene Sales. Contamos, além das voluntárias, com uma bolsista do Pro-
grama Pernambuco na Universidade1 (Prouni-PE), Maria Augusta Batista 
de Lucena, aluna do curso de Serviço Social. O Projeto participou de fei-
ras, atividades em empresas, eventos na universidade e na igreja Batista 
em Coqueiral, que abriga o Instituto Solidare. 

O Jardim solidário, além de contribuir com as ações de enfrentamento a 
fome, atua ainda em outras áreas importantes, tais como: 

 
1 É destinado à concessão de bolsas de estudo do ensino superior para alunos vinculados 
a Instituições de Ensino Superior – IES. O PROUNI-PE tem por objetivo a formação de pes-
soas em nível superior, prioritariamente nos cursos de áreas de ciência, tecnologia, enge-
nharia e matemática, através da concessão de subsídio financeiro e do atendimento às 
demandas dos setores econômicos do Estado de Pernambuco, propiciando melhor qua-
lificação de recursos humanos para a sociedade e inclusão social e laboral para os bolsis-
tas. 



 

• Autocuidado – cuidar de plantas pode ser uma atividade terapêu-
tica, ajuda no autocuidado, reduzindo o estresse e a ansiedade, ao 
promover tranquilidade. É um lugar de estímulo à criatividade. 

• Relação com a natureza – trazendo benefícios como o fortaleci-
mento do sistema imunológico, a redução do stress e melhora a 
qualidade do sono; 

• Promover reflexões acerca de uma proposta de desenvolvimento 
sustentável que colabore com a transformação da sociedade; 

• Solidariedade – ser sensível a necessidade da outra pessoa, nos 
humaniza. 

Essas contribuições ampliam os objetivos do projeto, com impactos so-
bre as famílias beneficiadas, nas pessoas que trocam o alimento por uma 
plantinha e, ainda, todos e todas que desenvolvem a proposta. Todas 
ações são regularmente planejadas, implementadas, monitoradas e ava-
liadas por todos os envolvidos.   

Em 2024 o projeto passou a integrar uma rede internacional, dialogando 
com ações de outras universidades, como já mencionado anteriormente. 
Nesta rede há um compartilhamento das experiências, visando perceber 
o que temos em comum, o que é específico de cada experiência e o po-
demos aprender uns com os outros. 

 

As ações do Jardim solidário e o diálogo com os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável 

As ações desenvolvidas pelo Jardim Solidário dialogam com o Plano de 
Ação Global, estabelecido pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
em 2015. Os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) visam 
erradicar a pobreza, a proteção do planeta e a garantia da paz e da pros-
peridade para todos até 2030. Contudo, entendemos que isso só será pos-
sível por meio do enfrentamento às desigualdades sociais, econômicas e 
ambientais.  
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A fome e a insegurança alimentar não podem ser entendidas apenas 
como ausência de alimento, como já dissemos anteriormente, envolve a 
profunda desigualdade social, a pobreza e a falta de acesso justo aos re-
cursos ambientais.  

O conjunto das desigualdades é produzido por um sistema focado no lu-
cro e racista. Podemos afirmar que enquanto houver fome, nenhum outro 
aspecto da vida será sustentável. Estamos diante de um desafio multidi-
mensional à Agenda 2030, pois a fome é transversal aos demais objetivos. 
Como exemplo, podemos destacar que o ODS 2 – Fome Zero e Agricultura 
Sustentável, dialoga com o ODS 1 - Erradicação da Pobreza, com o ODS 
10 - Redução das Desigualdades.  

A fome é um fenômeno que afeta a saúde (ODS 3), a educação (ODS 4), a 
igualdade de gênero (ODS 5) e a paz (ODS 16). É preciso destacar que, na 
realidade brasileira, o racismo aprofunda todas as questões aqui traba-
lhadas. O racismo estrutural tem, historicamente, relegado pessoas ne-
gras e pardas ao não acesso à alimentação adequada, o que tem como 
consequência uma maior insegurança alimentar e o pior estado nutricio-
nal para esses grupos, enfatizando que para os lares chefiados por mulhe-
res negras a questão se agrava.  

Diante disto, podemos afirmar que as iniciativas extensionistas, traduzi-
das em ações concretas, podem contribuir para o fortalecimento dos 
compromissos globais. 

 

Da trajetória aos resultados: caminhos percorridos e aprendizados 
construídos 
 

Os resultados aqui apresentados não são quantitativos e sim qualitativos. 
Entendemos como resultado, deste projeto de extensão, o que concreta-
mente foi gerado a partir das ações realizadas com foco na alteração da 
realidade social e no fortalecimento do vínculo entre a universidade e a 
comunidade. Diante disto, elencaremos alguns resultados: 



 

1. Inferimos que diante dos itens alimentícios doados, houve mu-
danças, por menor que tenha sido, na qualidade de vida das pes-
soas beneficiadas. Entendemos que a questão da fome está vin-
culada a uma questão estrutural e política, logo nossas ações, po-
dem ser entendidas como paliativas, mas também como um ca-
nal de sensibilização e denúncia da ausência de uma ação estatal 
que possa erradica-la.  

2. Espaço de geração de saberes aplicados e surgimento de novos 
saberes, com base na vivência e no diálogo entre conhecimento 
acadêmico e comunitários. 

3. As/os estudantes e voluntários envolvidas/os puderem desenvol-
ver valores como empatia e leitura crítica desta realidade. 

4. Fortalecimento das instituições e universidades envolvidas. 

Diante do exposto, ponderando os benefícios promovidos pelo projeto, foi 
possível observar que as ações atenderam emergencialmente às pessoas 
atendidas, bem como conseguiram motivar os estudantes, voluntários e 
coordenação do projeto a estarem atentos as desigualdades sociais e en-
tenderem que não são naturais. O retorno quanto à participação da bol-
sista Prouni-PE foi muito positivo, uma vez que contribuiu para o seu de-
senvolvimento individual e o fortalecimento da sua formação profissional. 
O projeto, portanto, possibilitou a relação entre a universidade e a comu-
nidade, ao desenvolver atividades indissociáveis entre extensão, ensino e 
pesquisa.  

Entendemos que a fome é uma Problemática que precisa ser lembrada. 
Trindade (1944)1 já dizia: Trem sujo da Leopoldina Correndo, correndo, pa-
rece dizer: Tem gente com fome, tem gente com fome, tem gente com 
fome... 

A fome e a insegurança alimentar têm marcado a vida de diversas pessoas 
e grupos no Brasil. A fome é resultado da desigualdade produzida pela 

 
1 Esse poema permaneceu inédito até 2008, quando foi revelado por sua filha 
Raquel Trindade. 
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organização social capitalista, geradora de produção de riqueza não aces-
sada pelas pessoas que a produzem. O Brasil é um país continental e as 
injustiças sociais e sua distribuição impactam as regiões de formas dife-
rentes. 

A história de quase quatro séculos de escravidão e 
nosso largo passado colonial criaram profundas cliva-
gens entre regiões, pobres e ricos, negros e brancos, 
mulheres e homens. Tal distanciamento marcou a 
forma com a qual organizamos nossa sociedade, 
nossa economia e nosso Estado, diminuindo sua ca-
pacidade redistributiva. Em outras palavras, não só 
nossa economia beneficia poucos, mas também 
nosso Estado e nossa organização social contribuem 
para perpetuar desigualdades (Oxfam, 2017. p. 39). 

 

É muito contraditório que um país com acesso a avanços tecnológicos 
como a Internet das Coisas, a Inteligência Artificial, robótica na saúde, 
bioinformática, drones e outras descobertas, tenha, ao mesmo tempo, 
pessoas sem acesso regular à alimentação e outras sem ter o que comer. 
Ou seja, elas têm negado um direito essencial. E, nesse ponto, é preciso 
compreender a fome como uma questão de ordem econômica e política. 

 

Fig. 3 -  Projeto sendo apresentado na Unicap para a população idosa, da 
UNICAP PRATA. Fonte: Unicap/Imagem. 



 

Não são poucos os autores e autoras que se debruçaram sobre as situa-
ções advindas das desigualdades produtoras do não acesso igualitário a 
alimentação.  Como indica o sociólogo Josué de Castro, na década de 
1940, em seu livro Geografia da Fome: “O que falta é vontade política para 
mobilizar recursos a favor dos que têm fome. A fome é a expressão bioló-
gica de males sociológicos”. Ou Carolina de Jesus, na década de 1960, em 
seu livro Quarto de Despejo: “A pior coisa do mundo é a fome!”. Ela tam-
bém foi anunciada no poema de Manoel Bandeira, na década de 1940: 

Vi ontem um bicho na imundície do pátio catando co-
mida entre os detritos. Quando achava alguma coisa, 
não examinava nem cheirava: engolia com voracidade. 
O bicho não era um cão, não era um gato, não era um 
rato. O bicho meu Deus, era um homem (Bandeira, 
1947). 

A fome sempre esteve presente na realidade brasileira, tendo sido tratada 
de formas distintas em diferentes conjunturas. A iniciativa extensionista 
aqui apresentada situa-se no período imediatamente após a pandemia, 
em uma conjuntura, como mencionamos anteriormente, na qual o Brasil 
havia retornado ao Mapa da Fome.  

Segundo o relatório Estado da Segurança Alimentar e da Nutrição no 
Mundo - SOFI (2023) da Organização Mundial das Nações Unidas, o Brasil 
havia saído do Mapa da Fome em 2014. No entanto, retorna em 2019 e 
permanece até 2022.  A esse período foram agregados os impactos da 
pandemia da Covid 19 e um governo1 que contribuiu com o retrocesso dos 
direitos conquistados.  

Assim, a fome e a insegurança alimentar tornaram-se um desafio para mi-
lhões de brasileiros. O cenário de crise se aprofundou, pois o governo não 
tinha compromisso com a agenda social, mesmo frente a um conjunto de 
acontecimentos que demandavam um posicionamento solidário. Enten-
demos ser o pano de fundo da fome as profundas contradições e 

 
1 A referência é ao governo do ex-presidente Jair Messias Bolsonaro. Seu go-
verno correspondeu aos anos de 2019-2022. 



Extensão Universitária Unicap e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
 

(123) 
 

desigualdades da sociedade brasileira. A pandemia aprofundou o pro-
blema no país.  

Durante a pandemia, o quadro de fome e insegurança alimentar avançou 
em todas as regiões do país, segundo o 2º Inquérito Nacional sobre Inse-
gurança Alimentar no Contexto da Pandemia da Covid-19, organizado pela 
Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar e Nutri-
cional. 

Neste contexto, diversos movimentos e coletivos se organizaram com 
base na solidariedade. Na ausência de ações concretas por parte do Go-
verno Federal, entram em cena os movimentos sociais, entidades da so-
ciedade civil, organizações não governamentais, igrejas, artistas, grupos 
de amigos, universidades: instaura-se um grande movimento embalado 
pela frase: Quem tem fome tem pressa1.  

Havia no ar um pedido de urgência. A fome é um efeito da questão social2 
e, como tal, combatê-la precisa ser prioridade do Estado, através de polí-
ticas públicas eficazes. 

(...) a tendência geral tem sido a de restrição e redução 
de direitos, sob o argumento da crise fiscal do Estado, 
transformando as políticas sociais —a depender da 
correlação de forças entre as classes sociais e seg-
mentos de classe e do grau de consolidação da demo-
cracia e da política social nos países —em ações pon-
tuais e compensatórias   direcionadas   para   os   efei-
tos   mais   perversos   da   crise.   As possibilidades 
preventivas e até eventualmente redistributivas tor-
nam-se mais limitadas, prevalecendo o já referido tri-
nômio articulado do ideário neoliberal para as políti-
cas sociais, qual seja:  a privatização, a focalização e a 
descentralização (Behring; Boschetti, 2016, p. 156). 

 
1 A frase foi cunhada pelo sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, na década de 1990. 
2 Para Iamamoto a questão social é o “conjunto de expressões das desigualdades da so-
ciedade capitalista madura, que tem uma raiz comum: a produção social cada vez mais 
coletiva, o trabalho torna-se mais amplamente social, enquanto a apropriação dos seus 
frutos mante-se privada, monopolizada por uma parte da sociedade (2003, p. 27). 



 

 

Em uma organização social capitalista o acesso aos direitos se dá através 
das políticas públicas. Ter garantida a própria alimentação é um direito 
fundamental. Contudo, o Estado responde a isso com intervenções espo-
rádicas e imediatas, quando, em nossa compreensão, elas precisam ser 
contínuas e estruturais 

 
 
Considerações Finais 

O enfrentamento a fome no Brasil exige ações estruturais, políticas 
públicas eficazes e o comprometimento de diversos setores da 
sociedade. Neste contexto, o Projeto de Extensão aqui apresentado 
mostrou-se uma iniciativa significativa ao articular universidade e 
comunidade em torno de questões urgentes e persistentes: a fome e a 
insegurança alimentar. 

A proposta de trocar mudas de plantas por alimentos, mais do que uma 
ação simbólica, se revelou uma estratégia potente de mobilização, 
reflexão e denúncia. Ao promover a participação de estudantes, 
professores e voluntários da comunidade, o projeto instaurou um espaço 
de confiança, solidariedade e responsabilidade coletiva, onde o cuidado 
com a terra e com o outro podem caminhar juntos. 

O projeto tem contribuído para a formação crítica dos envolvidos, ao 
possibilitar o debate sobre as raízes estruturais da fome, a ausência de 
políticas públicas consistentes e a urgência de práticas transformadoras. 
Nesse sentido, a extensão universitária reafirma seu papel como ponte 
entre o saber acadêmico e os saberes comunitários, provocando 
mudanças concretas, ainda que em pequena escala, e formando sujeitos 
mais sensíveis, engajados e conscientes. 

Em um cenário marcado por desigualdades, a continuidade e o 
fortalecimento de ações como essa são fundamentais não apenas para 
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aliviar a fome imediata, mas também para fomentar uma cultura de 
cuidado, justiça social e construção coletiva de alternativas sustentáveis. 

Espera-se que a experiência contribua para o fortalecimento da extensão 
e estimule a práxis extensionista no ensino e na pesquisa. Possa ainda, 
fortalecer a comunidade e promover a inclusão social. 
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CAPÍTULO 8 

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NA PROMOÇÃO À 
SUSTENTABILIDADE ALIMENTAR DO GRUPO DE 

EXTENSÃO “ALIMENTANDO O BEM: SABORES 
SUSTENTÁVEIS 

D.O.I.: https://doi.org/10.5281/zenodo.17023199  

João Guilherme Caribé Bastos Gonçalves  
 Lorena Barros Cavalcanti  

Natália Carvalho Montenegro de Vasconcelos 
 

Essa iniciativa incentiva práticas alimentares mais sustentáveis, 
com foco no consumo integral dos alimentos, visando reduzir o 
desperdício e maximizar seu aproveitamento. A atuação do 
grupo no evento contou com uma apresentação inicial sobre 
sustentabilidade alimentar, conduzida pela professora orienta-
dora, seguida da execução de receitas sustentáveis monitoradas 
pelos integrantes do projeto. O projeto está fortemente alinhado 
com a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), 
especialmente com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável e ODS 12 – 
Consumo e Produção Sustentáveis. Dessa forma, a importância 
do projeto torna-se evidente, pois promove a conscientização e 
a mudança de hábitos dos participantes em relação às práticas 
alimentares sustentáveis. O projeto de extensão "Alimentando o 
Bem: Sabores Sustentáveis" desempenha um papel essencial na 
transformação social ao difundir conhecimentos adquiridos na 
universidade e replicá-los para a comunidade. 

Palavras-chave: Extensão comunitária. Alimentação sustentá-
vel. Aproveitamento Integral dos Alimentos. Organização das Na-
ções Unidas. Desperdício de alimentos. 

 

https://doi.org/10.5281/zenodo.17023199


 

Introdução 

A insegurança alimentar é um dos principais desafios globais, afetando 
milhões de pessoas diariamente. Esse problema não se limita à qualidade 
dos alimentos, mas diz respeito também à incerteza sobre o acesso regu-
lar à alimentação. O Brasil ainda enfrenta altos índices de pobreza, o que 
impacta diretamente na segurança alimentar da população. De acordo 
com a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO, 2024), houve uma redução de 85% nos casos de insegurança ali-
mentar severa. No entanto, a fome e o desperdício de alimentos conti-
nuam sendo questões preocupantes. 

Diante desse cenário, o projeto de extensão "Alimentando o Bem: Sabores 
Sustentáveis" surge como uma alternativa para incentivar o aproveita-
mento integral dos alimentos e reduzir o desperdício alimentar. Composto 
por estudantes de Nutrição da Unicap do terceiro e quarto período, o pro-
jeto promove oficinas em eventos universitários e comunitários voltados 
para práticas sustentáveis na cozinha. Essas atividades visam engajar a 
sociedade no combate ao desperdício, aliando educação, nutrição e sus-
tentabilidade. 

Durante a IV edição do Congresso Nacional de Biotecnologia, Ambiente, 
Saúde e Educação (IV CONBASE), o projeto realizou uma oficina que uniu 
teoria e prática sobre o consumo sustentável de alimentos. Nessa oficina, 
os participantes externos do congresso tiveram a oportunidade de apren-
der e praticar receitas que utilizam partes não convencionais dos alimen-
tos, como bolo de casca de banana, muffin de talo de agrião, suco da 
casca de abacaxi e o tempero caseiro a base de casca de limão desidra-
tada. 

Além de promover a conscientização sobre o valor nutricional dos alimen-
tos, o projeto fortalece a comunidade em torno de práticas que benefi-
ciam o meio ambiente, a economia e a saúde pública, garantindo mais for-
mas de atingir segurança alimentar. Iniciativas como essa são essenciais 
para construir um futuro mais sustentável e justo. 
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Este artigo busca analisar a importância do aproveitamento integral dos 
alimentos no combate ao desperdício alimentar e sua contribuição para a 
sustentabilidade, com foco nas atividades desenvolvidas no IV CONBASE 
e sua relação com os princípios da alimentação sustentável e os desafios 
contemporâneos da segurança alimentar. 

O projeto também está diretamente alinhado à Agenda 2030 da ONU e aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos para o Brasil. 
Em especial o (ODS) 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável e ODS 12 – 
Consumo e Produção Sustentáveis.  Nesse contexto, o aproveitamento in-
tegral dos alimentos, que é o principal tema do projeto de extensão, surge 
como uma estratégia relevante para a redução do desperdício e para a 
promoção de uma alimentação mais sustentável e nutritiva. 

No Brasil, um dos maiores produtores e exportadores de alimentos do 
mundo, observa-se um paradoxo: enquanto uma parcela significativa da 
população enfrenta insegurança alimentar, grandes quantidades de ali-
mentos são descartadas, muitas vezes em condições próprias para con-
sumo. Segundo a o site do Embrapa (2024), com base em dados da FAO, 
aproximadamente 28% dos alimentos que chegam ao final da cadeia em 
países latino-americanos são desperdiçados. Nesse contexto, o aprovei-
tamento integral dos alimentos surge como uma estratégia relevante para 
a redução do desperdício e para a promoção de uma alimentação mais 
sustentável. 

O curso de Nutrição abrange aspectos que vão além da tradicional pres-
crição de dietas em clínicas. “Devendo-se destacar que nosso país con-
vive com enfermidades típicas de países subdesenvolvidos, cuja causa é 
a fome e a desnutrição, resultado de uma associação de má alimentação 
e nutrição, bem como de um inadequado estilo de vida” (GEUS et al., 
2011). Devido a essa realidade, uma das áreas que mais demanda aten-
ção é aquela em que o nutricionista atua no combate à desnutrição de 
uma comunidade, uma vez que esse termo carrega um significado oposto 
à essência do curso. Enquanto a Nutrição tem como objetivo garantir a in-
gestão adequada de nutrientes, promovendo saúde e bem-estar, a 



 

desnutrição representa a consequência patológica da falta desses cuida-
dos promovidos pelo profissional de Nutrição. 

Diante da importância do combate à desnutrição, o projeto de extensão 
"Alimentando o Bem: Sabores Sustentáveis" surge com uma proposta efe-
tiva de atuação, ensinando e incentivando o consumo de alimentos em 
sua totalidade. É importante destacar que cascas, talos e sementes são 
frequentemente descartados no preparo tradicional dos alimentos, po-
rém, esses alimentos ainda possuem um ótimo valor nutricional. Essas 
partes podem e devem ser reaproveitadas de maneira adequada na culi-
nária para reduzir o desperdício e enriquecer e aumentar a alimentação 
das pessoas.  

O aproveitamento integral dos alimentos visa difundir boas práticas, es-
pecialmente entre a população mais carente, que já enfrenta algum nível 
de desnutrição e/ou insegurança alimentar. Esse cenário se agrava devido 
à diminuição do poder de compra da população, associada ao aumento 
dos preços dos alimentos e à baixa renda média. Além de garantir o apro-
veitamento máximo dos nutrientes, essa iniciativa também promove a 
economia doméstica para muitas pessoas, sabendo que a pobreza no 
Brasil ainda afeta cerca de 59 milhões de brasileiros (IBGE, 2024). 

 

Apresentação do projeto 

Criado no ano de 2024 e, contemplado na 3ª chamada do edital "Exten-
são Universitária e Aprendizagem e Serviço", da Universidade Católica de 
Pernambuco (UNICAP), através do programa UNISERVITATE, iniciativa da 
Porticus e coordenado pelo Centro Latino-Americano de Aprendizagem 
em Serviço Solidário (CLAYSS), que tem o objetivo gerar uma mudança 
sistêmica nas Instituições Católicas de Ensino Superior (ICES) por meio 
da institucionalização da Aprendizagem e Serviço (A+S). 

O projeto de extensão “Alimentando o bem: sabores sustentáveis” surgiu 
da necessidade de tornar conhecido e incentivar a população a realizar o 
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aproveitamento integral dos alimentos, utilizando as partes menos con-
vencionais dos alimentos, tendo em vista o seu potencial nutritivo. 

Sob a coordenação da Profa. Dra. Natália Carvalho, o projeto conta com 
a atuação de 09 estudantes do curso de graduação em Nutrição da 
UNICAP, que se reúnem periodicamente para o planejamento de ações 
para serem realizadas ao longo do semestre. Dentre as ações, estão ofi-
cinas culinárias, palestras, e ao fim do projeto, a criação de um E-book 
com as receitas desenvolvidas pelos estudantes, para que possa ser di-
vulgado com os interessados. 

O público-alvo contempla a população de comunidades, escolas e proje-
tos locais que apresentarem o interesse de incorporar estes conhecimen-
tos, com o objetivo de contribuir com melhor aporte nutricional, supe-
rando as desigualdades sociais.   

 

Impacto do projeto 

No que diz respeito à atuação do projeto de extensão, o grupo participou 
do evento promovido pela Unicap entre os dias 06 e 08 de novembro de 
2024, o IV Congresso Nacional de Biotecnologia, Ambiente, Saúde e Edu-
cação (IV CONBASE), cujo tema foi “Desafios e Soluções para um Futuro 
Sustentável”. A oficina foi planejada pela orientadora do projeto e teve iní-
cio com uma apresentação expositiva em slides sobre a sustentabilidade 
na utilização dos alimentos, direcionada aos congressistas. Em seguida, 
foi realizada a parte prática na cozinha do curso de Nutrição, onde os par-
ticipantes tiveram contato com os alimentos e as receitas sustentáveis 
propostas. No momento da prática culinária, foram preparadas quatro re-
ceitas sustentáveis, supervisionadas pela professora orientadora e moni-
toradas por dois integrantes do grupo de extensão. As receitas incluíram: 
muffin de talo de agrião, bolo de casca de banana, suco da casca de aba-
caxi e lemon pepper caseiro. 



 

As receitas foram testadas previamente pelos alunos do projeto e execu-
tadas em conjunto com os congressistas, sob a orientação da professora. 
O momento de preparo das receitas sustentáveis promoveu integração 
entre monitores e participantes, criando um ambiente dinâmico e intera-
tivo. Cada monitor iniciou a preparação de uma das receitas, e os congres-
sistas foram divididos em dois grupos para acompanhar o processo. Du-
rante a execução, houve muita interação e troca de experiências, com os 
participantes circulando entre as bancadas de preparo para acompanhar 
diferentes técnicas culinárias. 

Além do ambiente amistoso e colaborativo, ao final de cada receita, os 
congressistas expressaram grande surpresa e entusiasmo ao experimen-
tar os pratos preparados. Entre as frases mais ouvidas durante a oficina, 
destacam-se: 

“Nossa, o suco da casca de abacaxi tem o gosto do abacaxi!” 
“Nunca imaginaria que o bolo de casca de banana teria gosto 
da fruta em si.” “Esse muffin de talo de agrião está muito bom, 
parece até de frango!” “O cheiro do lemon pepper caseiro está 
muito bom!” 
 

Esses comentários demonstram a aceitação positiva das receitas e refor-
çam a importância do aproveitamento integral dos alimentos como alter-
nativa sustentável e viável na alimentação cotidiana. 

O objetivo nessa ocasião do IV CONBASE foi difundir essas receitas e prá-
ticas sustentáveis foi atingido com aproveitamento, impactando positiva-
mente a sociedade, incentivando hábitos que reduzam o desperdício de 
alimentos. 
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Figura 1 - Parte teórica do minicurso de Aproveitamento integral dos alimentos realizado 
no IV CONBASE. Fonte: os autores. 

 

Durante o minicurso, primeiramente foi realizado o aporte teórico sobre o 
tema, com a verificação do nível de conhecimento dos participantes, se-
guido de uma discussão mais aprofundada do assunto e as principais atu-
alizações científicas sobre o impacto da dessas escolhas alimentares (Fi-
gura 1). Logo após, foi realizada a parte prática, conduzida pelos monito-
res da oficina, integrantes do projeto de extensão, com a execução de qua-
tro receitas criativas, todas aproveitando integralmente os alimentos (Fi-
gura 2). 

 

Figura 2 -  Oficina de Aproveitamento integral dos alimentos, durante minicurso realizado 
no IV CONBASE. Fonte: os autores. 



 

A primeira receita foi o bolo de casca de banana, uma alternativa saudá-
vel, já que essa parte da fruta é rica em fibras e minerais, contendo mais 
nutrientes que a própria polpa. A casca da banana possui potássio, cálcio, 
luteína, ômega-3, ômega-6 e magnésio, tornando-se um ingrediente alta-
mente nutritivo (Figura 3). 

 

 

Figura 3 - Elaboração de receita do bolo de casca de banana, pelos alunos inscritos na 
Oficina de Aproveitamento integral dos alimentos, promovida pelo projeto de extensão 

Alimentando o bem: sabores sustentáveis, durante minicurso realizado no IV CONBASE. 
Fonte: os autores. 

 

A segunda receita preparada foi o muffin de talo de agrião (Figura 4). Nesse 
preparo, foi possível transformar a parte do agrião que normalmente seria 
descartada em uma massa rica em vitamina C, vitamina A e flavonoides, 
compostos bioativos com ação antioxidante e anti-inflamatória. 
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Figura 4 -  Muffin de talos de agrião e bolo de casca de banana, produzidos durante a ofi-
cina de Aproveitamento integral dos alimentos, promovida pelo projeto de extensão Ali-

mentando o bem: sabores sustentáveis, durante minicurso realizado no IV 
CONBASE.Fonte: os autores 

 

A terceira preparação foi o suco de casca de abacaxi, que contém vita-
mina C e bromelina, uma enzima com propriedades anti-inflamatórias 
que também auxilia no funcionamento intestinal. 

Além disso, foi elaborado um tempero caseiro à base da casca do limão 
desidratada, amplamente utilizado na culinária brasileira: o lemon pep-
per. Esse condimento possui vitamina C, ácido cítrico, folato, magnésio, 
fósforo, potássio e ferro, agregando sabor e benefícios nutricionais às pre-
parações. Essas receitas não apenas proporcionam um maior 



 

aproveitamento dos alimentos, mas também geram mudanças de com-
portamento nos congressistas, que se tornaram multiplicadores do co-
nhecimento ao demonstrarem assimilação do conteúdo ministrado e um 
comprometimento genuíno em modificar seus hábitos e influenciar as 
práticas alimentares das pessoas ao seu redor. 

O projeto é pertinente tanto para a comunidade acadêmica quanto, prin-
cipalmente, para o público externo, que é o principal alvo das ações do 
projeto de extensão. Esse aprendizado promove uma mudança de menta-
lidade e comportamento. Além disso, o projeto e suas intervenções estão 
intrinsecamente ligados à Organização das Nações Unidas e à sua 
Agenda 2030, assinada por 193 países, incluindo o Brasil, que prevê me-
lhorias no desenvolvimento sustentável em nível global. 

A Agenda 2030 da ONU representa um esforço coletivo para enfrentar os 
principais desafios globais, como as mudanças climáticas, as desigual-
dades sociais e econômicas e a escassez de recursos naturais. Segundo 
as Nações Unidas (2015), os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) foram estabelecidos para orientar ações globais que promovam a 
erradicação da pobreza, a segurança alimentar e o desenvolvimento sus-
tentável. O projeto de extensão "Alimentando o Bem: Sabores Sustentá-
veis" contribui para essas metas ao promover práticas que combatem o 
desperdício de alimentos e incentivam sua utilização sustentável. A abor-
dagem desenvolvida pelo grupo é fundamental para a construção de um 
futuro mais sustentável, alinhando-se diretamente aos ODS da ONU.  

Em particular, destacam-se os ODS 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentá-
vel e o ODS 12 – Consumo e Produção Sustentável. O ODS 2 visa erradicar 
a fome e garantir o acesso universal a alimentos nutritivos, um objetivo 
essencial que o projeto busca atingir por meio de soluções efetivas e prá-
ticas. Já o ODS 12 propõe a redução do desperdício e o consumo respon-
sável de recursos, o que também está diretamente relacionado às boas 
práticas sustentáveis na cozinha, ensinadas e abordadas como temática 
central na intervenção realizada pelo grupo do projeto de extensão. 
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Considerações finais 

Após a experiência relatada no projeto de extensão "Alimentando o Bem: 
Sabores Sustentáveis" na IV CONBASE, é possível afirmar que o projeto 
atingiu seus objetivos de maneira significativa, promovendo o aproveita-
mento integral dos alimentos e contribuindo para a redução do desperdí-
cio, ao mesmo tempo em que disseminou práticas alimentares sustentá-
veis. A abordagem criativa nas receitas e a metodologia adotada pelo 
grupo demonstraram grande eficácia na transformação do comporta-
mento dos participantes, que mostraram um engajamento significativo 
durante as oficinas. Esse impacto positivo foi evidente tanto no meio aca-
dêmico quanto na comunidade externa. 

Além disso, o alinhamento do projeto com a Agenda 2030 da ONU, com 
foco nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2 – Fome Zero 
e Agricultura Sustentável, e ODS 12 – Consumo e Produção Sustentáveis, 
reforça sua relevância não apenas no contexto nacional, mas também 
global. Isso é especialmente importante em um cenário onde a insegu-
rança alimentar continua sendo um desafio em várias regiões do mundo. 

As experiências adquiridas ao longo do projeto ressaltam a importância 
das extensões universitárias como ferramentas poderosas para a trans-
missão do conhecimento acadêmico à comunidade, ao mesmo tempo 
que contribuem para a formação prática e cidadã dos estudantes. Este 
tipo de iniciativa, além de gerar benefícios diretos para os participantes, 
cumpre um papel essencial no fortalecimento da conexão entre universi-
dade e sociedade, oferecendo soluções práticas para problemas sociais 
urgentes. 
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CAPÍTULO 9 

TRANSFORMANDO DESPERDÍCIO EM 
OPORTUNIDADE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
DO PROJETO “ALIMENTANDO O BEM: SABORES 

SUSTENTÁVEIS”, COM APROVEITAMENTO 
INTEGRAL DE ALIMENTOS 

D.O. I.: https://doi.org/10.5281/zenodo.17023570  

Amanda Domingos Mendonça 
Gabriela Veríssimo Alves da Trindade 

Natália Carvalho Montenegro de Vasconcelos 
Tainá Arana Moraes de Vasconcelos 

Talyta da Silva Tavares 
Thayná Vitória Buarque Bezerra 

 

Embora seja um dos maiores produtores de alimentos do 
mundo, o Brasil enfrenta uma grave insegurança alimentar, en-
quanto grandes quantidades de comida são descartadas anual-
mente. O projeto analisa as causas e impactos desse desperdí-
cio nos âmbitos social, econômico e ambiental e também apre-
senta uma experiência realizada na Semana de Integração Uni-
versidade Católica e Sociedade (SIUCS), que apresentou alter-
nativas práticas para reduzir o desperdício, como o uso de cas-
cas e sementes em preparações culinárias. A iniciativa reforçou 
a necessidade da conscientização social para minimizar desi-
gualdades alimentares. Conclui-se que a redução do desperdí-
cio exige esforços conjuntos do governo, setor privado e socie-
dade civil e medidas como educação alimentar e incentivo ao 
consumo sustentável são essenciais para garantir o direito à ali-
mentação adequada. 

Palavras-chave: Fome. Desperdício De Alimentos. Segurança 
Alimentar, Sustentabilidade, Aproveitamento Integral Dos Ali-
mentos, Impactos Ambientais, Políticas Públicas. 
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Introdução 

A fome no Brasil é uma realidade intrincada, firmemente estabelecida em 
desigualdades sociais e econômicas (Oxfam Brasil, 2021). Apesar de ser 
um dos maiores produtores de alimentos do mundo (Embrapa, 2022), o 
país enfrenta um paradoxo alarmante: milhões de brasileiros sofrem com 
a insegurança alimentar, enquanto vastas quantidades de alimentos são 
desperdiçadas. 

Segundo dados da Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional (Rede PENSSAN), em 2022, 33,1 milhões de pes-
soas no Brasil não tinham o que comer (OLHE PARA A FOME, 2025). Essa 
situação crítica evidencia a urgência de compreendermos as causas e 
consequências da fome no país, bem como de buscarmos soluções efi-
cazes para garantir o direito humano à alimentação adequada. 

No Brasil, cerca de 30% da produção de alimentos é desperdiçada a cada 
ano. Esse dado faz com que o país se destaque no ranking global de des-
perdício de alimentos, ocupando a décima posição (ONU, 2021). Ao 
mesmo tempo, resultados recentes indicam que milhões de brasileiros 
sofrem com a insegurança alimentar. De acordo com o IBGE, em 2023, 
27,6% dos lares brasileiros lidavam com algum nível de insegurança ali-
mentar. Essa crise se contrapõe à vasta produção agrícola produção agrí-
cola e a riqueza de recursos naturais presentes no país. 

O desperdício de alimentos agrava a fome ao produzir detritos que conta-
minam o ar, a água e o solo, ao final do processo, potencializando as alte-
rações climáticas (WWF, 2021). A garantia de acesso constante e contínuo 
a alimentos de alta qualidade é vital para combater a fome, a desnutrição 
e o desperdício, além de cultivar a sustentabilidade ambiental (FIAN Bra-
sil, 2020). 
 



 

Este trabalho surge como uma estratégia para otimizar o uso dos recursos 
alimentares, reduzir perdas e contribuir para a segurança alimentar e nu-
tricional. A valorização de partes usualmente descartadas, mas com po-
tencial nutritivo, representa uma alternativa viável para melhorar o aporte 
de nutrientes, especialmente em populações em situação de vulnerabili-
dade, em consonância com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 2 da ONU – Fome Zero e Agricultura Sustentável.  

 

A fome e a desnutrição no brasil  

A fome é um dos desafios mais urgentes e complexos, ao longo da história 
humana. Embora o avanço da tecnologia tenha possibilitado o cresci-
mento da produção de alimentos, milhões de pessoas ainda enfrentam 
dificuldades para garantir uma alimentação suficiente, principalmente 
em áreas mais vulneráveis economicamente. 

O livro “Geografia da Fome” de Josué de Castro, publicado em 1946, faz 
uma análise sobre as causas da fome, tratando-a não como resultado de 
condições naturais, mas como uma consequência de desigualdades so-
ciais e políticas estruturais 

A fome não se manifesta apenas pela falta de alimentos, mas também 
pela má distribuição de recursos, desigualdades entre diferentes grupos 
sociais e regiões. A concentração de terras, a exploração de recursos na-
turais para exportação e a ausência de políticas públicas eficazes contri-
buem para agravar a situação. O impacto da fome vai muito além da saúde 
física, afetando o desenvolvimento social, a educação e a economia das 
populações afetadas. 

A obra de Josué de Castro, ao discutir a fome, também ajuda a entender 
como a desnutrição é um reflexo de um sistema desigual. Ele aponta a 
necessidade de transformar as bases econômicas e sociais para comba-
ter não apenas a fome, mas também suas consequências, como a desnu-
trição em todas as suas formas. 
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A desnutrição é uma condição física, causada pela falta de nutrientes es-
senciais no organismo, que compromete o funcionamento adequado do 
corpo e prejudica a saúde em vários níveis. Ela pode ocorrer devido ao 
consumo insuficiente de alimentos ou à falta de diversidade na dieta, re-
sultando em deficiências de vitaminas, minerais, proteínas ou energia.  

De acordo com uma pesquisa realizada pela ONU, 8,4 milhões de brasi-
leiros estão em situação de fome, e no mundo, cerca de 733 milhões. Es-
ses números revelam a gravidade do problema da fome em uma escala 
nacional e global. A insegurança alimentar não é apenas uma questão de 
privação física; ela está profundamente conectada a desigualdades soci-
ais, econômicas e políticas.  

Portanto, combater a fome exige uma abordagem integrada, que inclua in-
vestimentos em políticas sociais, redistribuição justa de recursos e pro-
moção de práticas sustentáveis. O enfrentamento desse desafio não ape-
nas assegura o direito básico à alimentação, mas também fortalece as ba-
ses para um desenvolvimento humano mais justo e equitativo. 

 

Apresentação do problema 

O desperdício de alimentos é um problema que está presente em todo o 
mundo e no Brasil. Apesar do país ser considerado o “celeiro do mundo”, 
importante na produção e exportação de alimentos, também é um dos 
que mais desperdiçam devido à fatores estruturais, econômicos e cultu-
rais. 

Segundo dados da ONU, cerca de 46 milhões de toneladas de alimento 
são desperdiçados por ano no Brasil, esse, ocupando a 10ª posição no 
ranking global de desperdício. Além de quê, isso está mais associado ao 
fato de haver problemas na questão de transporte e infraestrutura de ar-
mazenamento desses alimentos, do que, o desperdício doméstico – que 
é um dos mais lembrados quando se pensa em perda de alimentos. 



 

Devido a esse contexto, já existem investimentos para que haja a redução 
do desperdício ao longo da cadeia de produção, visto que, não é um fato 
isolado do Brasil. Sendo assim, é de suma importância que o país trabalhe 
em busca de medidas concretas para o aumento da segurança alimentar, 
sendo uma dessas, o aproveitamento integral dos alimentos como forma 
de diminuir as disparidades alimentícias e o desperdício como um todo. 

Ademais, ter esse pensamento como um dos pilares da diminuição das 
disparidades socioeconômicas é extremamente notável, justamente pelo 
direito humano à alimentação estar assegurado na Constituição Federal 
de 1988. 

Art. 6º- São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, 
o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previ-
dência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistên-
cia aos desamparados, na forma desta Constituição (Brasil, 
1988). 

Infelizmente, na maioria das vezes, isso se torna uma convicção utópica. 
Por não ser a realidade vista ao longo dos anos, o que se tem de algo con-
creto são pessoas com realidades socioeconômicas muito altas com uma 
abundância de alimentos desperdiçando. Enquanto pessoas de camadas 
mais abastadas sem ter com o quê se alimentar. 

Dessa forma, debater sobre como os desperdícios alimentares têm in-
fluência direta nas questões socioeconômicas da população brasileira – 
mais precisamente nas pessoas que sentem fome – se torna imprescindí-
vel. Porém, a atenção para esse tópico não é amplamente discutida no 
Brasil, uma vez que, ano após ano, os índices de perda de alimentos se 
mantêm altos enquanto 64 milhões de pessoas têm acesso restrito à co-
mida (dados do IBGE). 

A segurança alimentar vai além do simples acesso aos alimentos, abran-
gendo a garantia de que estes sejam seguros, nutritivos e suficientes para 
atender às necessidades da população. Ela se baseia em quatro pilares 
fundamentais: disponibilidade, acesso, utilização e estabilidade. Para 
que a segurança alimentar seja efetiva, é essencial que os alimentos 
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estejam fisicamente disponíveis, que as pessoas tenham condições de 
adquiri-los, que sejam consumidos de maneira adequada para suprir as 
necessidades nutricionais e que essa disponibilidade seja estável ao 
longo do tempo.  

O aproveitamento integral dos alimentos, que consiste na utilização de 
partes usualmente descartadas, como cascas, talos e sementes, surge 
como uma estratégia eficaz para reduzir o desperdício e promover a segu-
rança alimentar. Essa prática não apenas diminui o volume de resíduos 
orgânicos encaminhados aos aterros sanitários, mas também contribui 
para a preservação dos recursos naturais e a sustentabilidade ambiental. 
O desperdício de alimentos é um problema global que impacta não ape-
nas a segurança alimentar, mas também o meio ambiente, uma vez que a 
decomposição de resíduos orgânicos emite gases de efeito estufa, como 
o metano, contribuindo para as mudanças climáticas.  

Além dos benefícios ambientais, o aproveitamento integral dos alimentos 
enriquece a dieta com nutrientes essenciais presentes em partes frequen-
temente desprezadas. Por exemplo, cascas e talos são ricos em fibras, vi-
taminas e minerais que podem fortalecer o sistema imunológico e preve-
nir doenças crônicas, como diabetes e doenças cardiovasculares. Se-
mentes e bagaços de frutas, muitas vezes descartados, podem ser utiliza-
dos em preparações culinárias, fornecendo antioxidantes e compostos 
bioativos que favorecem a saúde. Estudos apontam que o reaproveita-
mento de partes não convencionais dos alimentos pode ser uma alterna-
tiva viável para combater deficiências nutricionais, especialmente em po-
pulações em situação de vulnerabilidade social. 

Para que o aproveitamento integral seja seguro, é crucial seguir práticas 
adequadas de manipulação e higienização dos alimentos, garantindo que 
não haja contaminação e que os nutrientes sejam preservados. Técnicas 
como a higienização com hipoclorito de sódio, o armazenamento ade-
quado e o cozimento correto são essenciais para evitar riscos à saúde. 
Além disso, a criatividade na culinária é uma ferramenta poderosa para 
incentivar essa prática, tornando os alimentos mais atrativos e saborosos. 



 

A adoção de políticas públicas que incentivem o aproveitamento integral 
dos alimentos é essencial para a promoção da segurança alimentar. Pro-
jetos que conscientizem a população sobre a importância de consumir os 
alimentos em sua totalidade podem resultar em benefícios nutricionais e 
econômicos, além de contribuir para a sustentabilidade ambiental. Pro-
gramas de educação alimentar e nutricional em escolas, campanhas de 
conscientização e incentivos fiscais para empresas que reduzam o des-
perdício são algumas das medidas que podem ser implementadas para 
fortalecer essa abordagem. 

Em suma, a segurança alimentar e o aproveitamento integral dos alimen-
tos são interdependentes e fundamentais para a construção de um sis-
tema alimentar sustentável, saudável e acessível a todos. Ao reduzir o 
desperdício e promover uma alimentação mais nutritiva e consciente, é 
possível garantir não apenas o direito à alimentação adequada, mas tam-
bém a preservação dos recursos naturais para as futuras gerações. 

 

 

Apresentação do projeto 

Criado no ano de 2024 e, contemplado na 3ª chamada do edital "Exten-
são Universitária e Aprendizagem e Serviço", da Universidade Católica de 
Pernambuco (UNICAP), através do programa UNISERVITATE, iniciativa da 
Porticus e coordenado pelo Centro Latino-Americano de Aprendizagem 
em Serviço Solidário (CLAYSS), que tem o objetivo gerar uma mudança 
sistêmica nas Instituições Católicas de Ensino Superior (ICES) por meio 
da institucionalização da Aprendizagem e Serviço (A+S). 

O projeto de extensão “Alimentando o bem: sabores sustentáveis” surgiu 
da necessidade de tornar conhecido e incentivar a população a realizar o 
aproveitamento integral dos alimentos, utilizando as partes menos con-
vencionais dos alimentos, tendo em vista o seu potencial nutritivo. 
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Sob a coordenação da Profa. Dra. Natália Carvalho, o projeto conta com a 
atuação de 09 estudantes do curso de graduação em Nutrição da UNICAP, 
que se reúnem periodicamente para o planejamento de ações para serem 
realizadas ao longo do semestre. Dentre as ações, estão oficinas culiná-
rias, palestras, e ao fim do projeto, a criação de um E-book com as receitas 
desenvolvidas pelos estudantes, para que possa ser divulgado com os in-
teressados. 

O público-alvo contempla a população de comunidades, escolas e proje-
tos locais que apresentarem o interesse de incorporar estes conhecimen-
tos, com o objetivo de contribuir com melhor aporte nutricional, supe-
rando as desigualdades sociais.   

 

Impacto do projeto 

Durante a Semana de Integração Universidade Católica e Sociedade 
(SIUCS), tivemos a oportunidade de palestrar sobre a importância do 
aproveitamento integral dos alimentos, trazendo alternativas sustentáveis 
para o uso integral dos alimentos. O objetivo foi demonstrar, de forma prá-
tica e acessível, como pequenas mudanças podem gerar impacto positivo 
tanto na alimentação quanto no meio ambiente. 

Ao longo da apresentação, explicamos como partes dos alimentos que ge-
ralmente são descartadas podem ser reaproveitadas de maneiras criati-
vas e saborosas. Dois exemplos que foram desenvolvidos para apresenta-
ção foram o lemon pepper caseiro, feito a partir da casca do limão, e as 
sementes de abóbora torradas, que foram servidas à população que inte-
ragiu com a equipe durante o evento (Figura 1). 

 



 

 
Figura 1. Lemon pepper e pepita de jerimum torrada, distribuídos na apresentação do 

grupo durante a SIUCS. 

 
Com papel educativo, além da distribuição dos alimentos elaborados, foi 
criada uma gincana, de perguntas e respostas sobre o tema do projeto, a 
fim de conhecer o entendimento das pessoas sobre o aproveitamento in-
tegral de alimentos, aproveitando a oportunidade para contribuir com no-
vas informações (Figura 2). 

  

 
Figura 2. Gincana interativa: roleta do jogo de perguntas e respostas sobre aproveita-

mento integral dos alimentos, produzido pelos estudantes do projeto de extensão. 
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Para estender o alcance do projeto e atrair novos públicos, foi criada uma 
conta no Instagram, com o intuito de compartilhar todas as informações 
pertinentes sobre a iniciativa. A conta foi atualizada com conteúdos que 
demonstram o caráter e os objetivos do projeto, possibilitando que um nú-
mero maior de pessoas conhecesse sua proposta e fosse impactado por 
seus ideais (Figura 3). 
 

 
Figura 3. Captura de tela da conta do Instagram do projeto. 

 

 

Considerações finais 

A execução deste projeto demonstra o potencial da educação em fomen-
tar mudanças significativas, sensibilizando a comunidade acadêmica e a 
sociedade para práticas alimentares mais sustentáveis. O incentivo ao 
uso de partes menos convencionais dos alimentos contribui não apenas 
para minimizar o desperdício, mas também para ampliar o acesso a mais 



 

fontes de nutrientes, contribuindo com uma maior segurança alimentar e 
nutricional. 

Enfrentar esses desafios exige um esforço coletivo, envolvendo governo, 
setor privado, academia e sociedade civil para implementação de ações 
e políticas públicas eficazes, investimentos estratégicos e ações educati-
vas voltadas para a conscientização e a transformação de práticas ali-
mentares saudáveis. 

Dessa forma, o projeto reforça a necessidade de integrar conhecimento 
acadêmico e ação social na busca por soluções que tornem os sistemas 
alimentares mais eficientes e sustentáveis. O compromisso contínuo com 
essa pauta é essencial para avançarmos na construção de um futuro mais 
justo, equitativo e ambientalmente responsável. 
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Este capítulo apresenta os impactos e desdobramentos do Pro-
jeto de Extensão em Pesquisa Clínica e Saúde Responsável 
(PESQUISAR), desenvolvido por estudantes de Medicina da Uni-
versidade Católica de Pernambuco (UNICAP), com foco na cons-
cientização ambiental e promoção da saúde coletiva. A partir da 
coleta seletiva de óleo vegetal usado, a iniciativ a dialoga com o 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 12 (ODS 12), promo-
vendo práticas sustentáveis, educação ambiental e envolvi-
mento comunitário. O projeto atua integrando saúde humana e 
ambiental, aproximando o conhecimento científico da popula-
ção e formando profissionais comprometidos com a transforma-
ção social. A ação realizada nos arredores da universidade in-
cluiu panfletagem, escuta ativa da população e mobilização digi-
tal, evidenciando como a extensão universitária pode ser ponte 
entre ciência, cuidado e responsabilidade socioambiental. Os 
resultados apontam para o fortalecimento do papel da universi-
dade como agente ativo na promoção de um futuro mais susten-
tável, inclusivo e informado. 

Palavras-chave: extensão universitária; ODS 12; saúde ambien-
tal; descarte de óleo; educação em saúde; responsabilidade so-
cial. 
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Introdução 

A extensão universitária consolida-se como vetor eficaz de transformação 
social, levando a universidade para perto das comunidades. Neste sen-
tido, fortalece o seu compromisso com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), em espe-
cial o ODS 12, que tem como objetivo assegurar padrões de produção e 
consumo sustentáveis (ONU, 2015). Nesse contexto, a coleta seletiva de 
óleo vegetal usado emerge como uma estratégia essencial para a preser-
vação ambiental, a economia circular e a promoção da responsabilidade 
social. 

O descarte inadequado de óleo de cozinha no meio ambiente é um dos 
principais fatores de contaminação de solos e corpos d’água, comprome-
tendo ecossistemas aquáticos e dificultando o tratamento de esgoto 
(Santos & Oliveira, 2021). Estima-se que um litro de óleo pode contaminar 
até 25 mil litros de água, evidenciando a gravidade do impacto ambiental 
causado por essa prática (Silva et al., 2020). Diante desse cenário, inicia-
tivas de coleta seletiva e reaproveitamento do óleo usado têm ganhado 
destaque como soluções sustentáveis que aliam conscientização social, 
geração de renda e produção de biocombustíveis (Pereira et al., 2022). 

Dessa forma, a extensão universitária ao conectar o saber acadêmico 
com as demandas sociais, desempenha um papel estratégico na imple-
mentação de ações que promovem o descarte responsável do óleo vege-
tal, incentivando a participação comunitária e a educação ambiental. De 
acordo com Silva et al. (2020), projetos de coleta de óleo desenvolvidos 
em parceria com cooperativas locais não apenas mitigam a poluição am-
biental, mas também geram oportunidades econômicas para comunida-
des de baixa renda. Além disso, a atuação de universidades na sensibili-
zação da população, por meio de campanhas educativas e oficinas práti-
cas, têm mostrado resultados positivos na mudança de hábitos de con-
sumo e descarte (Santos & Oliveira, 2021). 



 

Outro aspecto relevante é a viabilidade técnica e econômica do reaprovei-
tamento do óleo coletado para a produção de biodiesel, um biocombustí-
vel que contribui para a transição energética e a redução das emissões de 
gases de efeito estufa (Pereira et al., 2022). Estudos demonstram que o 
óleo residual apresenta um elevado potencial para ser transformado em 
biocombustível de qualidade, reduzindo a dependência de combustíveis 
fósseis e fortalecendo a economia circular (Nascimento et al., 2023). 

Portanto, a implementação de projetos de coleta seletiva de óleo, alinha-
dos à extensão universitária e, consequentemente, ao ODS 12, promove 
não apenas a conscientização ambiental, mas também o desenvolvi-
mento social e econômico. A partir da mobilização de estudantes, profes-
sores e comunidades locais, é possível fomentar práticas sustentáveis de 
consumo e produção, fortalecendo o papel da universidade como agente 
transformador da sociedade. Essas experiências fortalecem que a exten-
são universitária é muito mais que uma ação acadêmica: é uma ponte que 
liga o conhecimento científico à transformação social, criando soluções a 
problemas de saúde pública em conformidade aos ODS (ONU, 2015). 

 

Apresentação do problema/desafio 

Um dos principais desafios ambientais atualmente é a destinação inade-
quada de resíduos, especialmente no que diz respeito ao descarte de 
óleos e gorduras residuais (OGR). O Objetivo de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) 12, que trata do consumo e produção responsáveis, enfatiza a 
necessidade de reduzir a geração de resíduos por meio da prevenção, re-
ciclagem e reuso (ONU, 2015). No entanto, com a falta de conscientização 
e infraestrutura para realizar a coleta seletiva de óleo, existe o agrava-
mento da poluição hídrica e do solo, comprometendo a sustentabilidade 
ambiental e os ecossistemas aquáticos de forma adicional ao curso do 
desequilíbrio esperado com a forma e escala de produção humana nos 
dias atuais, sendo um fator agravante. 
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Estudos indicam que um único litro de óleo descartado de maneira inade-
quada pode contaminar até 25 mil litros de água (ARAÚJO, et al. 2022). 
Essa informação torna-se ainda mais preocupante quando se considera o 
volume de descarte desse resíduo, tanto em domicílios quanto em esta-
belecimentos comerciais. Isso pois, dados da Associação Brasileira das 
Indústrias de Óleo Vegetal (ABIOVE) indicam que uma família brasileira 
consome, em média, 4 litros de óleo por mês. Considerando que grande 
parte desse volume é descartada de forma inadequada, estima-se que 
aproximadamente 700 milhões de litros de óleo sejam despejados irregu-
larmente no meio ambiente anualmente no Brasil (ABIOVE, 2023).  

Quando despejado diretamente na rede de esgoto, o óleo pode levar ao 
entupimento de canos e tubulações, aumentar os custos de tratamento 
da água e favorecer a proliferação de microrganismos prejudiciais à saúde 
pública. Além disso, o descarte inadequado no solo reduz sua capacidade 
de absorção de água, favorecendo processos erosivos e contaminação de 
lençois freáticos (DISCONZI, et al. 2014). Esse descarte inadequado, so-
mado ao alto consumo do produto, ressalta a necessidade urgente de es-
tratégias para o reaproveitamento e destinação correta do óleo residual, a 
fim de minimizar os impactos ambientais e sanitários. 

Outro grande desafio é a ausência de políticas públicas efetivas e de in-
centivos econômicos para a coleta seletiva de OGR. Apesar da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS – Lei nº 12.305/2010) estabelecer di-
retrizes para a gestão adequada de resíduos, sua implementação ainda 
enfrenta entraves, como a baixa adesão da população e a carência de 
pontos de coleta acessíveis (BRASIL, 2010). Além disso, muitas empresas 
e estabelecimentos comerciais não possuem práticas adequadas para o 
descarte do óleo, resultando em altos índices de poluição e desperdício 
de um resíduo que poderia ser reaproveitado para a produção de biodi-
esel, sabão e outros subprodutos sustentáveis. 

Assim, a falta de informação sobre os impactos ambientais e as alternati-
vas sustentáveis para o descarte do óleo de cozinha usado representa um 
dos principais desafios na gestão desse resíduo. A desinformação da 



 

população impede a adoção de práticas corretas e perpetua hábitos que 
são prejudiciais ao meio ambiente e à saúde pública. Muitas pessoas des-
conhecem os riscos do descarte inadequado, como a contaminação de 
corpos hídricos, o entupimento de redes de esgoto e a degradação do 
solo, bem como as possibilidades de reutilização desse resíduo em pro-
cessos produtivos sustentáveis, com a fabricação de biodiesel e sabão 
ecológico (SILVA et al., 2021). 

Além disso, há uma falsa percepção de que certos métodos caseiros de 
descarte são seguros. Por exemplo, o hábito de misturar óleo de cozinha 
usado com outros resíduos orgânicos ou despejá-lo diretamente no solo 
é frequentemente visto como inofensivo, quando, na realidade, compro-
mete a absorção de água pelo solo e pode contaminar lençóis freáticos 
(CARVALHO & SOUZA, 2020). Essa atitude contribui para o agravamento 
dos impactos ambientais e dificulta a implementação de estratégias efi-
cazes para o reaproveitamento desse resíduo. 

Para enfrentar esse problema, é essencial investir na conscientização da 
população por meio de campanhas educativas e programas de coleta se-
letiva acessíveis. Políticas públicas eficazes devem incentivar o descarte 
adequado, facilitando a criação de pontos de coleta em áreas residenciais 
e comerciais, além de fomentar parcerias com o setor privado para a des-
tinação correta e reaproveitamento do óleo (FERNANDES et al., 2019).  

Diante desse cenário, torna-se urgente a ampliação, efetivação e popula-
rização de programas de coleta seletiva de óleo, de modo a garantir uma 
gestão sustentável de resíduos oleosos, reduzir a contaminação ambien-
tal e promover a economia circular. Implementar soluções que integrem 
educação ambiental, incentivos à reciclagem e infraestrutura adequada 
para a coleta seletiva é essencial para avançar no cumprimento das me-
tas do ODS 12 e minimizar os danos ambientais decorrentes do descarte 
inadequado de óleo. 
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Apresentação do projeto 

A Região Metropolitana do Recife (RMR), composta por 15 municípios e 
abrigando mais de 4 milhões de habitantes, enfrenta desafios estruturais 
significativos no que se refere ao acesso e à qualidade dos serviços de sa-
úde, especialmente no atendimento à população em situação de vulnera-
bilidade socioeconômica. O sistema de saúde da região está sobrecarre-
gado, com uma crescente demanda nos serviços de atenção primária e 
secundária, resultando em longos tempos de espera para consultas e exa-
mes diagnósticos (IBGE, 2022; Ministério da Saúde, 2021). Além disso, a 
alta prevalência de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), requer 
acompanhamento contínuo, o que sobrecarrega ainda mais o sistema de 
saúde local. Esses desafios não apenas comprometem o acesso a cuida-
dos médicos essenciais, mas também dificultam a implementação de es-
tratégias eficazes para a promoção da saúde da população. 

Nesse sentido, em um cenário em que o sistema de saúde luta para aten-
der às necessidades básicas de cuidados médicos, surge um questiona-
mento importante: como um sistema sobrecarregado pode, efetivamente, 
promover a educação e conscientização sobre questões relacionadas à 
saúde ambiental e à sustentabilidade? O distanciamento entre as neces-
sidades urgentes de saúde pública e a capacidade de informar e engajar a 
população em ações sustentáveis é um problema crescente.  

A falta de informações sobre a importância de práticas ambientais sus-
tentáveis, como o descarte adequado de resíduos, é agravada pela desin-
formação populacional. Muitas pessoas, especialmente em áreas de 
maior vulnerabilidade socioeconômica, desconhecem os impactos ambi-
entais de suas ações, o que perpetua hábitos prejudiciais tanto à saúde 
humana quanto ao meio ambiente (SOUZA et al., 2021). É nesse contexto 
que o Projeto de Extensão em Pesquisa Clínica e Saúde Responsável (Pes-
quisar) surgiu, no ano de 2022, como uma oportunidade de atuação para 
estudantes da graduação do curso de Medicina na Universidade Católica 
de Pernambuco, com a intenção de integrar o conhecimento clínico à edu-
cação tanto para os graduandos quanto para o público em geral.  



 

O projeto propõe atuar de formas não apenas com o foco tradicional em 
cuidados médicos e prevenção de doenças, mas também com a inclusão 
de temas que envolvem o bem-estar social, como a sustentabilidade e a 
preservação do meio ambiente, pois existe o reconhecimento de que a sa-
úde humana e ambiental estão intimamente interligadas. A pesquisa clí-
nica, ao identificar as necessidades locais de saúde, permite o desenvol-
vimento de intervenções mais precisas e baseadas em evidências. Além 
disso, é uma ferramenta essencial para o aprimoramento da capacitação 
dos profissionais de saúde, possibilitando a implementação de estraté-
gias que atendam às especificidades da população da RMR (BRASIL, 
2020). 

A saúde ambiental, muitas vezes negligenciada no atendimento básico de 
saúde, precisa ser reconhecida como uma extensão natural das ações 
educativas realizadas pelo sistema de saúde. A inclusão de temas como 
o impacto do descarte inadequado de resíduos, a preservação dos recur-
sos naturais e a promoção de práticas de consumo responsável são es-
senciais para uma abordagem mais ampla da saúde pública, que envolva 
tanto o cuidado do corpo quanto o cuidado com o ambiente em que as 
pessoas vivem. A desinformação sobre esses temas agrava ainda mais os 
problemas de saúde, perpetuando hábitos prejudiciais e dificultando a 
adoção de medidas preventivas e sustentáveis por parte da população 
(SOUZA et al., 2021). 

Diante desse cenário, o Pesquisar visa não apenas integrar a pesquisa ci-
entífica com a promoção da saúde ambiental, mas também atuar, a partir 
dos seus participantes extensionistas, como um agente de conscientiza-
ção, combatendo a desinformação e promovendo mudança de hábitos na 
população. Ao capacitar os futuros profissionais de saúde para que inte-
grem a saúde ambiental em sua prática clínica, o projeto não apenas for-
talece o sistema de saúde local, mas também contribui para a construção 
de uma sociedade mais informada e responsável com o meio ambiente. 

A parceria entre universidades e serviços de saúde pode facilitar a adoção 
de protocolos mais eficazes, bem como a incorporação de novas 
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tecnologias e terapias que atendam às demandas específicas da popula-
ção recifense, ainda mais quando é entendido que os estudantes da gra-
duação atual, no futuro, serão integrantes ativos nos sistemas de saúde 
(CARVALHO & LIMA, 2021). Dessa forma, a extensão universitária se torna 
uma aliada na integração entre ensino, serviço e comunidade, promo-
vendo avanços que beneficiam tanto a academia quanto a sociedade, de 
forma presente, mas também futura. 

Por vezes, a produção científica é pouco estimulada durante a graduação 
e percebida como um processo e produto inacessível, tanto para produ-
ção quanto aprendizado. Nesse sentido, surge o questionamento: como o 
público em geral, fora do meio acadêmico, percebe a pesquisa científica? 
O Projeto visa, não apenas aproximar as ciências da população, mas tam-
bém transformar a maneira como o conhecimento científico é recebido 
pela comunidade, impactando diretamente a vida das pessoas e seus há-
bitos de saúde e consumo. A pesquisa clínica desempenha um papel cen-
tral na evolução da medicina, permitindo a validação de novas interven-
ções terapêuticas, a compreensão aprofundada das doenças e a perso-
nalização dos tratamentos (FRIEDMAN; FURBERG; DEMETS, 2015). 

O Projeto Pesquisar se propõe a ser uma ponte entre a saúde humana e a 
saúde ambiental, proporcionando à comunidade acadêmica e à popula-
ção da RMR uma oportunidade de refletir sobre o impacto de suas ações 
no ambiente e na saúde pública, com a finalidade de promover uma soci-
edade mais informada, saudável e sustentável.  

Dessa maneira, ao estimular uma formação crítica nos acadêmicos e criar 
um espaço de diálogo entre a universidade e a sociedade, o Projeto Pes-
quisar tem o potencial de transformar não apenas o cenário da saúde, 
mas também de contribuir com a construção de um sistema mais inclu-
sivo e eficaz. Ao integrar questões de saúde humana e ambiental, o pro-
jeto promove um modelo de saúde mais holístico, onde a ciência, a edu-
cação e a conscientização se entrelaçam para gerar soluções sustentá-
veis e inovadoras para os desafios locais. 



 

 

Impacto do projeto 

Ao interpretar a pesquisa como ferramenta essencial para a melhoria da 
assistência à saúde da população brasileira, o Projeto Pesquisar desem-
penha um papel fundamental na consolidação de uma cultura científica 
dentro e fora do ambiente acadêmico, não se limita à formação dos estu-
dantes, mas busca um diálogo direto com a sociedade. Isso se reflete em 
ações práticas, como foi o caso da recente iniciativa de conscientização 
sobre o descarte adequado de óleo nos arredores da Universidade Cató-
lica de Pernambuco. 

Em parceria com uma empresa especializada desde 2014, a Universidade 
tem um ponto de coleta desse material. O Projeto Pesquisar, ao utilizar as 
informações fornecidas por essa parceria, atuou na divulgação dos locais 
de descarte, incentivou a população a adotar práticas corretas e indagou 
os indivíduos abordados sobre essa temática.  

Foram distribuídos panfletos informativos a funcionários da universidade, 
donos de restaurantes, estabelecimentos comerciais, transeuntes e estu-
dantes. Além disso, durante a distribuição, foram realizadas perguntas 
para avaliar o conhecimento da comunidade sobre o tema do descarte 
adequado, promovendo um debate sobre a importância de práticas res-
ponsáveis para a saúde e o meio ambiente. 
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Fig. 1 - Panfleto informativo entregue pelos extensionistas. Arquivo pessoal, 2025. 

 

Essa ação não se limitou ao formato físico. A presença nas redes sociais 
da universidade permitiu a disseminação das informações a um público 
ainda maior, rompendo barreiras geográficas e ampliando o alcance da 
mensagem. Isso não apenas promoveu o autocuidado, mas também in-
centivou a conscientização ambiental, elementos diretamente ligados à 
saúde coletiva. 



 

 

Fig. 2 - Postagem em rede social sobre a ação em coleta de óleo. Autor, 2025. 

 

Por meio das redes sociais, o projeto leva informações relevantes sobre 
saúde para acadêmicos, graduandos de diferentes áreas e o público em 
geral, favorecendo não apenas a disseminação do conhecimento, mas 
também o empoderamento individual em direção ao autocuidado e a pre-
venção de doenças. Esse espaço digital também se configura como um 
ambiente muito fértil para a difusão do interesse pela produção científica, 
incentivando a curiosidade sobre os avanços da pesquisa e aproximando 
a população do debate sobre ciência, saúde e um desenvolvimento social 
integral. 
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Fig. 3, 4 e 5 - Extensionistas panfletando a ação nos arredores da Universidade. Arquivo 
do Pesquisar, 2025. 

Essas imagens reforçam o caráter prático da extensão universitária e a in-
teração direta com a sociedade, evidenciando a importância de dissemi-
nar informações sobre saúde e sustentabilidade. As fotos também ilus-
tram o envolvimento dos extensionistas, destacando a transformação da 
relação entre a universidade, a ciência e a comunidade. 

Portanto, a ação realizada reflete o compromisso do Projeto Pesquisar 
com a promoção da saúde, sustentabilidade e educação. Ao associar o 



 

conhecimento científico à prática cotidiana e aos desafios ambientais, o 
projeto contribui para um ambiente mais informado, consciente e respon-
sável. Esse esforço conjunto, evidenciado pelas imagens das atividades 
realizadas, reforça o impacto do projeto e a importância de integrar o en-
sino, a pesquisa e a extensão para a transformação social. 

O impacto social do projeto transpassa os limites acadêmicos  e se mate-
rializa em ações de extensão que estabelecem um diálogo direto com a 
população.  A proximidade com o público ocorre por diferentes meios, 
desde aulas abertas e atividades interativas voltadas para os transeuntes 
nos arredores da Universidade Católica de Pernambuco até a atuação di-
gital, que rompe barreiras geográficas e alcança um público diversificado.  

Diante dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 12 – que visa 
garantir padrões de produção e consumo sustentáveis), o Projeto Pesqui-
sar se coloca a favor da democratização do conhecimento científico e pro-
põe a aproximação da ciência à população de forma acessível e que tenha 
aplicação prática ao dia a dia da população. Além disso, ao incentivar a 
pesquisa e a formação de profissionais críticos e capacitados, existe a co-
laboração para a melhoria do bem-estar coletivo ao incentivar conscien-
temente uma assistência social qualificada e baseada em evidências.  

Dessa maneira, o Projeto Pesquisar atua não apenas na formação acadê-
mica e profissional de seus participantes, mas também na transformação 
da relação entre ciência e sociedade. Ao ampliar o acesso à informação 
qualificada e incentivar uma visão crítica sobre saúde, pesquisa e conhe-
cimentos gerais, o projeto contribui para a construção de uma comuni-
dade mais informada e consciente de seu papel na promoção do bem-es-
tar coletivo. Essa aproximação entre conhecimento e prática fortalece a 
autonomia da população na tomada de decisões que promovam a saúde 
e a sustentabilidade, ao mesmo tempo em que estimula a responsabili-
dade dos futuros profissionais em atuar com base na melhor evidência 
disponível. Assim, o projeto se consolida como um agente de mudança, 
promovendo um impacto social duradouro e reforçando o compromisso 
com uma assistência à saúde mais equitativa, acessível e eficaz. 
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Considerações Finais 

Depreende-se, portanto, que a extensão universitária é um elo fundamen-
tal entre conhecimento acadêmico e transformação social, atuando para 
a promoção da pesquisa científica, da sustentabilidade e da democratiza-
ção da informação em saúde. Em vista disso, o Projeto Pesquisar tem 
como objetivos integrar ensino, pesquisa e extensão, a fim de difundir o 
conhecimento à população e estimular a formação de profissionais com-
prometidos com a prática da promoção de saúde responsável. O projeto 
fortalece o compromisso de disseminar conhecimento científico acessí-
vel e promover conhecimento acerca de práticas sustentáveis, demons-
trando como o desenvolvimento sustentável impacta diretamente na qua-
lidade da assistência à saúde e na qualidade de vida da população. 
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O projeto de extensão LAVIB (Videolaparoscopia e Cirurgia Bari-
átrica), da Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP), 
busca integrar formação médica, pesquisa científica e responsa-
bilidade social. Coordenado pelo Dr. Alessandro Araújo, especi-
alista em cirurgia bariátrica, o projeto oferece aos estudantes a 
vivência direta em cirurgias eletivas, plantões supervisionados e 
campanhas educativas, aproximando-os da realidade hospitalar 
e do cotidiano de um cirurgião. Além da capacitação técnica, a 
iniciativa promove a reflexão sobre sustentabilidade, ao discutir 
o uso de kits cirúrgicos descartáveis e permanentes, os impactos 
da produção de resíduos hospitalares e alternativas como repro-
cessamento e materiais biodegradáveis. Com mais de 500 cirur-
gias realizadas em hospitais públicos e privados, publicações ci-
entíficas e atividades de prevenção à obesidade, o LAVIB de-
monstra sua relevância acadêmica e social. Ao relacionar saúde 
pública e práticas ambientalmente responsáveis, o projeto re-
força o papel da extensão universitária e contribui diretamente 
para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, em especial 
o ODS 3 e o ODS 12. 

Palavras-chave: Extensão universitária; Cirurgia bariátrica; Vi-
deolaparoscopia; Sustentabilidade; ODS. 
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Introdução 

O projeto de extensão em videolaparoscopia e cirurgia bariátrica (LAVIB) 
surgiu com o objetivo de ser um projeto de cirurgia geral, proporcionando 
aos ligantes uma vivência muito próxima à de um cirurgião geral e permi-
tindo uma visão mais clara sobre a residência médica. Apesar de ser uma 
liga de cirurgia geral, contamos com a orientação do Dr. Alessandro Ara-
újo, especialista em cirurgia bariátrica e videolaparoscópica, o que possi-
bilita aos ligantes o contato direto com essas áreas da cirurgia. 

Um dos principais pilares da liga é oferecer aos participantes uma experi-
ência ampla dentro do projeto de extensão, permitindo vivências diversi-
ficadas. Algumas das atividades propostas incluem a participação em ci-
rurgias eletivas realizadas diariamente nos hospitais em que o nosso ori-
entador Dr. Alessandro Araújo atua. Além disso, a LAVIB valoriza forte-
mente a pesquisa científica. No último ano (2024), a liga publicou mais de 
10 artigos em congressos e apresentações médicas. Os ligantes também 
têm a oportunidade de participar quinzenalmente de plantões no Hospital 
Getúlio Vargas, proporcionando um aprendizado enriquecedor. Além des-
sas atividades, a LAVIB realiza diversas ações voltadas à promoção da sa-
úde individual e coletiva, reforçando seu compromisso com a educação 
médica e a assistência à população. 

 

 

         Apresentação do problema/desafio 

Diante da proposta apresentada pela Universidade Católica de Pernam-
buco, o Projeto de Extensão em Videolaparoscopia e Cirurgia Bariátrica 
(LAVIB) decidiu promover uma discussão aprofundada sobre os prós e 
contras do uso de kits cirúrgicos descartáveis e permanentes na cirurgia 
geral. A relevância desse debate está diretamente ligada à forma como a 
sociedade encara a sustentabilidade, especialmente no contexto hospi-
talar. 



 

O descarte inadequado de resíduos cirúrgicos representa um grande de-
safio ambiental, com estudos apontando que hospitais estão entre os 
maiores geradores de lixo biológico e plástico, contribuindo para a degra-
dação ambiental e elevando os custos com a destinação desses materiais 
(Reddy et al., 2025). A racionalização do uso de kits cirúrgicos, o reproces-
samento de materiais e a implementação de alternativas biodegradáveis 
são ações que podem reduzir drasticamente a geração de resíduos, sem 
comprometer a segurança dos procedimentos. Pesquisas indicam que 
hospitais que adotaram estratégias sustentáveis na gestão de seus insu-
mos cirúrgicos conseguiram diminuir em até 40% a quantidade de resí-
duos descartados, além de reduzir custos operacionais (Ameh, 2025).  

Os kits de campos cirúrgicos representam um grande dilema quando se 
trata da sustentabilidade, uma vez que o descarte inadequado de resíduos 
hospitalares gera impactos ambientais significativos e crescentes (Da 
Silva Figueiredo et al., 2020). Considerando essa problemática, a LAVIB 
optou por realizar uma apresentação que abordará a relação entre susten-
tabilidade e eficiência dos diferentes tipos de kits cirúrgicos. O objetivo é 
evidenciar qual alternativa se mostra mais viável e sustentável na prática 
cirúrgica, especialmente diante do uso de materiais descartáveis e não 
reutilizáveis. 

Quando se trata da discussão entre sustentabilidade e eficiência no uso 
de kits cirúrgicos descartáveis e permanentes é importante entender que 
tal assunto envolve diversos desafios que precisam ser cuidadosamente 
analisados. Em termos gerais da sustentabilidade, um dos principais pro-
blemas é a grande geração de resíduos hospitalares. O uso dos kits des-
cartáveis aumenta significativamente a quantidade de lixo gerado em 
nosso meio, e isso requer um descarte seguro e adequado (Da Silva Figuei-
redo et al., 2020). Diante disso é fundamental compreender que se não 
houver um manejo eficiente desse lixo o mesmo pode levar à uma conta-
minação do solo, da água e até mesmo aumentar a disseminação de do-
enças infectocontagiosas. Além disso, a produção e o descarte de kits 
descartáveis têm um grande impacto ambiental. A fabricação desses 
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materiais é responsável por consumir recursos naturais e gerar emissões 
de CO₂, e muitos desses produtos contêm plástico e componentes não 
biodegradáveis, que contribuem para a poluição ambiental. 

Por outro lado, os kits cirúrgicos não descartáveis assumem um papel im-
portante na redução de resíduos hospitalares, uma vez que o manuseio 
desses kits é menos danoso quando se trata do tema sustentabilidade, 
permitindo, assim, a reutilização dos kits. Apesar disso, o uso desses ma-
teriais tem o seu ponto negativo, exigindo um desempenho muito alto dos 
profissionais que lidam com esses materiais, uma vez que o descuido di-
ário com o manuseio dos mesmo podem ocasionar contaminação do ma-
terial, colocando totalmente a cirurgia em risco.  

Outrossim, segundo o estudo de (TOMÉ. 2014), a administração e a infra-
estrutura necessária para ambos os tipos de kits representam um desafio 
significativo na esfera pública de saúde. Os kits permanentes exigem, por 
exemplo, autoclaves e uma equipe bem treinada para garantir a esteriliza-
ção adequada, além de um sistema de armazenamento eficiente dos kits. 
Já os kits descartáveis demandam um sistema adequado de separação e 
destinação dos resíduos, o que implica custos adicionais e complexidade 
logística. 

Diante do que foi apresentado anteriormente, é fundamental compreen-
der que existem formas de tentar diminuir os danos relacionados com o 
lixo hospitalar. Entre as estratégias disponíveis para reduzir os impactos 
ambientais dos procedimentos cirúrgicos sem comprometer a segurança 
do paciente e da natureza destaca-se, atualmente, a otimização dos kits 
cirúrgicos, uma vez que muitos são montados com um grande número de 
instrumentos que, na prática, acabam não sendo utilizados em todas as 
cirurgias, a racionalização desses materiais pode reduzir significativa-
mente o desperdício e os custos operacionais. Outra alternativa impor-
tante e fundamental consiste no reprocessamento de materiais, permi-
tindo que algumas ferramentas e equipamentos descartáveis sejam reu-
tilizados com segurança, desde que sigam protocolos rígidos de esterili-
zação e controle de qualidade. Pesquisas indicam que essa prática pode 



 

reduzir em até 50% a produção de resíduos cirúrgicos sem comprometer 
a eficácia dos procedimentos (Ameh, 2025). 

Logo, a substituição por materiais sustentáveis vem ganhando espaço, 
com a busca por alternativas biodegradáveis ou de menor impacto ambi-
ental para os componentes dos kits cirúrgicos. O uso de materiais têxteis 
reutilizáveis para campos cirúrgicos, por exemplo, pode reduzir drastica-
mente o volume de lixo gerado nos hospitais. Outra abordagem funda-
mental é a gestão sustentável dos resíduos hospitalares, garantindo a cor-
reta separação, descarte e tratamento desses materiais. Tecnologias 
como a eletrocoagulação e o uso de energia solar para o tratamento de 
efluentes hospitalares têm demonstrado grande eficácia na redução da 
contaminação ambiental (Çetinkaya et al., 2025). 

 

Apresentação do projeto 

A LAVIB (Projeto de Extensão em Videolaparoscopia e Cirurgia Bariátrica) 
surge como uma iniciativa inovadora voltada para a capacitação acadê-
mica e profissional de estudantes da área da saúde, promovendo experi-
ências práticas de cirurgias que são realizadas nos principais hospitais da 
rede pública da cidade do Recife, como o Hospital Getúlio Vargas (HGV) e 
o Hospital Barão de Lucena (HBL), além contar com o acesso de alguns 
hospitais privados que possuem ligação com o orientador da liga. 
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Fig. 1 - Cirurgia realizada com a ajuda de ligantes da LAVIB. Arquivo pessoal, 
2025.  

 

Um dos principais pilares da LAVIB é proporcionar aos participantes uma 
experiência abrangente dentro do projeto de extensão, permitindo vivên-
cias diversificadas e enriquecedoras. Entre as atividades promovidas, 
destaca-se a participação em cirurgias eletivas realizadas diariamente 
nos hospitais onde atua o orientador da liga, Dr. Alessandro Araújo. Essa 
imersão no ambiente cirúrgico possibilita o aprimoramento das habilida-
des técnicas e a compreensão prática dos desafios da especialidade. 
Além da experiência assistencial, a LAVIB tem um forte compromisso com 
a pesquisa científica. Somente no último ano (2024), a liga publicou mais 



 

de 10 artigos em congressos e apresentações médicas, consolidando sua 
relevância acadêmica e incentivando os ligantes a desenvolverem pensa-
mento crítico e embasamento científico. 

                       

Fig. 2 - XXIV Congresso Brasileiro de Cirurgia Bariátrica e Metabólica. Arquivo 
pessoal, 2024.  

 

                      

Fig. 3 - Congresso de Cirurgia da Universidade Católica de Pernambuco 
(UNICAP). Arquivo pessoal, 2024.  
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Outra oportunidade valiosa oferecida aos participantes é a atuação quin-
zenal em plantões no Hospital Getúlio Vargas, proporcionando contato di-
reto com a rotina hospitalar e aprofundando o aprendizado por meio da 
prática clínica supervisionada. Além dessas iniciativas, a LAVIB promove 
diversas ações voltadas à promoção da saúde individual e coletiva, reafir-
mando seu compromisso com a educação médica e a assistência à po-
pulação. Por meio de palestras, campanhas de conscientização e projetos 
sociais, a liga busca impactar positivamente tanto a formação dos estu-
dantes quanto a qualidade de vida da comunidade atendida. 

Nossos extensionistas também têm a oportunidade única de vivenciar 
uma experiência semelhante à de um interno durante as férias. Nesse pe-
ríodo, alguns grupos vão para o  Hospital Barão de Lucena, onde auxiliam 
internos e residentes em diversas atividades, contribuindo ativamente 
para a rotina hospitalar. Esse é um momento extremamente enriquecedor, 
que proporciona um aprendizado prático valioso e um contato mais pró-
ximo com a realidade da profissão. 

Além disso, essa vivência se destaca como um grande diferencial da liga, 
uma vez que, atualmente, nenhuma outra liga de medicina da Universi-
dade Católica de Pernambuco oferece esse tipo de experiência. Essa 
oportunidade não apenas aprimora as habilidades técnicas dos partici-
pantes, mas também fortalece seu senso de responsabilidade e compro-
metimento com a área da saúde. 

É importante entender que o projeto de extensão conta com a colabora-
ção de diversos profissionais da saúde, promovendo um impacto signifi-
cativo na sociedade. Nos últimos dois anos, o mesmo foi responsável pela 
realização de mais de 500 cirurgias, abrangendo desde procedimentos 
simples até intervenções de alta complexidade, como a gastrectomia. 
Esse dado evidencia a relevância do Projeto de Extensão em Videolapa-
roscopia e Cirurgia Bariátrica, que vai muito além de uma iniciativa acadê-
mica restrita a uma instituição de ensino. Ele demonstra um compromisso 



 

real com a formação dos ligantes, proporcionando experiências práticas 
que os inserem diretamente na rotina cirúrgica. Dessa forma, os partici-
pantes não apenas adquirem conhecimento teórico, mas vivenciam, na 
prática, os desafios e exigências da profissão, preparando-se de maneira 
mais completa para o futuro na área médica. 

Adentrando sobre o tema central do E-book, o projeto busca continua-
mente promover um debate técnico e científico sobre a sustentabilidade 
na cirurgia, a LAVIB também procura envolver os seus estudantes em uma 
abordagem prática para a implementação dessas mudanças. Durante a 
participação no projeto, os alunos têm contato direto com profissionais 
da área da saúde, pesquisadores e gestores hospitalares para discutir as 
possibilidades de aplicação dessas estratégias. Dessa forma, o projeto 
não apenas contribui para a formação acadêmica dos participantes, mas 
também para a construção de uma mentalidade mais ampla diante do sis-
tema de saúde. O projeto de extensão (LAVIB) se posiciona, assim, como 
um modelo de extensão universitária que une ensino, pesquisa e impacto 
social, preparando futuros profissionais para os desafios contemporâ-
neos da medicina sustentável. 

 

Impacto do projeto 

O Projeto de Extensão em Videolaparoscopia e Cirurgia Bariátrica apre-
senta impactos significativos tanto em termos de contribuição para os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), quanto na formação 
pessoal e profissional dos estudantes participantes. A iniciativa busca ali-
nhar práticas cirúrgicas a um modelo sustentável, promovendo a consci-
entização e a adoção de estratégias que minimizem os impactos ambien-
tais do uso de kits cirúrgicos descartáveis.  

No que se refere aos ODS, o projeto está diretamente relacionado a obje-
tivos como o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), que visa garantir o acesso à sa-
úde de qualidade, e o ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis), que 
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incentiva a redução do desperdício e a adoção de práticas sustentáveis 
nos mais diversos setores, incluindo a área da saúde. 

                     

Fig. 4 - Congresso realizado na Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP). 
Arquivo pessoal, 2022.  

 

Além da contribuição para os ODS, o impacto da LAVIB na formação pes-
soal e profissional dos estudantes é notável. A experiência prática propor-
cionada pelo projeto permite que os alunos compreendam de forma apro-
fundada a relação entre sustentabilidade e eficiência nos procedimentos 
cirúrgicos, um tema cada vez mais relevante no cenário médico global. 
Durante sua participação, os estudantes têm a oportunidade de observar 
e analisar criticamente o uso de kits cirúrgicos em cirurgias bariátricas e 
videolaparoscópicas, identificando oportunidades de otimização e contri-
buindo com soluções baseadas em evidências científicas. Esse aprendi-
zado é essencial para a formação de profissionais mais conscientes e ca-
pacitados a atuar em um ambiente hospitalar que demanda eficiência 
sem negligenciar a responsabilidade ambiental. 

Outrossim, a LAVIB tem um compromisso contínuo com a promoção da 
saúde e a conscientização da população sobre os riscos e desafios da 
obesidade. Para isso, a liga realiza constantemente palestras, campanhas 
educativas e atividades sociais voltadas para a disseminação de informa-
ções e a orientação do público sobre a importância da prevenção e do tra-
tamento adequado dessa condição. Um dos principais objetivos da LAVIB 



 

é justamente combater a obesidade e proporcionar qualidade de vida às 
pessoas afetadas por essa doença crônica. 

Ao longo dos últimos 10 anos, a LAVIB desempenhou um papel fundamen-
tal na realização de inúmeras cirurgias bariátricas, procedimentos que 
transformaram a vida de muitos pacientes, proporcionando não apenas a 
perda de peso, mas também a recuperação da saúde e o aumento da au-
toestima. Com uma atuação pautada no compromisso com a excelência 
e no bem-estar dos indivíduos, a liga se consolidou como uma referência 
na área, impactando positivamente a trajetória de diversas pessoas e rea-
firmando seu papel essencial na luta contra a obesidade. 

                       

Fig. 5 - Um de nossos ligantes participando de uma gastroplastia vertical. Ar-
quivo pessoal, 2024.  
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Os impactos do projeto também podem ser percebidos por meio dos de-
poimentos dos participantes, que frequentemente relatam uma amplia-
ção da visão sobre a interseção entre sustentabilidade e prática médica. 
Muitos estudantes destacam como a experiência na LAVIB os motivou a 
repensar a gestão hospitalar e a importância da adoção de práticas mais 
sustentáveis no seu futuro profissional. Além disso, a interação com mé-
dicos, gestores hospitalares e pesquisadores fortalece o aprendizado in-
terdisciplinar e prepara os alunos para enfrentar desafios reais do setor da 
saúde.  

O impacto do projeto de extensão na trajetória dos alunos é imensurável, 
refletindo-se diretamente em conquistas acadêmicas e profissionais. Em 
2024, tivemos a imensa felicidade de receber a notícia de que um de nos-
sos extensionistas foi aprovado na residência de cirurgia geral no Hospital 
Otávio de Freitas. Esse feito não apenas enche de orgulho toda a equipe 
envolvida, mas também reforça o papel essencial do projeto na formação 
de futuros profissionais altamente qualificados. É importante lembrar que 
ao longo de sua participação, os extensionistas têm acesso a um ambi-
ente de aprendizado enriquecedor, que alia teoria e prática, proporcio-
nando experiências fundamentais para o desenvolvimento de suas habili-
dades. Esse resultado é um exemplo concreto de como o projeto contribui 
para a construção de uma base sólida, preparando os alunos desde cedo 
para os desafios da vida profissional e abrindo portas para novas oportu-
nidades na área da saúde. 

Por fim, diante do que foi apresentado sobre o discurso da sustentabili-
dade, o projeto de extensão reforça a importância da participação univer-
sitária como uma ponte entre o conhecimento acadêmico e as necessi-
dades sociais. Ao capacitar futuros profissionais para um olhar amplo so-
bre o impacto ambiental das práticas cirúrgicas e estimular a implemen-
tação de soluções inovadoras, o projeto contribui para a evolução do setor 
hospitalar em direção a um modelo mais eficiente e sustentável. Dessa 
forma, sua atuação extrapola os limites do ambiente acadêmico e gera 



 

impactos positivos para a sociedade como um todo, mostrando o real va-
lor que um projeto de extensão pode ter diante de um aluno. 

 

Considerações Finais 

Portanto, diante do que foi analisado, os estudos, de uma forma geral, 
convergem para a formação de uma ideia de que a gestão de resíduos hos-
pitalares e o uso de materiais descartáveis representam um grande desa-
fio para a sustentabilidade ambiental e a economia do nosso país. Embora 
o uso de materiais descartáveis seja conveniente e muitas vezes mais se-
guro, especialmente em termos de controle de infecções para o paciente 
e para os profissionais da saúde, as alternativas reutilizáveis demonstram 
benefícios ambientais a longo prazo, com custos reduzidos para o setor 
de saúde público e um menor impacto no meio ambiente como um todo. 
Logo o uso de materiais reutilizáveis, como o algodão, são fundamentais 
para a redução de custos e diminuição dos impactos ambientais, porém 
por outro lado os materiais descartáveis trazem mais segurança para os 
pacientes e para os profissionais da área de saúde. 
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As mudanças climáticas constituem um dos maiores desafios 
do século XXI, com impactos que atravessam dimensões ambi-
entais, sociais e econômicas, atingindo de forma desigual as po-
pulações mais vulneráveis. Nesse cenário, a Agenda 2030 da 
ONU, por meio do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 13 
(ODS 13), reforça a urgência de ações frente à crise climática, 
em articulação com metas como educação de qualidade (ODS 
4) e cidades sustentáveis (ODS 11). Este artigo analisa a experi-
ência da Jornada de Inov-Ação Socioambiental e Climática, de-
senvolvida pelo Laboratório de Inovação para Mudanças Climá-
ticas e Sustentabilidade (LIMCS) da UNICAP. A iniciativa mobili-
zou estudantes do ensino médio em um percurso formativo ba-
seado em metodologias participativas, que resultaram na elabo-
ração de quatro propostas de intervenção socioambiental. Os 
resultados evidenciam que a extensão universitária, ao articular 
ensino, pesquisa e ação comunitária, constitui um espaço estra-
tégico para formar sujeitos críticos e engajados, capazes de 
transformar conhecimento em ação diante da crise climática.  

Palavras-chave: Educação Climática. Extensão Universitária. 
ODS 13. Sustentabilidade. Protagonismo Juvenil.  
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Introdução  

As mudanças climáticas representam um dos maiores desafios da socie-
dade contemporânea, com efeitos que transcendem fronteiras geográfi-
cas, sociais e econômicas. O aumento da temperatura média global, a 
elevação do nível do mar, a intensificação de eventos climáticos extremos 
e a perda da biodiversidade são fenômenos que afetam diretamente a 
vida cotidiana, sobretudo nas grandes cidades costeiras. Esses impactos 
não se distribuem de maneira igualitária: eles agravam desigualdades já 
existentes, atingindo de forma mais severa populações vulneráveis e mar-
ginalizadas, principalmente em países do Sul Global, onde a capacidade 
de adaptação e mitigação é mais limitada (IPCC, 2022; NOBRE; YOUNG; 
SALAZAR, 2012). 

Diante desse cenário, a Agenda 2030 da ONU estabeleceu o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 13 (ODS 13) – Ação Contra a Mudança Glo-
bal do Clima, que convoca governos, instituições, empresas e sociedade 
civil a adotarem medidas urgentes para enfrentar a crise climática. No 
contexto brasileiro, pesquisadores ressaltam que o ODS 13 está intima-
mente ligado a outros objetivos, como erradicação da pobreza, saúde, se-
gurança alimentar e cidades sustentáveis, reforçando que a ação climá-
tica deve ser compreendida como um compromisso ético com a justiça 
social e a proteção da vida em todas as suas formas (RIBEIRO; SANTOS, 
2020; LEITE, 2020). 

No caso da cidade Recife, capital Pernambucana, os riscos tornam-se 
ainda mais evidentes: segundo o Painel Intergovernamental sobre Mudan-
ças Climáticas (IPCC), a cidade foi considerada a 16ª mais vulnerável do 
mundo aos efeitos da crise climática, sobretudo pela sua localização cos-
teira, alta densidade populacional e desigualdade socioespacial 
(UNICEF, 2023). Para enfrentar tal desafio, torna-se urgente a construção 
de soluções integradas. Nesse contexto, a educação ambiental e climá-
tica ganha destaque como “instrumento para a formação de uma comu-
nidade consciente, participativa e resiliente” (FOSS; KO, 2019), capaz de 



 

transformar conhecimento em ação e promover uma cidadania ecológica 
crítica (LAYRARGUES, 2012). 

Foi nesse horizonte que a Universidade Católica de Pernambuco 
(UNICAP), com apoio do projeto internacional Climate Labs: Fortale-
cendo as capacidades de pesquisa aplicada e inovação na América Latina 
por meio de laboratórios de co-criação para mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas, promovido pela União Europeia, Erasmus+ e 
Ashoka, criou o Laboratório de Inovação para Mudanças Climáticas e 
Sustentabilidade (LIMCS). Um dos objetivos do LIMCS é, por meio da in-
dissociabilidade entre Extensão, Ensino e Pesquisa, fomentar o debate, a 
reflexão e a criação de ações extensionistas voltadas ao fortalecimento 
da adaptação socioambiental na região metropolitana do Recife. 

Entre as ações realizadas pelo LIMCS, destaca-se a “Jornada de Inov-
Ação Socioambiental e Climática”, iniciativa extensionista que promove 
discussões sobre crise climática, sustentabilidade e inovação socioam-
biental; desenvolve competências de liderança e comunicação; e fo-
menta a criação de projetos de impacto real nas comunidades. 

Este trabalho, portanto, busca refletir sobre a importância de ações rela-
cionadas às mudanças climáticas, destacando o papel da educação am-
biental e climática e apresentando a Jornada de Inov-Ação Socioambien-
tal e Climática como uma experiência positiva realizada pela UNICAP. 
Trata-se de um exemplo concreto de como a extensão universitária pode 
ser uma resposta inovadora e transformadora diante da crise climática, 
integrando o ODS 13 à missão social das universidades. 

 

Mudanças climáticas e a ODS 13 

O consenso científico aponta que a principal causa das mudanças climá-
ticas atuais está associada ao aumento das concentrações de gases de 
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efeito estufa (GEE) provenientes da queima de combustíveis fósseis, do 
desmatamento e de práticas insustentáveis de produção e consumo 
(NOBRE; YOUNG; SALAZAR, 2012). No Brasil, o setor de uso da terra e a 
agropecuária figuram como os maiores emissores, representando mais 
de 70% das emissões nacionais (SEEG, 2023). 

Os efeitos dessas transformações são sentidos em todo o território brasi-
leiro: secas mais prolongadas no semiárido nordestino, enchentes e des-
lizamentos em áreas urbanas densamente povoadas e o avanço do des-
matamento na Amazônia, que compromete serviços ecossistêmicos fun-
damentais, como a regulação do regime de chuvas (ARTAXO, 2020). 

Além dos impactos ambientais, a crise climática também é social. Popu-
lações em situação de pobreza, comunidades tradicionais e moradores 
de periferias urbanas estão entre os mais afetados, evidenciando o cará-
ter desigual e injusto da emergência climática (RIBEIRO; SANTOS, 2020). 

O ODS 13 propõe metas específicas que vão desde o fortalecimento da 
resiliência e da capacidade de adaptação às mudanças climáticas até a 
integração de medidas climáticas nas políticas públicas nacionais. O ob-
jetivo está interligado a outras dimensões da Agenda 2030, como erradi-
cação da pobreza (ODS 1), agricultura sustentável (ODS 2), saúde (ODS 
3), energia limpa (ODS 7) e cidades sustentáveis (ODS 11). 

Segundo Leite (2020), a inclusão do ODS 13 no marco global evidencia a 
necessidade de compreender as mudanças climáticas como um pro-
blema transversal, que exige respostas sistêmicas e integradas. Para o 
Brasil, isso implica alinhar políticas de mitigação e adaptação a agendas 
de desenvolvimento social e redução das desigualdades. 

A nível internacional, o país assumiu compromissos no âmbito do Acordo 
de Paris, firmando metas de redução de emissões e combate ao desma-
tamento ilegal. Contudo, como destacam Viola e Franchini (2021), o de-
safio brasileiro é implementar tais compromissos de forma consistente, 



 

considerando as pressões econômicas e políticas que ainda sustentam 
modelos de exploração insustentáveis 

Apesar da relevância do ODS 13, o Brasil enfrenta obstáculos significati-
vos em sua implementação. As mudanças climáticas no Brasil apresen-
tam uma série de entraves estruturais e conjunturais que comprometem 
tanto a capacidade de resposta do país quanto sua credibilidade interna-
cional. Entre os principais desafios, destaca-se o avanço acelerado do 
desmatamento e da degradação ambiental, sobretudo na Amazônia, que 
fragiliza os esforços de mitigação e coloca em xeque a imagem internaci-
onal do país como ator relevante na agenda climática global (ARTAXO, 
2020). Essa realidade se agrava diante da fragilidade das políticas públi-
cas ambientais, frequentemente marcadas pela descontinuidade e pela 
influência de disputas políticas, o que impede a consolidação de estraté-
gias consistentes de longo prazo (VIOLA; FRANCHINI, 2021). 

Outro aspecto crítico diz respeito ao baixo investimento em educação cli-
mática, o que limita a formação de cidadãos conscientes, críticos e enga-
jados na construção de uma transição socioambiental justa. A ausência 
de políticas educacionais robustas voltadas para o tema impede que a 
sociedade desenvolva competências necessárias para enfrentar os desa-
fios da crise climática (LAYRARGUES, 2012). Soma-se a isso a vulnerabili-
dade das cidades costeiras, com a  elevação do nível do mar, combinada 
à precariedade da infraestrutura urbana e à desigualdade social, torna 
ainda mais urgente a implementação de políticas integradas de adapta-
ção (UNICEF, 2023). 

Esses desafios mostram que o enfrentamento da crise climática não pode 
ser entendido apenas como uma questão técnica ou ambiental, mas 
como uma transformação profunda nos padrões de desenvolvimento e 
nas práticas sociais. 

Para avançar na implementação do ODS 13 no Brasil, é necessário forta-
lecer uma agenda integrada que envolva governos, universidades, setor 
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privado e sociedade civil. Experiências locais, como projetos de educa-
ção ambiental, iniciativas comunitárias e laboratórios de inovação climá-
tica, têm mostrado potencial para articular conhecimento científico, sa-
beres tradicionais e práticas sociais transformadoras (RIBEIRO; SANTOS, 
2020). 

A universidade, nesse contexto, desempenha um papel estratégico. Atra-
vés da extensão universitária, aliada ao ensino e à pesquisa, é possível 
construir ações de impacto territorial que promovam conscientização, 
engajamento e soluções inovadoras para adaptação e mitigação. Como 
destaca Leite (2020), o compromisso com a Agenda 2030 deve estar no 
centro da missão social das instituições de ensino superior, fortalecendo 
sua responsabilidade frente à crise climática. 

 

Educação Climática 

A emergência da questão ambiental impôs à educação novos horizontes 
e responsabilidades. O colapso ecológico, evidenciado por fenômenos 
como a degradação dos solos, a perda da biodiversidade e as mudanças 
climáticas requer, sobretudo, a formação de sujeitos capazes de compre-
ender a complexidade do mundo natural e social, assumindo uma postura 
crítica diante dos modelos de desenvolvimento vigentes. Nesse contexto, 
a educação ambiental configura-se como dimensão essencial na constru-
ção de sociedades sustentáveis e democráticas, promovendo novas for-
mas de conhecimento, de consciência e de ação transformadora. 

A educação ambiental não deve ser reduzida a um conjunto de conteúdos 
isolados, mas exige a superação das fronteiras disciplinares. Como afirma 
Almeida (1997, p. 189), “a constituição do pensamento ecológico resulta 
da articulação de saberes diversos, que vão da biologia à filosofia, da eco-
nomia à política, num esforço de recompor a totalidade da vida”. Essa 
perspectiva interdisciplinar evidencia que os problemas ambientais não 



 

são apenas fenômenos naturais, mas também sociais, culturais e históri-
cos.  

Nesse escopo, a educação ambiental adquire um caráter integrador, ca-
paz de articular diferentes áreas do saber em prol de uma consciência 
ecológica crítica e cidadã. Nesse mesmo sentido, Almeida (1997, p. 194) 
reforça que “a interdisciplinaridade não é mera justaposição de discipli-
nas, mas um processo de síntese, no qual novos significados emergem da 
relação entre os saberes”. Esse desafio pedagógico amplia o campo for-
mativo da escola e da universidade, convidando estudantes e professores 
a pensar conjuntamente a relação entre sociedade e natureza. 

No contexto brasileiro, Amaral (2007) chama atenção para o modo como 
a questão ambiental se insere na cultura educacional. Para a autora, “a 
dimensão ambiental vem sendo incorporada nas políticas públicas de 
educação, mas ainda de forma tímida e fragmentada” (AMARAL, 2007, p. 
110). A persistência de uma pedagogia centrada na transmissão de con-
teúdos, característica da tradição escolar, frequentemente inviabiliza prá-
ticas educativas mais críticas e emancipadoras. Entretanto, Amaral 
(2007, p. 113) observa que “a educação ambiental só cumpre sua função 
quando se converte em prática social, isto é, quando transcende os limi-
tes da escola e se articula com a comunidade e a sociedade”. 

Nesse sentido, a educação ambiental no Brasil não pode prescindir do di-
álogo com os problemas sociais estruturais tal como a pobreza, desigual-
dade, exclusão e racismo ambiental, que moldam a vulnerabilidade soci-
oecológica. Ao ampliar a dimensão cultural, Amaral defende que a escola 
deve valorizar não apenas o conhecimento científico, mas também os sa-
beres populares e comunitários, que trazem consigo experiências de con-
vivência sustentável com o meio ambiente. 

No cenário internacional, Anderson (2010) analisa a relação entre educa-
ção de qualidade e o enfrentamento das mudanças climáticas. Para a au-
tora, “combater a mudança climática requer não somente soluções 



Extensão Universitária Unicap e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
 

(195) 
 

tecnológicas, mas uma profunda transformação na maneira como as pes-
soas pensam, agem e aprendem” (ANDERSON, 2010, p. 4). A educação, 
nesse contexto, torna-se uma das ferramentas mais poderosas para pre-
parar as novas gerações a compreenderem os desafios climáticos e de-
senvolverem práticas de mitigação e adaptação. Conforme enfatiza a au-
tora, “a educação de qualidade capacita os indivíduos com as habilidades 
para analisar criticamente as informações, compreender a ciência das 
mudanças climáticas e adotar práticas sustentáveis em sua vida cotidi-
ana.” (ANDERSON, 2010, p. 8). Assim, a educação ambiental não pode se 
limitar a campanhas pontuais ou a conteúdos periféricos, mas precisa ser 
assumida como política pública consistente, capaz de integrar ciência, ci-
dadania e transformação social. 

No âmbito da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas, essa pers-
pectiva encontra ressonância no Objetivo de Desenvolvimento Sustentá-
vel 13 (ODS 13), que conclama os países a adotarem medidas urgentes 
para combater a mudança global do clima. Contudo, Anderson (2010) res-
salta que esse objetivo deve ser articulado ao ODS 4, voltado à educação 
de qualidade. Somente quando compreendidos de forma interdepen-
dente é que esses objetivos poderão gerar transformações efetivas, já que 
o enfrentamento da crise climática exige mais do que infraestrutura ou 
acordos políticos: exige também uma cidadania climática crítica e enga-
jada. Nesse sentido, Layrargues (2012) reforça que a educação ambiental 
deve ultrapassar um caráter meramente informativo, assumindo um viés 
crítico capaz de questionar padrões de produção e consumo que susten-
tam a crise ambiental. 

Nesse sentido Anderson (2010) apresenta recomendações práticas tais 
como: ampliar o papel da educação nas estratégias climáticas; integrar 
agendas como educação para o desenvolvimento sustentável, redução 
de riscos de desastres e educação ambiental; e destinar financiamento 
específico para iniciativas educativas em regiões mais vulneráveis. Soma-
se a isso a valorização de experiências locais e o fortalecimento de redes 
de cooperação internacional, capazes de articular saberes científicos e 



 

conhecimentos tradicionais em prol da construção de soluções inovado-
ras. 

No caso brasileiro, tais orientações ganham particular relevância. O 
avanço do desmatamento, a fragilidade das políticas ambientais e a vul-
nerabilidade de cidades costeiras evidenciam que a crise climática tam-
bém é uma crise social. Como destacam Ribeiro e Santos (2020), a vulne-
rabilidade urbana está diretamente ligada à desigualdade socioespacial, 
de modo que pensar em adaptação climática é, ao mesmo tempo, pensar 
em inclusão social. A educação, nesse cenário, torna-se chave não ape-
nas para preparar novas gerações, mas para fomentar resiliência comuni-
tária, empoderar sujeitos e consolidar uma ética de responsabilidade pla-
netária. 

Dessa forma, a obra de Anderson (2010) e as contribuições de Almeida 
(1997) e Amaral (2007) demonstram que enfrentar as mudanças climáti-
cas e a crise ecológica exige ir além de soluções técnicas ou políticas de 
curto prazo. É preciso investir em uma educação de qualidade, interdisci-
plinar e culturalmente situada, capaz de articular criticidade, cidadania e 
justiça socioambiental. Integrar o ODS 13 ao ODS 4 significa reconhecer 
que não haverá ação climática eficaz sem a formação de sujeitos que 
compreendam, se engajem e transformem a realidade. Nesse horizonte, a 
educação deixa de ser apenas uma política social para se tornar, de fato, 
uma estratégia climática indispensável, capaz de alinhar justiça, equi-
dade e sustentabilidade em resposta à maior crise de nosso tempo. 

 

Jornada de Inov-Ação Socioambiental e Climática  

Tendo em vista que  a educação assume papel estratégico ao preparar no-
vas gerações para compreender e enfrentar os desafios socioambientais, 
a Extensão Universitária, por sua vez, apresenta-se como campo privilegi-
ado para promover práticas educativas críticas, interdisciplinares e 
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transformadoras, capazes de articular conhecimento científico e saberes 
comunitários (FORPROEX, 2012). 

Nesse horizonte, a experiência da Jornada de Inov-Ação Socioambiental e 
Climática, promovida pelo Laboratório de Inovação para Mudanças Cli-
máticas e Sustentabilidade – LIMCS em parceria com a Secretaria de Edu-
cação de Pernambuco, materializa a integração entre extensão, inovação 
e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o 
ODS 4 (Educação de Qualidade), o ODS 11 (Cidades e Comunidades Sus-
tentáveis) e o ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima). 

A Jornada foi concebida com múltiplos objetivos que dialogam tanto com 
a formação cidadã quanto com a promoção de uma consciência socio-
ambiental crítica. Em primeiro lugar, buscou-se sensibilizar os estudantes 
do ensino médio acerca das mudanças climáticas e de seus impactos, 
tanto em escala global quanto local, reconhecendo que os efeitos da crise 
climática se manifestam de maneira concreta no cotidiano das comuni-
dades. Para além da dimensão cognitiva, a iniciativa também se orientou 
para o desenvolvimento de competências fundamentais, como liderança, 
comunicação e trabalho em equipe, consideradas essenciais para a for-
mação de sujeitos capazes de atuar de forma colaborativa na construção 
de soluções. 

Outro eixo relevante consistiu no estímulo à elaboração de projetos de im-
pacto socioambiental, elaborados a partir de metodologias participativas 
e inovadoras, de modo a valorizar o protagonismo juvenil e o engajamento 
criativo na busca por alternativas sustentáveis. Finalmente, a Jornada teve 
como propósito integrar a prática extensionista universitária à formação 
desses jovens, favorecendo a construção de uma geração de protagonis-
tas na ação climática, capaz de articular saberes acadêmicos, engaja-
mento comunitário e responsabilidade ambiental. 

O processo educativo iniciou-se com a palestra “Mudanças Climáticas”, 
reunindo 80 estudantes da Escola Estadual Liceu Nóbrega de Artes e 



 

Ofícios. A atividade promoveu discussões sobre causas, efeitos e conse-
quências da crise climática. Em seguida, os jovens participaram do “Jogo 
das Mudanças Climáticas”, inspirado no Climate Fresk, metodologia in-
ternacional criada na França em 2015 e já aplicada em mais de 2 milhões 
de oficinas em 167 países (CLIMATE FRESK, 2023). 

 

  

Fig. 1 - Palestra sobre Mudanças Climáticas. Fonte: Os autores. 
 

O Climate Fresk baseia-se nos relatórios do IPCC e utiliza 42 cartas ilus-
tradas que representam causas, efeitos e consequências das mudanças 
climáticas. Em pequenos grupos, os participantes são convidados a orga-
nizar essas cartas de forma lógica, compreendendo as interconexões que 
estruturam a crise climática. O caráter inovador da metodologia está em 
sua capacidade de tornar acessível um tema de alta complexidade cientí-
fica por meio da colaboração, do raciocínio coletivo e do diálogo entre pa-
res. Como reforça a organização, “à medida que os participantes vinculam 
as causas e os efeitos das mudanças climáticas, são capazes de entender 
a natureza sistêmica dos desafios” (CLIMATE FRESK, 2013). 

Esse recurso pedagógico não apenas transmite conhecimento científico, 
mas também mobiliza dimensões afetivas e motivacionais. Ao final da di-
nâmica, os participantes são convidados a expressar sentimentos e a dis-
cutir possíveis ações individuais e coletivas. Essa abordagem ressoa com 
os princípios da Educação Ambiental Crítica, que, segundo Layrargues 
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(2012), deve ir além da transmissão de informações, possibilitando a for-
mação de sujeitos reflexivos e engajados na transformação da realidade. 

 
Fig. 2 -  Jogo das Mudanças Climáticas. Fonte: Os autores. 

 

Na sequência da Jornada, os estudantes participaram de cinco encontros 
semanais estruturados como um processo progressivo de aprendizagem. 
Nos dois primeiros, buscou-se consolidar uma base conceitual sólida so-
bre as mudanças climáticas, abordando desde seus fundamentos cientí-
ficos — como o aquecimento global, o efeito estufa e a intensificação de 
eventos extremos — até suas dimensões sociais e políticas, destacando 
os impactos desiguais sobre populações vulneráveis. Esses momentos 
foram essenciais para que os jovens não apenas assimilassem informa-
ções, mas também relacionassem tais fenômenos com suas realidades 
locais, refletindo sobre como as mudanças climáticas já afetam o cotidi-
ano de suas comunidades, seja no aumento da temperatura, em alaga-
mentos urbanos, na poluição ou na precariedade da coleta de resíduos. 



 

 
Fig. 3 -  Encontro da Jornada de Inov-Ação Socioambiental e Climática. 

Fonte: Os autores. 
 

Nos encontros seguintes, o foco deslocou-se para a identificação de pro-
blemas socioambientais concretos. A partir de debates em grupo e da 
troca de experiências, os estudantes foram estimulados a mapear desa-
fios presentes em seus bairros e escolas, como descarte inadequado de 
lixo, enchentes recorrentes, insegurança alimentar e fragilidade das redes 
comunitárias em situações de risco. Esse movimento de trazer o pro-
blema para perto de suas vidas ampliou o engajamento dos jovens, uma 
vez que eles passaram a perceber a crise climática não como uma abstra-
ção global, mas como questão enraizada em seus territórios e experiên-
cias cotidianas. 

Foi nesse momento que se introduziu a aplicação da Teoria da Mudança, 
metodologia amplamente utilizada em projetos sociais e educacionais. 
Como apontam Barki et al. (2023, p. 3), trata-se de um recurso que “des-
creve como uma intervenção pretende entregar os resultados idealizados 
na concepção do projeto”. Em termos pedagógicos, sua adoção permitiu 
aos estudantes compreenderem que a transformação social exige clareza 
de objetivos, definição de metas intermediárias e identificação dos recur-
sos necessários para que um impacto desejado se concretize. Assim, em 
vez de pensar soluções genéricas, os grupos foram desafiados a articular 
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lógica causal, metas alcançáveis e estratégias de ação, desenvolvendo 
habilidades de planejamento e pensamento crítico. 

Além disso, a metodologia favoreceu uma visão sistêmica dos problemas, 
uma vez que os jovens tiveram que refletir não apenas sobre os sintomas 
das mudanças climáticas, mas sobre suas causas estruturais e os cami-
nhos possíveis de transformação. Esse exercício também despertou neles 
uma consciência cidadã ampliada, pois compreenderam que a mudança 
depende tanto de escolhas individuais quanto de ações coletivas e políti-
cas públicas, alinhando-se com o princípio extensionista de formação 
para a cidadania ativa. 

Ao final do processo, cada grupo foi capaz de desenhar um projeto de in-
tervenção com objetivos claros, público-alvo definido, indicadores de im-
pacto e resultados esperados. Mais do que uma atividade técnica, essa 
etapa representou um exercício de protagonismo juvenil, em que os estu-
dantes se reconheceram como agentes de transformação socioambien-
tal, capazes de elaborar propostas criativas e contextualizadas para os 
desafios que vivenciam. 

A Jornada resultou na elaboração de quatro projetos de impacto socioam-
biental: 

a) Trabalhador Inovador – aplicativo de troca de serviços entre mora-
dores; 

b) Recicom – formação de famílias sobre descarte adequado de resí-
duos e criação de pontes com coletores; 

c) Sustenta Kids – práticas de reciclagem e cultivo de hortas no am-
biente escolar; 

d) Vidas Seguras – capacitação de moradores de áreas vulneráveis 
para enfrentamento de riscos climáticos. 

Os depoimentos dos estudantes evidenciam o impacto da experiên-
cia. Um deles destacou:  



 

aprendi muitas coisas que, além de levar para o meu fu-
turo profissional, eu vou poder repassar para outras pes-
soas”. Outra participante afirmou: “essa formação me 
fez enxergar que a meta por uma cidade resiliente é sim 
um ótimo caminho a seguir e que juntos devemos dimi-
nuir o impacto das mudanças climáticas. 

Os universitários extensionistas também relataram aprendizados signifi-
cativos. Segundo um deles: “esse momento de prática com a população 
me possibilitou ter insights para conhecer mais sobre os negócios de im-
pacto socioambiental. Creio que essa experiência aguçou a minha von-
tade em trabalhar tanto em inovação social como em impacto socioam-
biental”. 

A direção da escola reforçou a relevância pedagógica da iniciativa: “ao 
abordar a temática das mudanças climáticas no ambiente educacional, 
estabelecemos um compromisso em preparar nossos estudantes a se-
rem protagonistas de um mundo melhor, além de capacitá-los para en-
frentar os desafios globais contemporâneos”. 

 

Considerações Finais 

A Jornada de Inov-Ação Socioambiental e Climática mostrou-se uma ex-
periência pedagógica inovadora, ao articular conhecimento científico, 
metodologias participativas e protagonismo estudantil na construção de 
respostas locais à crise climática. A iniciativa demonstrou que a educa-
ção ambiental crítica pode ir além da sensibilização, tornando-se um pro-
cesso formativo capaz de estimular consciência cidadã, engajamento co-
letivo e produção de soluções concretas para problemas socioambien-
tais. 

Do ponto de vista dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, a Jor-
nada cumpriu papel estratégico ao integrar o ODS 13 (Ação Climática) ao 
ODS 4 (Educação de Qualidade) e ao ODS 11 (Cidades e Comunidades 



Extensão Universitária Unicap e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
 

(203) 
 

Sustentáveis). Essa convergência reforça a ideia de que a ação climática 
não pode ser dissociada de uma educação emancipatória e de uma ci-
dade mais justa e resiliente. Os projetos desenvolvidos pelos jovens, que 
variaram da gestão de resíduos à preparação comunitária para situações 
de risco, revelam a potência da juventude quando mobilizada por meto-
dologias participativas e orientadas para a transformação social. 

Na perspectiva da Extensão Universitária, a Jornada reafirma a indissoci-
abilidade entre ensino, pesquisa e extensão, ao criar espaços de diálogo 
entre universidade, escola e comunidade. O envolvimento de estudantes 
universitários extensionistas não apenas ampliou a qualidade pedagógica 
da experiência, mas também reforçou a função social da universidade, 
que não se limita a formar profissionais, mas se compromete com a for-
mação de cidadãos críticos e engajados. 

Além disso, o uso do Climate Fresk mostrou-se um recurso didático ino-
vador, capaz de traduzir a complexidade das mudanças climáticas em lin-
guagem acessível, colaborativa e mobilizadora. Essa metodologia, ao 
combinar ciência, diálogo e emoção, favoreceu uma compreensão sistê-
mica da crise climática e impulsionou o engajamento dos participantes, 
confirmando a relevância de práticas educativas criativas e internacional-
mente validadas. 

Por fim, a experiência demonstra que enfrentar as mudanças climáticas 
requer não apenas infraestrutura ou acordos internacionais, mas sobre-
tudo formação de sujeitos capazes de pensar criticamente, agir local-
mente e transformar coletivamente. Nesse horizonte, a educação climá-
tica e a extensão universitária consolidam-se como estratégias indispen-
sáveis para alinhar justiça social, equidade e sustentabilidade, afirmando 
o papel das universidades como protagonistas na busca de soluções para 
os maiores desafios do nosso tempo. 
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CAPÍTULO 13 

LABCOM: A EXTENSÃO COMO PLATAFORMA 
DE ATIVIDADES PRÁTICAS E 

EXPERIMENTAÇÃO PARA O CURSO DE 
JORNALISMO 

D.O. I.: https://doi.org/10.5281/zenodo.17024649  
Filipe Falcão 

 

Este artigo apresenta a experiência da Agência-Laboratório 
de Práticas Inovadoras em Comunicação (LabCom), pro-
jeto de extensão do curso de Jornalismo da Universidade 
Católica de Pernambuco (Unicap). A LabCom funciona 
como um espaço de experimentação pedagógica e de pro-
dução multimídia, articulando ensino, pesquisa e exten-
são. Organizada em trilhas de inovação – produção, apren-
dizagem e pesquisa – a LabCom promove práticas colabo-
rativas e interdisciplinares, atendendo demandas internas 
e externas à universidade. O texto discute o papel do labo-
ratório como plataforma formativa, destacando sua meto-
dologia, ações desenvolvidas, impacto na formação dos 
estudantes e reconhecimento institucional. Os resultados 
apontam para uma atuação efetiva da LabCom na qualifi-
cação acadêmica e profissional dos alunos, bem como na 
integração com a comunidade e com as transformações 
digitais no campo do jornalismo. 

Palavras-chave: LabCom. Jornalismo. Extensão universi-
tária. Inovação. Formação profissional. 
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Introdução 

Os laboratórios de experimentação no campo da cultura e comunicação 
são espaços onde se desenvolvem atividades em áreas de fronteira entre 
as expressões culturais e a tecnologia, entre teoria e prática e entre a ex-
perimentação e o mercado. Esses ambientes têm se mostrado tão frutífe-
ros quanto variados em seus objetivos e organização, bem como nos pro-
dutos e serviços que oferecem para a comunidades acadêmicas, empre-
sários e mercado consumidor final. 

Em qualquer dos formatos e objetivos escolhidos, estão presentes méto-
dos colaborativos e processos coletivos de produção multimídia, além de 
uma orientação geral no sentido de uma cultura que incorpora práticas de 
inclusão, diversidade e interdisciplinaridade. A busca de novos modos de 
trabalho, além do aprendizado, do compartilhamento de ideias e potenci-
alidades também fazem parte dessas experiências. Necessariamente, 
esse caminho forma comunidades em torno do laboratório – que se rela-
cionam, retroalimentando atividades acadêmicas, de experimentação 
com descobertas no trato da informação, emergência de ideias e desen-
volvimento de soluções para problemas e desafios contingentes. As pos-
sibilidades para tais processos podem ser infinitas, mas dentro de um re-
corte específico vamos aqui trabalhar com a área jornalística uma vez que 
o projeto de extensão que será apresentado ao longo do texto é desenvol-
vido pelo curso de Jornalismo da Universidade Católica de Pernambuco, 
mais antigo curso do Norte e Nordeste com mais de seis décadas de exis-
tência. 

 Nesse sentido, a Agência-Laboratório de Práticas Inovadoras em Comu-
nicação da Unicap (LabCom) se coloca como um importante instrumento 
da atividade de extensão e, portanto, compondo o respectivo projeto pe-
dagógico do curso de Jornalismo. O que se propõe no presente texto é a 
apresentação de um projeto de extensão no formato de laboratório de co-
municação, que mantém um relacionamento dinâmico e produtivo com 
outras formas institucionais de modo a permitir não apenas uma maior 
divulgação do próprio curso de Jornalismo como reforçar atividades 



 

práticas e de desenvolvimento para os estudantes que fazem parte do pro-
jeto. Assim, a LabCom se propõe a ser uma comunidade em que se de-
senvolvem as frentes de laboratório de inovações, assessoria, pesquisa, 
produção de mídias e aprendizado.  

Do ponto de vista pedagógico, a LabCom pode ser vista como uma plata-
forma de atividades práticas e de experimentação para o curso de Jorna-
lismo, na medida em que coloca em prática uma metodologia que privile-
gia a participação ativa do aluno na construção do conhecimento e a inte-
gração entre os conteúdos, além de estimular a interação entre o ensino, 
a pesquisa e a extensão. Essa perspectiva está presente no primeiro artigo 
das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Jor-
nalismo, bacharelado. 

O contato com problemas reais para resolver, em um contexto de intera-
ção multidisciplinar,orientado por generosidade intelectual e em contato 
com a sociedade forma um dispositivo que pode contribuir em formar pro-
fissionais com competência teórica, técnica, tecnológica e  ética para 
atuar criticamente na profissão, de modo responsável, produzindo assim 
seu aprimoramento; além de preparar profissionais para atuar num con-
texto de mutação tecnológica constante no qual, além de dominar as téc-
nicas e as ferramentas contemporâneas, é preciso conhecê-las em seus 
princípios para transformá-las na medida das exigências do mercado. A 
LabCom espalha a sua produção no ambiente virtual por meio de cinco 
frentes principais e muitas vezes convergentes: o blog do curso de Jorna-
lismo da Unicap, instagram,  youtube, tiktok e spotify.  

Dentro dos recortes para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis 
(ODS), conjunto de 17 metas globais estabelecidas pela ONU com objeti-
vos de erradicar a pobreza e garantir uma melhor qualidade de vida para 
todos, o projeto LabCom pode ser encaixado na ODS 4, Educação de Qua-
lidade. Este tem como principal objetivo promover oportunidades de en-
sino e aprendizagem igualitárias de modo inclusivo e de qualidade para 
todas as pessoas, mas em especial para jovens em formação seja escolar 
ou de nível superior. 
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Comunicação e inovação 

A capital pernambucana sempre foi destaque no que diz respeito sobre a 
história e evolução do jornalismo no Brasil. Uma década em especial foi a 
de 1960 quando circulavam no Recife diversos jornais impressos, entre 
eles Folha da Manhã, O Pequeno, Diario de Pernambuco e Jornal do Com-
mercio. Além destes, foram inauguradas no começo da mesma década 
duas emissoras de televisão, a TV Tupi (já extinta) e a TV Jornal do Com-
mercio (hoje TV Jornal). É neste cenário que surge o projeto do curso de 
Jornalismo, apresentado pelo jornalista e professor Luiz Beltrão à direção 
da Universidade Católica de Pernambuco. O curso começou a funcionar 
no ano de 1961, vinculado a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, ins-
talada no recém-inaugurado prédio da UNICAP, o bloco A. 

O projeto foi inovador desde o início com uma proposta que aliava a teoria 
e a prática. Beltrão foi jornalista e apesar de forjado nas redações, reco-
nhecia a importância de uma formação humanista, social e técnica, res-
paldada por uma prática crítica. Ao longo de suas seis décadas, o curso 
de Jornalismo cresceu e, mais importante, caminhou ao lado das novas 
demandas do mercado e da profissão. Por exemplo, na década de 1970 é 
notado um crescimento para a produção de jornalismo televisivo, o que 
fez com que surgissem disciplinas voltadas para este tópico dentro do 
curso. Já no começo dos anos 2000 foi a vez do surgimento de um jorna-
lismo produzido para a recém surgida internet e logo o curso de Jornalismo 
da Unicap trocou as máquinas de datilografar por computadores ao lado 
das primeiras disciplinas pensadas para um jornalismo consumido pela 
internet.   

Ao longo das décadas recentes, o acesso e o uso das tecnologias de infor-
mação e comunicação em rede cresceram de forma acelerada. Somente 
entre os anos 2000 e 2012, estima-se que o número de usuários da inter-
net no mundo tenha crescido de cerca de 360 milhões para quase 2,5 bi-
lhões de pessoas. A quantidade de equipamentos conectados à rede tam-
bém apresentou crescimento vertiginoso. Além de computadores, dispo-
sitivos móveis como smartphones passaram a fazer parte da rotina das 



 

pessoas de modo a já não ser mais possível imaginar a rotina atual sem 
tais aparelhos sempre conectados. A progressiva disseminação de tais 
dispositivos e das redes através das quais se conectam resultou em im-
plicações para praticamente todas as áreas do conhecimento, mas tam-
bém para os diversos campos de produção e das formas de se narrar. A 
partir da apropriação cotidiana das novas possibilidades da comunicação 
através de diversos setores profissionais, camadas socioeconômicas, 
campos institucionais e culturas, novas questões emergiram – relaciona-
das ao estatuto da propriedade intelectual, questões de privacidade, li-
berdade, controle e direitos individuais. 

Entretanto, em qualquer dos formatos e objetivos escolhidos, estão pre-
sentes métodos criativos e processos coletivos de produção dentro do 
campo da comunicação, além de práticas de inclusão, diversidade e in-
terdisciplinaridade. Necessariamente, esse caminho forma comunidades 
em torno de laboratórios de experimentação beneficiando os que fazem 
parte destes espaços assim como o público consumidor.  

Uma das principais referências nesse sentido para a criação da LabCom 
é o Media Lab do MIT, do Instituto de Tecnologia de Massachussetts, nos 
Estados Unidos (https://www.media.mit.edu/), tomado inclusive como 
modelo ideal de laboratório. O Media Lab do MIT é associado a setores de 
mídia e com uma expectativa de geração de conhecimento aplicado e for-
matado como propriedade intelectual. Entretanto, outras formas de labo-
ratórios interdisciplinares devem também ser levadas em conta. São bons 
exemplos dessa vertente o iNOVA Media Lab (http://inovamedialab.org/), 
vinculado à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa; e o Media Lab Prado (http://medialab-prado.es/), em Ma-
dri.  

Do ponto de vista da comunicação, tem-se observado aproximação do jor-
nalista com outras áreas do conhecimento, formando equipes interdisci-
plinares (Rojo Villada, 2006; Echevarría & Quiroga, 2007; Ferraz, 2009). A 
integração, sobretudo, com as equipes de design e programação é funda-
mental na busca por layouts e funcionalidades adequadas e que melhor 
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utilizem as potencialidades das plataformas móveis (Sousa, 2015), por 
exemplo. Savage e Vogel (2009) sustentam que essas equipes são impor-
tantes por duas razões. Em primeiro lugar porque diferentes especialistas 
são necessários para produzir mídia de alta qualidade; e, em segundo, 
porque um conteúdo multimídia é geralmente formulado e reformulado 
com base nas interações entre os membros da equipe. 

Dentro deste contexto, a LabCom foi pensada no ano de 2020 como este 
espaço colaborativo no qual alunos do curso de Jornalismo, por meio de 
um  projeto de extensão, poderiam colocar em prática o que aprendiam 
em sala de aula utilizando questões multimídias, práticas inovadoras e de 
convergência entre as diferentes mídias. Mais importante, a LabCom 
surge como um modo de divulgar o próprio curso além de atender deman-
das de clientes externos ao curso. Muito importante de se destacar, em 
seu período de existência, a LabCom permitiu que os alunos que partici-
param do projeto adquirissem conhecimentos e ficassem mais prepara-
dos para vagas de estágio e até de emprego fora da universidade. 

 

Metodologia 

Entre os objetivos da LabCom, o principal aponta por criar uma comuni-
dade interdisciplinar de profissionais, estudantes e educadores traba-
lhando os processos de comunicação desenvolvidos para impulsionar 
narrativas e desenvolver conhecimento coletivo.  

 

Para os objetivos específicos, destacam-se desenvolver produtos de co-
municação para narrativas multimídia e em demais formatos; criar e de-
senvolver um ambiente aberto e colaborativo para exploração interdisci-
plinar e conversação, onde estudantes e profissionais aprendem juntos e 
uns com os outros; ofertar cursos e oficinas multidisciplinares nos quais 
profissionais de diversas origens e formações desenvolvam projetos e re-
solvem problemas que pareçam importantes para o futuro da mídia; e 



 

estimular a pesquisa e a produção científica, por meio do acompanha-
mento das metodologias de desenvolvimento dos projetos. 

As atividades da LabCom são divididas em três conjuntos, aqui chamados 
de Trilhas de Inovação, que se interconectam e podem se retroalimentar. 
Elas colocam em prática as quatro frentes (Produção de mídias, Pesquisa, 
Assessoria, Laboratório de Inovações) e são detalhadas abaixo. As res-
pectivas atividades são, em parte, definidas pelo próprio staff da LabCom, 
em função do diálogo com professores pesquisadores e os estudantes de 
graduação que fazem parte do projeto, podendo incluir pessoas e institui-
ções de fora da universidade, como grupos artísticos, comunicadores, 
ONGs e grupos que de alguma forma contribuam com a formação da co-
munidade a partir de temas de importância para a cultura digital e suas 
conexões com demandas sociais. 

A primeira trilha é de Inovação de Produção e tem como principal carac-
terística a ‘mão na massa’, o desenvolvimento de sites, produtos multimí-
dia, conteúdo de comunicação que podem ir dos tradicionais até os mais 
inovadores, mas preferencialmente dentro das narrativas interativas em 
ambiente web direcionadas ao mercado jornalístico. As atividades são de-
senvolvidas em função da identificação de demandas e do acompanha-
mento criativo daquilo que é produzido.  

A segunda trilha responde por Inovação em Aprendizagens e tem como 
objetivo oferecer um ambiente amigável de ensino-aprendizado em for-
matos variados, que vão das oficinas e cursos de curta duração (com pro-
gramação mais vinculada à lógica disciplinar), mas também rodas de con-
versa sobre temas relacionados aos focos da LabCom. A escolha desses 
temas é feita em função das prioridades estabelecidas internamente pela 
administração da LabCom e dos cursos da Universidade Católica de Per-
nambuco.  

A terceira trilha é a de Inovação em Pesquisa e tem como objetivo buscar 
práticas e soluções para o desenvolvimento diário das demandas que po-
dem ser tratadas e respondidas pela LabCom. Aqui é possível destacar 
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serviços como produção multimídia, comunicação digital, media training, 
consultoria em pesquisa e pós-produção, gestão de redes sociais, asses-
soria de comunicação digital, entre outras possibilidades. 

Aqui é importante destacar que as atividades desenvolvidas em cada um 
desses conjuntos podem interferir, sugerir, inspirar e retroalimentar ativi-
dades desenvolvidas na programação das outras. O ideal é que isso acon-
teça, de maneira a manter um circuito dinâmico de soluções, produção 
de artefatos, protótipos e serviços, problemas, investigações e soluções.  

De volta ao recorte da ODS 4, sobre Educação de Qualidade, estas trilhas 
se mostram capazes de gerar um ambiente de aprendizado que permite 
que os alunos que fazem parte da LabCom possam não apenas receber 
novos conhecimentos, mas principalmente compreender a utilização e 
aplicabilidade destes para as suas futuras vidas profissionais dentro dos 
campos do jornalismo e da comunicação. Aqui é possível trazer como 
exemplo que parte dos conhecimentos adquiridos pelos alunos são vistos 
em sala de aula dentro de recortes teóricos ou com longos prazos para 
exercícios práticos. Para a rotina de aprendizado da LabCom, existe uma 
aproximação com a realidade das redações dentro das atividades desen-
volvidas e dos prazos de produção.  

É importante destacar que por ser um projeto de extensão, a LabCom se 
mostra uma agência inclusiva e equitativa, o que indica que o ritmo de 
cada aluno é respeitado diante dos potenciais e limitações individuais. É 
perceptível que os futuros jornalistas conseguem evoluir em suas cami-
nhadas diante de um trabalho que inclui igualitário que vai incluir explica-
ções, diálogos, treinamento prático e correções.  

Dentro de experiências com educação, as ações propostas pela LabCom 
dialogam com tendências globais. É importante destacar que a área da 
educação, seja ela infantil ou para jovens, tem passado por significativas 
transformações de modo a compreender os estudantes como indivíduos 
com necessidades específicas. Aqui é possível destacar a educação 



 

socioemocional, o uso contextualizado de tecnologia, questões de inclu-
são, aprendizado interativo, entre outros.  

Uma das práticas utilizadas pela LabCom responde pelo design thinking. 
Dentro  do processo de educação, Tim Brown (2010) explica que este se 
beneficia da capacidade que todos nós temos, mas que são negligencia-
das por práticas convencionais de resolução de problemas. O design thin-
king se baseia em nossa capacidade de sermos intuitivos, reconhecermos 
padrões, desenvolvermos ideias que tenham um significado emocional 
além do funcional. O design thinking também garante um diálogo horizon-
tal permitindo que o processo de aprendizado se mostre colaborativo en-
tre as partes envolvidas no projeto. 

 

Ações e números 

Além do curso de Jornalismo, a LabCom tem como público parceiro a pró-
pria Unicap e seus diferentes cursos e setores. De modo a exemplificar a 
abrangência do trabalho desenvolvido pela LabCom, vamos destacar 
abaixo algumas das ações realizadas para clientes e parceiro apenas no 
período de 2023 - 2024:  

• Mestrado em Indústrias Criativas (A LabCom cuida das redes so-
ciais e divulgação do mestrado); 

• Assecom (A LabCom faz coberturas e produz material que a As-
sessoria de Comnicação da Unicap quando a mesma não pode 
por questão de agenda); 

• A antiga Pró-Reitoria Comunitária (Produção de oito vídeos de 
apresentação de diferentes setores  da Unicap para Abertura do 
Semestre em 2023);  

• Convento de São Francisco - Olinda (Produção de dez vídeos para 
serem usados pelo convento na sua divulgação); 

• Semana de Meio Ambiente 2023 (Cobertura e diagramação de 
uma revista com o balanço do evento); 
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• Laboratório de Inovação para Mudanças Climáticas e Sustentabi-
lidade - projeto coordenado pela professora Cynthia Suassuna 
(Produção de vídeo usado para apresentar o laboratório. Este ví-
deo foi exibido no México em Encontro Internacional do Meio Am-
biente); 

• Curso de Fotografia (produção de alguns vídeos); 
• Divulgação e cobertura de projetos da Cátedra Luiz Beltrão de Co-

municação (Divulgação e cobertura do II Colóquio Comunicação 
para a Democracia: a teoria na prática);  

• Acompanhamento da Ampof  2024 - Encontro Nacional de Filoso-
fia;  

• Projeto Unicap Lovers (Acompanhamento da produção do 
evento);  

• TV Direitos Humanos (Divulgação dos programas do projeto de ex-
tensão EducomDH);  

• Edição dos vídeos do Laboratório Humanitário de Comunicação 
Da freedom Found. 

 

A LabCom também atua como assessoria externa do curso de Jornalismo 
para divulgar matérias para veículos da mídia. É possível destacar (figura 
1) a parceria do curso de Jornalismo com a cátedra Luiz Beltrão de Comu-
nicação e o Consulado dos EUA no Nordeste no projeto Escolas Contra a 
Desinformação e (figura 2) o caso da aluna do curso de Jornalismo Dorothi 
Lira, cuja divulgação para a mídia, fotos e acompanhamento das entrevis-
tas foi feita pela LabCom. 

 

 



 

 

 

Figura 1: Parceria da cátedra Luiz Beltrão de Comunicação com o Consulado dos EUA no 
Nordeste para o projeto Escolas Contra a Desinformação. Cobertura de vídeo feita pela 
LabCom. As imagens foram cedidas para equipes de televisão de Pernambuco. / Fonte: 

TV Jornal 

 

Figura 2: Trecho da matéria “Pessoas 50+ estão transformando suas vidas na universi-
dade”, publicada pelo Jornal do Commercio. A LabCom atuou como assessoria ao desta-
car a história de uma aluna do curso de Jornalismo com mais de 90 anos. A foto da maté-

ria foi produzida pela LabCom. / Fonte: Jornal do Commercio 
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A sede da LabCom funciona na sala 404, no Bloco A da Unicap. O local 
serve de redação com baias e computadores para que os alunos voluntá-
rios e bolsistas, além do coordenador atual do projeto, possam produzir 
seus conteúdos, discutir ideias, pensar em pautas, além das realizações 
de reuniões com toda a equipe. A equipe também conta com um diagra-
mador que auxilia na parte de design. O espaço também serve como sala 
de aula sempre que é realizada oficinas de aprimoramento com os mem-
bros da LabCom (figura 3). Desde 2023 já foram realizadas oficinas de Pro-
dução de Texto, de Podcast, de Fotografia e de Produção Audiovisual.  

 

Figura 3: Oficina de escrita jornalística ministrada pela professora Carla Teixeira para os 
membros da LabCom. / Fonte: LabCom 

 

Quando a LabCom surgiu no ano de 2020, já existiam algumas das redes 
sociais que ainda hoje são alimentadas pelo laboratório como o Facebook 
e o Instagram. Inicialmente, a conta do Instagram do curso de Jornalismo 
era tímida com poucas postagens e um número pequeno de seguidores. 
Com o trabalho da LabCom, em especial nos anos de 2023 e 2024, a pro-
dução e os números aumentaram. Em fevereiro de 2023, o número de se-
guidores no Instagram do curso de Jornalismo era de uma média de 1.200. 
Em fevereiro de 2025 o número é de 2.192 de seguidores.  



 

Para o Instagram @jornalismounicap_ (figura 4) são feitas duas postagens 
diárias no feed. Ao depender da demanda do dia ou da semana, este nú-
mero pode ser de três postagens.  Já o número de stories acontece entre 
10 e 15 postagens ao dia. Para o feed, é possível destacar produção feita 
pela própria LabCom sobre assuntos relacionados ao curso de Jorna-
lismo, informações sobre eventos, dicas para os estudantes sempre dei-
xando alunos e professores informados sobre os acontecimentos do 
curso, além de material sobre questões sociais e humanísticas da profis-
são, dicas e sugestões. O total de postagens no feed do Instagram no pe-
ríodo de 01 de outubro de 2023 até 30 de setembro de 2024 foi de 620 pos-
tagens. Já o total de stories no mesmo período foi de aproximadamente 
2.750, sendo uma média de 250 por mês. Para os stories é muito comum 
utilizar material feito para outros veículos e jornalistas em formato de re-
postagem, desde que devidamente creditados respeitando questões éti-
cas de postagens de conteúdo jornalístico.  

 

Figura 4: Feed do Instagram do curso de Jornalismo. / Fonte: reprodução 

No canal do Youtube Jornalismo Unicap colocamos todas as nossas pro-
duções em vídeo e o total de postagens no período de 01 de outubro de 
2023 até 30 de setembro de 2024 foi de 56 vídeos. O conteúdo do canal 
inclui cobertura de eventos realizados pelo curso, registros de aulas, en-
trevistas com professores e alunos e campanhas de divulgação do curso. 
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Além de produções próprias feitas pela equipe LabCom, também é possí-
vel encontrar no canal os programas do TV Direitos Humanos, projeto da 
Cátedra Unesco/Unicap de Direitos Humanos Dom Helder Câmara, pro-
duzido pelos estudantes de jornalismo do Projeto de Extensão EducomDH 
— Educomunicação e Direitos Humanos na Mídia, numa parceria com a 
Cátedra Luiz Beltrão de Comunicação, o Centro Dom Helder Câmara de 
Estudos e Ação Social (Cendhec) e o Centro de Cultura Luiz Freire (CCLF).  

O blog do curso de Jornalismo (https://www1.unicap.br/jornalismo/) traz 
postagens de textos mais detalhados e aprofundados sobre assuntos das 
áreas de jornalismo e comunicação, além de cobertura de eventos, ações 
específicas do curso, dicas para os nossos estudantes, colunas semanais 
assinadas por professores, além da cobertura de eventos realizados pelo 
curso de Jornalismo. O total de postagens no blog do curso de Jornalismo 
no período de 01 de outubro de 2023 até 30 de setembro de 2024 foi de 78 
textos. É muito comum que exista convergência entre estes canais como 
uma notícia ser divulgada no Instagram, mas ter um conteúdo extra no 
blog ou vídeo no YouTube.  

No segundo semestre de 2024 a LabCom abriu contas no spotify (LabCom 
- Unicap) e no TikTok (@jornalismounicap_) para ampliar o alcance das vi-
sualizações e seguidores.  

No campo da pesquisa, também foi produzido e apresentado em 2023.1 
um artigo científico em congresso regional, o Intercom Regional, que 
aconteceu em Campina Grande-PB, baseado nas experiências da Lab-
Com. Ainda sobre o congresso regional Intercom, a LabCom venceu em 
2024 o prêmio Expocom Regional de melhor Agência Escola do Nordeste 
(figura 5) e foi uma das cinco finalistas na premiação Expocom Nacional.  

 

https://www1.unicap.br/jornalismo/


 

 

Figura 5: Premiação Expocom Regional 2024 quando a LabCom ganhou o prêmio de me-
lhor Agência Escola do Nordeste. O coordenador da LabCom, professor Filipe Falcão, re-

cebeu o prêmio em nome da equipe. / Fonte: LabCom 

 

Equipe e Rotina 

A LabCom tem representado um importante campo de aprendizado den-
tro dos campos do jornalismo e da extensão das práticas e teorias debati-
das em sala de aula. Antes da sua existência, a comunicação interna e a 
divulgação para o público externo do curso de Jornalismo acontecia de 
modo discreto.  

 

O projeto de extensão aqui apresentado é coordenado por um professor 
do curso de Jornalismo. Trata-se do Doutor Filipe Falcão, docente do curso 
desde 2017 e que está na coordenação do projeto desde fevereiro de 
2023. Além do professor coordenador, existem alunos bolsistas e alunos 
voluntários. O número de bolsistas é de dois estudantes. Já a quantidade 
dos membros voluntários pode variar ao depender da demanda, mas 
existe uma média de dois até seis estudantes. Além destes, a LabCom 
também pode receber alunos do curso de Jornalismo que estejam pa-
gando a disciplina de Estágio Obrigatório, sexto período, e, por se tratar de 
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um projeto de extensão, A LabCom pode receber alunos estagiários que 
estejam pagando a disciplina.  

A LabCom realiza semanalmente e mensalmente reuniões de planeja-
mento e avaliação. Toda sexta-feira acontece uma reunião entre o coorde-
nador da LabCom, professor Filipe Falcão, e a coordenadora do curso de 
Jornalismo, professora Renata Victor. Nesta reunião são debatidas as pau-
tas e ações para a semana seguinte.  

Toda segunda-feira acontece uma reunião entre o coordenador da Lab-
Com e os estudantes bolsistas e voluntários. Esta reunião tem como ob-
jetivo apresentar as pautas e demandas semanais. Todo mês acontece a 
reunião de colegiado do curso de Jornalismo no qual são tratados assun-
tos referentes ao curso e que vão virar pautas e demandas da LabCom. 

 

Considerações finais 

A LabCom possui a grande função de representar o curso de Jornalismo 
da Unicap, mas vai muito além disso ao se mostrar como um espaço de 
aprendizado, construção de conhecimento e prática para os envolvidos. 
Além disso, a agência consegue estabelecer diálogos e prestar serviços e 
ações para demais setores da universidade.  

A agência-laboratório do curso de Jornalismo é hoje reconhecida e solici-
tada por demais setores da Unicap para ações de comunicação dentro 
das trilhas pedagógicas propostas. Com relação aos alunos que partici-
pam do projeto, os mesmos se mostram mais aptos dentro do campo jor-
nalístico. Alguns destes alunos conseguem estágios em importantes veí-
culos de comunicação após a experiência com a LabCom.  

Por se tratar de um projeto já existente e consolidado, o futuro da LabCom 
traz como meta  dar continuidade em criar um ambiente cada vez mais 
colaborativo para a execução de atividades interdisciplinares permitindo 
aos estudantes, bolsistas e voluntários, desenvolveram e adquirirem o 



 

conhecimento para um Jornalismo mais humano e colaborativo. Esse 
crescimento tem como objetivo permitir que a LabCom possa desenvol-
ver mais projetos ligados aos campos comunitários e dos direitos huma-
nos buscando parcerias além dos muros da universidade. 
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ENCONTROS BÍBLICOS NA UNICAP  
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O projeto "Encontros Bíblicos na UNICAP" promove a reflexão de 
textos bíblicos em consonância com temas atuais da sociedade. 
Em 2024.1, o projeto abordou a temática dos movimentos popu-
lacionais na Bíblia e sua pertinência atual, tendo o livro de Eze-
quiel, tema do Mês da Bíblia de 2024, como referência. O objetivo 
deste texto é dar conhecimento do projeto para gerar debate so-
bre o papel bíblico nas questões migratórias, proporcionando 
formação e integração entre universidade e comunidade, com 
apoio de organizações sociais. A metodologia adotou o relato da 
experiência realizada, somado aos testemunhos dos estudantes 
participantes e à reflexão sobre o alinhamento do projeto aos ob-
jetivos da extensão universitária. Como resultados encontrados 
destacam-se a ampliação do conhecimento bíblico, o fortaleci-
mento e o engajamento com a causa migratória e o desenvolvi-
mento de habilidades práticas nos envolvidos. A dificuldade de 
participação presencial foi superada pelo último encontro re-
moto, expandindo o alcance do conteúdo. O projeto cumpriu seu 
propósito, possibilitando uma abertura de horizonte sobre o 
tema e uma compreensão sociocultural da Bíblia e incentivando 
uma cultura de acolhimento e solidariedade. 

Palavras-chave: Bíblia; Processos migratórios; Mês da Bíblia; 
Profeta Ezequiel. 
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Introdução 

Os encontros bíblicos na UNICAP acontecem a algum tempo, em forma 
presencial ou remota, como ocorreu durante o tempo da pandemia. Algu-
mas vezes, esses encontros têm uma ligação com o tema proposto para o 
Mês da Bíblia. Em 2024, o tema do Mês da Bíblia é o livro de Ezequiel. Esse 
livro pode ser abordado a partir de diversos pontos de vista, mas há um 
que não pode ser descuidado: o profeta viveu em um tempo de grande agi-
tação política, causada pela invasão do exército babilônio que arrasou o 
território de Judá, invadiu Jerusalém, destruiu e saqueou o Templo e levou 
parte da população para o exílio. Ezequiel estava entre os exilados e co-
nheceu a situação de um exilado por experiência própria. 

Essa experiência é compartilhada por inúmeras pessoas na atualidade. 
São migrantes que partem voluntariamente em busca de condições me-
lhores de vida ou forçados por circunstâncias adversas em seus locais de 
origem. Há ainda os que são deportados, os que não têm outra opção se-
não fugir e os que são traficados. Essa realidade deve interpelar o leitor, a 
leitora da Bíblia. 

Dessa interpelação surgiu o tema para os Encontros Bíblicos na UNICAP 
de 2024.1: “Migrantes, Exilados e Refugiados: movimentos populacionais 
na Bíblia e na atualidade”. Como não bastava apenas apresentar a reali-
dade dos migrantes, exilados e refugiados na Bíblia, mas também a reali-
dade atual, procurou-se criar uma metodologia que favorecesse o inter-
câmbio de saberes e experiências, entre biblistas e pessoas que traba-
lham diretamente na acolhida de migrantes e com os próprios migrantes, 
sempre propiciando aos/às participantes ocasião para partilharem seu 
próprio conhecimento, emoções e compromissos. São esses encontros 
que serão apresentados a seguir. 

 

 

 



 

Apresentação 

O projeto "Encontros Bíblicos na UNICAP" foi desenvolvido com a finali-
dade de promover a reflexão sobre temas proeminentes e atuais à luz das 
Sagradas Escrituras. No primeiro semestre do ano de 2024, o foco se deu 
nos movimentos populacionais retratados na Bíblia, como migrações, exí-
lios e fugas, temas que permanecem pertinentes na atualidade. A escolha 
do tema “Migrantes, Exilados e Refugiados: movimentos populacionais na 
Bíblia e na atualidade” partiu da constatação do problema da falta de aco-
lhida aos migrantes, marcada por atitudes de xenofobia e indiferença em 
diversos contextos. Essa realidade contemporânea encontra ressonân-
cias nas narrativas bíblicas, onde o deslocamento de pessoas, o exílio e a 
busca por refúgio aparecem como experiências humanas profundas. Di-
ante disso, os Encontros Bíblicos na UNICAP propuseram o desafio de 
sensibilizar os participantes para os problemas enfrentados pelos migran-
tes, tanto no cenário atual quanto nas Sagradas Escrituras.  

Associou-se a essa escolha o livro do profeta Ezequiel como ponto de par-
tida pelo fato de este profeta ter vivido entre os exilados, proporcionando 
uma perspectiva bíblica sobre as questões de deslocamento forçado, que 
estão fortemente ligadas às crises migratórias contemporâneas. Além do 
mais, o livro foi proposto pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) como tema de estudo para a Igreja Católica de rito romano no Bra-
sil durante o mês de setembro do corrente ano, mês costumeiramente de-
dicado por ela à Bíblia. 

O principal objetivo do projeto foi gerar e estabelecer um espaço de de-
bate e partilha sobre o papel das Sagradas Escrituras na compreensão de 
temas como migrações e exílios. Ao unir o contexto bíblico com a atuali-
dade, os encontros procuraram oferecer formação bíblico-teológico-pas-
toral para os participantes, além de fortalecer a integração entre a univer-
sidade e a comunidade. 

O público dos encontros incluiu estudantes, professores e pesquisadores 
da Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP), assim como 
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membros da comunidade em geral interessados em aprofundar a com-
preensão das questões bíblicas e suas implicações no mundo moderno. 
A parceria comunitária se deu com o apoio de organizações sociais que 
atuam na assistência a migrantes e refugiados na região, atendendo à ne-
cessidade de formação e sensibilização sobre os desafios enfrentados 
por essas populações, como a Cáritas NE e o Serviço Jesuíta a Migrantes 
e Refugiados. 

 

 Desenvolvimento Do Projeto 

O projeto foi executado por meio de encontros mensais, realizados aos 
sábados, com duração de três horas. Os encontros realizados incluíram 
momentos de espiritualidade, palestras temáticas, debates e testemu-
nhos de pessoas diretamente envolvidas com as questões abordadas, 
promovendo ampla conscientização sobre os desafios enfrentados por 
migrantes e refugiados na Bíblia e na atualidade. 

A metodologia seguiu uma estrutura fixa em cada encontro, começando 
com um momento de oração para contextualizar o tema. Em seguida, 
houve a exposição do tema por especialistas da área bíblica e pastoral, 
sempre contando com pelo menos um assessor presencial e, em algumas 
ocasiões, com a participação de assessores online. O terceiro compo-
nente metodológico foi o testemunho, que podia ser presencial, virtual ou 
por meio de vídeos.  

O primeiro encontro ocorreu no dia 20 de abril de 2024, com o professor 
Cláudio Vianney Malzoni, doutor em Ciências Bíblicas, professor e pes-
quisador do Programa de Pós-graduação em Teologia da UNICAP, que 
abordou o tema “Migrações, fugas e tráficos de pessoas nas narrativas do 
Gênesis”. Dois casos foram colocados em evidência: o de Agar e o de José. 
O caso de Agar, serva de Sara, pode ser caracterizado como de violência 
doméstica. Ela foge da casa de Abraão devido aos maus tratos que estava 
recebendo. Um agravante de sua situação é que ela estava grávida de 



 

Abraão (Gn 16). O caso de José pode ser caracterizado como de violência 
familiar, pois ele é vendido por seus irmãos. Os mercadores madianitas o 
levam e o vendem no Egito (Gn 37). É uma história que mostra que o tráfico 
de pessoas existe há muito tempo e persiste na atualidade.  

Muitos textos bíblicos receberam uma interpretação de artistas e chegam 
ao conhecimento das pessoas não apenas pela leitura, mas também por 
meio da música, que, diversas vezes, traduz essas narrativas em poesia e 
melodia. Um exemplo disso é "José", canção de Caetano Veloso lançada 
no ano de 1987, que expressa a angústia de quem se sente reduzido a uma 
mercadoria. “Estou no fundo do poço”, diz a letra, remetendo à história de 
José, filho de Jacó, que foi lançado na cisterna por seus irmãos antes de 
ser vendido como escravo. Ao revisitar essa narrativa bíblica, a música de 
Caetano resgata a trajetória de José e dialoga com a experiência de muitos 
que se sentem descartados e desvalorizados em um mundo onde o ser 
humano costuma ser objetificado. Dessa forma, a canção amplia o al-
cance do texto bíblico, tornando-o acessível a novos públicos e ressoando 
como um lamento atemporal sobre a perda de identidade e a luta por dig-
nidade. 

Nesse encontro, houve a participação de Alessandra Miranda, represen-
tante da Comissão Episcopal de enfrentamento ao Tráfico Humano na 
CNBB. Ela relatou como o tráfico de pessoas no Brasil está ligado ao tra-
balho escravo e à exploração sexual. 

 

Fonte: Autores 
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No segundo encontro, ocorrido no dia 18 de maio de 2024, foi trabalhado 
o tema “Fugas para o Egito: os casos de Jeremias e de José com sua famí-
lia”. O conteúdo bíblico foi trabalhado pela professora Rita Maria Gomes, 
doutora em Teologia com ênfase em teologia bíblica, professora e pesqui-
sadora do Programa de Pós-graduação em Teologia da UNICAP. Além de 
Jeremias e de José, a professora trouxe também o caso de Jeroboão, em 
1Rs 11, mostrando que, algumas vezes, a fuga acontece devido à perse-
guição política. Nessa reflexão chamou a atenção a perspectiva do Egito 
onde alguns personagens são bem acolhidos e vivem bem na condição de 
migrantes e outros que passam por situações muito complicadas antes 
de se estabelecerem e serem integrados na nova sociedade. Para a socia-
lização de projetos acerca do tema, esteve em formato remoto Jéssica 
Avelino, advogada que trabalha na equipe do Serviço Jesuíta de apoio a 
Migrantes e Refugiados, em Minas Gerais. Ela contou que o Brasil é um 
país com uma legislação avançada em termos de acolhida aos refugia-
dos, o que não impede que eles enfrentem muitas dificuldades. 

 

Fonte: Autores 

 

 

O quarto momento foi dedicado ao debate, com a participação dos pre-
sentes. Finalmente, cada encontro era encerrado com uma oração final e 



 

a partilha de um lanche, fortalecendo os laços comunitários entre os par-
ticipantes.  

Uma distinção ocorreu no último encontro, que precisou ser adiado de-
vido às fortes chuvas que incidiram sobre a cidade de Recife na data de 15 
de junho de 2024, dificultando o deslocamento dos participantes para o 
encontro presencial. Quando remarcado para o dia 17 de agosto de 2024, 
o formato passou a ser virtual, com transmissão pela plataforma do You-
tube, no canal do Programa de Pós-graduação em Teologia da UNICAP.  

 

 

    

Fonte: Autores 

 

Nele, estiveram presentes Mey e Álvaro Pestana, titulares de mestrado e 
doutorado em Ciências da Religião, respectivamente, e integrantes do 
Grupo de Pesquisa Cristianismo e Interpretações. A temática abordada foi 
“O êxodo e o exílio nas narrativas bíblicas”. Em síntese, eles mostraram 
que, na Bíblia, a palavra êxodo tem uma carga positiva, um sinônimo de 
libertação, enquanto a palavra exílio traz uma carga negativa, de castigo, 
derrota e opressão. Ainda, êxodo carrega a ideia de que aquele que se des-
loca o faz por iniciativa própria, independente da situação motivadora, en-
quanto exílio carrega a noção de uma saída forçada, decidida por outrem. 
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Estava prevista para o encontro, que precisou se remarcado, a participa-
ção de Brainerd Hernandez, migrante venezuelano que atualmente traba-
lha na Cáritas Recife-PE. Em decorrência da alteração de data, no en-
tanto, a participação de Brainerd não foi possível, de maneira que o refe-
rido encontro não contou com a partilha de experiência comumente rea-
lizada. 

O projeto se alinha diretamente ao Objetivo de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) 10 – Redução das Desigualdades da Organização das Nações 
Unidas (ONU), ao promover uma compreensão aprofundada e empática 
sobre a situação de migrantes e refugiados. Ao colocar em discussão os 
temas bíblicos relacionados ao exílio e às migrações, os encontros incen-
tivaram uma abordagem mais inclusiva e solidária para com as popula-
ções vulneráveis, contribuindo para a redução de desigualdades sociais e 
a promoção da justiça. 

Os encontros possibilitaram ao público uma formação ampla e aprofun-
dada, permitindo uma nova compreensão dos movimentos migratórios e 
do exílio a partir de uma perspectiva teológica. Para a instituição parceira, 
o projeto fortaleceu as ações de sensibilização e mobilização em prol dos 
direitos dos migrantes e refugiados, contribuindo para o engajamento so-
cial e o suporte humano àqueles que mais necessitam. 

 

Resultados Obtidos 

Entre os resultados tangíveis, destacam-se o aumento do engajamento 
dos participantes com a causa migratória, a ampliação do conhecimento 
sobre as narrativas bíblicas relacionadas ao exílio, e a conscientização 
acerca de projetos que podem proporcionar uma rede de apoio que en-
volva tanto a comunidade acadêmica quanto os grupos pastorais e soci-
ais parceiros. Algo a ser mencionado é a dificuldade atual de reunir pre-
sencialmente as pessoas por diversas razões, entre as quais a grande 
oferta de atividades simultâneas, presenciais e remotas, e a demasiada 



 

produtividade do mundo contemporâneo, de modo particular após o perí-
odo da pandemia, no qual as atividades virtuais tornaram-se cada vez 
mais aceitas e familiarizadas pelas pessoas. Os Encontros Bíblicos con-
taram com um público pequeno, numa média de dez a quinze pessoas. 
Em todo caso, foi um público capaz de fazer desses momentos um tempo 
de boa qualidade para o aprendizado. 

Os estudantes envolvidos no projeto aprofundaram seus conhecimentos 
sobre a teologia bíblica, especialmente no que diz respeito ao livro de Eze-
quiel e à temática dos movimentos populacionais. Além disso, adquiriram 
habilidades práticas na organização de eventos, mediação de debates e 
diálogo inter-religioso e intercultural. Também revelaram contribuições 
para seus estudos e pesquisas:  

“O Encontro Bíblico é uma oportunidade de diálogo entre a Bíblia e o ho-
dierno. Participar dele contribuiu para ampliar a minha visão de mundo 
através das Escrituras. Ele traz consigo o desafio de apontar que os con-
textos social, político e ambiental atual devem ser observados atenta-
mente, para contribuir na construção de uma sociedade mais equilibrada. 
Na construção do Projeto de Pesquisa de Iniciação Científica, os Encon-
tros Bíblicos contribuíram para mostrar que não deve-se escrever apenas 
sobre o contexto histórico da época à qual a pesquisa estava relacionada, 
eles me condicionaram a perceber que o conteúdo traz consigo questões 
pertinentes a atualidade, que permite elencar situações adversas e como 
enfrentar tais posicionamentos, isso através de uma análise conjunta, en-
tre a Bíblia e a atualidade, o que é essencial para um entendimento com-
pleto dos desafios do nosso atual contexto e que deve ser observado con-
tinuamente para entender a dinâmica da sociedade” (Vanessa Gricerio, 
estudante de Teologia inserida na realização dos Encontros Bíblicos). 

No campo humano, os alunos desenvolveram maior sensibilidade social 
e empatia ao entrarem em contato com histórias reais de migrantes e re-
fugiados. A partilha dessas experiências proporcionou um entendimento 
mais aprofundado das adversidades enfrentadas por esses grupos, refor-
çando o compromisso cristão com a justiça e a dignidade humana:  
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Ao proporcionarem os encontros bíblicos, o Instituto Humanitas UNICAP 
e o Grupo de Pesquisa Cristianismo e Interpretações não apenas permiti-
ram o encontro fraterno e dinâmico entre seus alunos, professores e con-
vidados, como também, fizeram com que mergulhássemos com maior 
entusiasmo nos relatos bíblicos e atualizássemos tais experiências da 
vida humana dentro dos contextos atuais e desafiadores da sociedade. A 
experiência dos migrantes e refugiados na Bíblia é marcada por desafios, 
fé e esperança. Exemplos como de Abraão que deixa sua terra por obedi-
ência a Deus (Gn 12,1), ou o povo hebreu que peregrina no deserto em 
busca da terra prometida (Ex 6,8) e até mesmo a Sagrada Família de Na-
zaré, que foge para o Egito devido à perseguição, a fim de salvar o menino 
Jesus (Mt 2,13-15), tratam-se de situações vivenciadas por homens, mu-
lheres e crianças que são forçados a abandonar seus recintos, buscando 
refúgio e melhor dignidade em outras terras e culturas para garantir-lhes o 
bem precioso da vida, sendo nosso dever acolher o estrangeiro com amor 
e integridade (Guilherme Augusto de Araújo Pereira, estudante de Teologia 
inserido na realização dos Encontros Bíblicos  

Referente ao segundo encontro, o material utilizado pela profa. Rita Go-
mes foi organizado em um formato de artigo para posterior publicação. O 
texto, intitulado Migração e refúgio no Egito segundo a Bíblia, foi publicado 
na Revista Pistis & Práxis: Teologia e Pastoral em set./dez. de 2024. Essa 
revista acadêmica, como muitas outras, está indexada em bases de da-
dos internacionais, possibilitando o contato de mais pessoas com o as-
sunto desenvolvido nos Encontros Bíblicos, seja da área da Teologia, seja 
de áreas afins. 

Nessa linha da visibilidade dos resultados do projeto encontra-se também 
a modalidade do último encontro. Pois, o caráter remoto do último encon-
tro, transmitido pela plataforma do Youtube, levou o seu conteúdo e suas 
discussões a um público maior, uma vez que o conteúdo trabalhado nesse 
encontro pode ser acessado por qualquer pessoa, de qualquer lugar, a 
qualquer momento, contribuindo para a redução das fronteiras ao conhe-
cimento. 



 

 

Considerações Finais 

O projeto "Encontros Bíblicos na UNICAP" cumpriu com êxito seus objeti-
vos de proporcionar uma reflexão aprofundada sobre migrações e exílio à 
luz da Bíblia. Através de uma metodologia dinâmica e inclusiva, os parti-
cipantes foram capacitados tanto teologicamente quanto socialmente 
para enfrentar os desafios contemporâneos relacionados às populações 
migrantes. Os resultados demonstram o impacto positivo nas esferas aca-
dêmica, pastoral e comunitária, promovendo uma cultura de acolhimento 
7e solidariedade. Dados os temas escolhidos, observou-se também uma 
quebra da visão comum acerca da Bíblia como um livro simplesmente re-
ligioso e piedoso, sem experiências que tornam possível a identificação 
do passado com o presente na vida de tantas pessoas, de realidades dis-
tintas.  

Essa desmistificação quanto ao texto sagrado, para cristãos e judeus, 
rompe a barreira religiosa no sentido de que esse texto ainda que não seja 
sagrado para outras religiões porta valores humanos aceitos e promovidos 
pelas outras religiões. Há um alcance maior do que o que se pode pensar 
à primeira vista. Ao reconhecer a presença desses valores universais no 
texto, abre-se um caminho para o diálogo inter-religioso e intercultural, 
permitindo que diferentes tradições encontrem pontos de convergência 
na defesa da dignidade humana, da justiça e da paz. Isso reforça a ideia 
de que, apesar das diferenças doutrinárias, há uma base ética comparti-
lhada que pode contribuir para a construção de sociedades mais justas e 
solidárias.   

Além disso, essa perspectiva amplia o horizonte de leitura do próprio texto 
sagrado, incentivando abordagens que valorizam sua riqueza histórica, li-
terária e filosófica. Assim, ele deixa de ser visto apenas como um patrimô-
nio exclusivo de uma comunidade de fé e passa a ser considerado tam-
bém como um legado cultural da humanidade, cuja mensagem pode ins-
pirar reflexões e ações em diversas esferas da vida social.   
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CAPÍTULO 15 
RESISTÊNCIA AO RELATIVISMO HISTÓRICO:        

O PAPEL DOS ESPAÇOS DE MEMÓRIA NA 
PRESERVAÇÃO DO DIREITO À MEMÓRIA E À 

VERDADE SOBRE A DITADURA MILITAR NO 
BRASIL   

D. O. I.: https://doi.org/10.5281/zenodo.17025104  
 

Manoel Severino Moraes de Almeida 
Larissa Almeida de Albuquerque 

Maria Elizabete Dias de Souza Vicente 
 

O projeto de extensão Espaços de Memória e Resistência Demo 
crática, vinculado à disciplina de Direitos Humanos da Universi-
dade Católica de Pernambuco (UNICAP), foi iniciado em agosto 
de 2023 e tem como foco o fortalecimento do Memorial da De-
mocracia Fernando Vasconcellos Coelho, continuidade da Co-
missão da Verdade Dom Helder Câmara. A iniciativa promove 
oficinas para estudantes de escolas públicas do entorno do Sítio 
Trindade, conduzidas por alunos da Escola de Ciências Jurídicas 
e Empresariais, ampliando o acesso a pesquisas sobre justiça de 
transição programática. O projeto busca identificar o conheci-
mento das escolas sobre o Memorial e incentivar a inclusão dos 
direitos humanos em atividades pedagógicas. Conta com apoio 
institucional da Secretaria de Educação e da Secretaria de Jus-
tiça e Direitos Humanos de Pernambuco. Como resultado con-
creto, foi criado o Fórum da Juventude em Defesa da Democra-
cia, reunindo jovens universitários e do ensino básico na pauta 
dos direitos humanos e da justiça de transição. 

Palavras-Chave: Justiça de transição; Memória democrática; 
Educação em direitos humanos. 

 

 

https://doi.org/10.5281/zenodo.17025104


 

Introdução 

A memória pode ser considerada um dos pilares da democracia: lembrar 
é resistir, e a história de um povo não pode ser negociada, relativizada ou 
apagada. Em tempos de crescente revisionismo histórico e desinforma-
ção, motivados pela disseminação de ideologias políticas, os espaços de 
memória surgem como pilares fundamentais na defesa do direito à me-
mória e à verdade, no contexto das violações de direitos humanos durante 
a Ditadura Militar no Brasil. 

Foi com essa missão que nasceu, em agosto de 2023, o Projeto de Exten-
são Espaços de Memória e Resistência Democrática, vinculado à disci-
plina de Direitos Humanos da Universidade Católica de Pernambuco. A 
iniciativa tem como principal objetivo o fortalecimento do Memorial da 
Democracia Fernando Vasconcellos Coelho, um espaço de extrema im-
portância para a construção e manutenção da memória coletiva, e da ver-
dade, sobre períodos de repressão histórica, e principalmente resistência, 
no Brasil. Nesse sentido, o memorial é um órgão de continuidade ao tra-
balho realizado pela Comissão da Verdade Dom Helder Camara de Per-
nambuco, responsável pela recuperação da história no período da dita-
dura militar, bem como a promoção de defesa da igualdade, direitos fun-
damentais e da justiça social, através da entrevista de vítimas e envolvi-
dos, análise de registros e de um relatório final, que deu origem ao próprio 
memorial. 

Desse modo, a proposta do projeto transcende as limitações da acade-
mia. Ele se materializa na troca de experiências e conhecimento entre os 
universitários e os estudantes do ensino médio de escolas públicas situ-
adas nos arredores do Sítio da Trindade, um local historicamente carre-
gado da tão falada resistência, tendo sido palco de diversas lutas popula-
res, como o Movimento Cultura Popular (MCP), iniciativa que envolveu o 
educador Paulo Freire. Ademais, as oficinas propostas pelos estudantes 
da Escola de Ciências Jurídicas, criam um espaço de diálogo e aprendi-
zado chamado de Fórum da Juventude em Defesa dos Espaços de 
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Memória. Portanto, há materialização da  história, estudada em sala de 
aula pelos secundaristas, aproximando-a de uma vivência concreta, re-
presentada pelas exposições, documentos e objetos contidos no Memo-
rial da Democracia. 

O Fórum é mais que apenas um projeto de extensão, e sim uma iniciativa 
que transforma memórias em ações de resistência, histórias em compro-
misso e jovens em protagonistas de um futuro mais justo, e consciente 
politicamente, tendo em vista que a educação é um elemento crucial para 
formação de uma consciência cidadã entre os jovens.  

 

Apresentação do problema/desafio 

O Memorial da Democracia Fernando Vasconcellos Coelho dá continui-
dade ao trabalho iniciado pela Comissão da Verdade Dom Helder Câmara 
de Pernambuco, tornando acessíveis exposições, documentos e objetos 
históricos sobre a justiça de transição no Estado. No entanto, a pouca vi-
sibilidade desse espaço e sua relevância para a história política brasileira 
refletem um problema mais amplo: o enfraquecimento da cultura de pre-
servação histórica. Esse cenário compromete a consolidação da demo-
cracia ao privar as novas gerações de uma compreensão crítica sobre as 
dinâmicas de repressão e resistência vividas durante a Ditadura Militar. 

A valorização da memória coletiva é essencial para combater essa invisi-
bilização e distorção. Entretanto, há um desconhecimento generalizado 
sobre o Memorial da Democracia entre estudantes do ensino médio das 
escolas próximas ao Sítio da Trindade. Assim, a intervenção proposta não 
apenas busca identificar o grau de conhecimento desses alunos sobre o 
Memorial, mas também ampliar seu potencial educativo por meio de visi-
tas guiadas e atividades pedagógicas voltadas à reflexão sobre direitos 
humanos e justiça de transição. 

Dessa forma, o projeto preenche uma lacuna ao integrar a memória histó-
rica ao processo educativo. E,  ao proporcionar vivências educativas, ele 



 

transforma o Memorial da Democracia em um espaço ativo de aprendiza-
gem e reflexão, contribuindo para a formação de uma nova geração de de-
fensores da democracia e dos direitos humanos. 

 

Apresentação do projeto 

O projeto "Espaços de Memória e Resistência Democrática" tem como ob-
jetivo geral promover a cultura de paz, através do legado de Dom Helder 
Câmara e da justiça de transição programática. Os objetivos específicos 
incluem: 

1. Acompanhar e incentivar o desenvolvimento de políticas públicas 

sobre direitos humanos. 

2. Produzir e colaborar na produção de materiais educativos alusivos 

à temática. 

3. Aprofundar o conhecimento sobre os espaços de memória. 

Anteriormente à realização das atividades propostas, a prática extensio-
nista do projeto foi organizada e estruturada de forma a permitir uma atu-
ação dinâmica e colaborativa entre os participantes. A divisão das respon-
sabilidades foi distribuída em quatro eixos principais: Oficina, Roteiro, Mí-
dia e Relatório. Cada um desses eixos teve funções específicas, mas, ao 
mesmo tempo, todos estavam interligados e comprometidos com o su-
cesso do projeto como um todo: 

1. Oficina: Este eixo ficou sob a responsabilidade das pessoas encar-

regadas da visitação à EREM, realizando oficinas e dinâmicas em 

sala de aula acerca da temática dos direitos humanos, bem como 

a realização da visita guiada ao memorial da democracia. Desse 

modo, tal equipe foi responsável por “tirar o projeto do papel”. 
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2. Roteiro: Tal equipe ficou encarregada do conteúdo que foi profe-

rido nas oficinas na escola, bem como roteiro da visita ao memo-

rial, além de fazer a pesquisa para as informações contidas nas 

postagens do instagram, bem como nos panfletos entregues no 

dia da visita. 

3. Mídia: As pessoas designadas para este eixo foram responsáveis 

pelos registros digitais e pela comunicação e divulgação do pro-

jeto nas redes sociais. Elas gerenciaram a página no Instagram do 

projeto e ficaram encarregadas de publicar fotos, vídeos e outros 

conteúdos que registraram a experiência dos alunos. Além disso, 

a equipe de mídia também se ocupou da produção de registros au-

diovisuais, que foram essenciais para documentar o andamento 

do projeto e promover sua divulgação.  

4. Relatório: Por fim, o eixo de relatório foi composto pelos respon-

sáveis pela elaboração e apresentação do documento final, que 

sintetiza e detalha todas as etapas do projeto extensionista. O re-

latório serve como um registro formal de todo o trabalho realizado, 

incluindo as metodologias, ações executadas e resultados obti-

dos, funcionando como uma importante ferramenta de avaliação 

e reflexão sobre o processo vivido. 

Outrossim, as atividades realizadas pelo conjunto dos estudantes, isto é, 
pela união de todos os eixos, foram: 

• Oficinas Educativas: As oficinas educativas são organizadas pelos es-

tudantes da disciplina de Direitos Humanos, tendo em vista que eles 

possuem uma habilidade maior de comunicação, pois se aproximam 



 

dos estudantes de ensino médio, tendo em vista que também se en-

contram na condição de “aprendizes”. 

• Produção de Materiais Educativos: Os estudantes da disciplina tam-

bém tornam-se responsáveis pela confecção de panfletos, distribuí-

dos aos estudantes secundaristas e seus professores, além de posta-

gens informativas, e relatos, no perfil do Instagram do Fórum (@foru-

mextensao.dh). 

 

Figura 1: Postagem do design do folder distribuído pelo grupo da Oficina no dia 
da visita, da turma MJUR-0050 (Fórum de Extensão e Direitos Humanos, 2024). 

 

• Visitas Guiadas ao Memorial: As visitas guiadas ao Memorial também 
são realizadas pelos estudantes universitários, após uma capacitação 
pela equipe do próprio Memorial da Democracia, ou seja, eles são bre-
vemente treinados para falar de todas as cinco salas, e estruturar a 
apresentação com base no que foi particularmente planejamento 
pela sala. 

• Fórum da Juventude em Defesa da Democracia: Espaço de discussão 
e mobilização para confecção de um plano de ação sobre preservação 
dos espaços de memória, que é criado a partir das atividades dos 
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estudantes universitários, e de seu contato com as escolas de ensino 
médio. 

A metodologia adotada baseia-se na extensão universitária, promovendo 
uma troca significativa de aprendizado tanto para os universitários quanto 
para os estudantes do ensino médio. Para isso, são utilizadas metodolo-
gias ativas de aprendizagem, pois os estudantes tornam-se o centro do 
processo: As escolhas da metodologia são realizadas pelos estudantes 
da disciplina, e são geralmente escolhidas ferramentas competitivas 
como Kahoot, para expor os conceitos centrais acerca da justiça de tran-
sição e espaços de memória, ou a produção de arte, como desenhos, ou, 
até mesmo, a realização de rodas de conversa, com o objetivo de construir 
o conhecimento mutuamente, entre a academia e a comunidade. 

 

Figura 2: Representantes da Oficina na oficina na EREM Dom Vital, da turma 
MJUR-0050. 

As visitas guiadas ao Memorial da Democracia são planejadas para pro-
porcionar uma experiência imersiva, com análise de documentos históri-
cos, a história de vítimas da Ditadura Militar e debates sobre justiça de 
transição. Paralelamente, às oficinas educativas utilizam recursos multi-
mídia e dinâmicas interativas para explorar conceitos fundamentais dos 
direitos humanos. 



 

 
Figura 3: Representantes da Oficina na visita guiada ao Memorial da Democra-

cia, da turma MJUR-0050. 

Além disso, o Fórum da Juventude em Defesa da Democracia é estrutu-
rado como um espaço de articulação, onde os estudantes discutem es-
tratégias para a preservação da memória histórica e elaboram um plano 
de ação concreto, promovendo uma aprendizagem significativa e apli-
cada à realidade social. 

 

Impacto do projeto 

O projeto está alinhado a diversos Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Agenda 2030 da ONU. Primeiramente, o ODS 16 (Paz, Jus-
tiça e Instituições Eficazes) é diretamente contemplado, uma vez que a 
iniciativa promove uma cultura de paz ao incentivar a preservação da me-
mória histórica e ampliar o acesso a informações sobre direitos humanos 
e justiça de transição, pois a conscientização sobre períodos autoritários 
fortalece as instituições democráticas, prevenindo a repetição de viola-
ções e consolidando práticas que garantem justiça e equidade. 

Ademais, o projeto também contribui para o ODS 4 (Educação de Quali-
dade), ao oferecer uma abordagem educativa crítica e interdisciplinar 
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sobre a memória histórica, tendo em vista que as visitas guiadas e oficinas 
estimulam o pensamento reflexivo dos estudantes e fomentam o engaja-
mento cívico, auxiliando na compreensão de dinâmicas históricas. Por-
tanto, a inclusão desse conhecimento no ambiente escolar contribui para 
uma formação acadêmica socialmente consciente. 

Outrossim, o ODS 10 (Redução das Desigualdades) também é impactado, 
pois a democratização do acesso ao Memorial da Democracia possibilita 
que estudantes de diferentes contextos sociais tenham contato com a 
história da resistência democrática no Brasil.  

Dessa forma, o projeto assume um papel fundamental na construção de 
uma sociedade mais consciente, equitativa e comprometida com a jus-
tiça social, articulando educação, memória e engajamento cívico como 
ferramentas para fortalecer os valores democráticos. 

A acadêmica e participante do projeto Larissa A. de Albuquerque deu seu 
depoimento: 

"Participar das oficinas me auxiliou na habilidade de 
falar em público, além de trazer um entendimento 
aprofundado da história do Brasil. Com o auxílio do 
projeto, foi possível aprender que espaços de memó-
rias também são pessoas, pessoas que foram direta-
mente afetadas por esse período sombrio da história 
do nosso país, e que suas histórias estão mais vivas do 
que nunca, pois cabe a nós ensinar a nova geração de 
operadores e defensores de direitos." (Larissa A. de Al-
buquerque, estudante de Direito da Universidade Ca-
tólica de Pernambuco). 

No relato de Maria Elizabete D. S. Vicente estudante de direito e partici-
pante do projeto, transcrevemos:  

 

“Fazer parte do projeto foi uma experiência única e 
transformadora. A partir da extensão, pude 



 

desenvolver diversas habilidades como o trabalho em 
equipe, a gestão de demandas e de pessoas e a reso-
lução de problemas. Ademais, essa experiência foi 
uma ótima oportunidade de compartilhar com a co-
munidade fora da universidade o que aprendemos em 
sala de aula sobre direitos humanos e justiça de tran-
sição e além de oportunizar o aprendizado com as vi-
vências relatadas pelos estudantes acerca da sua re-
lação com os direitos humanos. Foi uma experiência 
muito rica conversar com os alunos sobre o que eles 
conheciam sobre a temática antes da oficina e o qual 
a visão deles acerca dessa mesma temática depois 
das dinâmicas realizadas. Atrelado a isso, aprofundar 
os conhecimentos sobre o período da Ditadura-Civil 
Militar no Brasil, visitar o Memorial da Democracia e 
compreender mais da sua história e entender a impor-
tância da memória para a democracia e passar isso 
para os jovens é algo essencial para a formação de 
uma juventude socialmente consciente” (Maria Eliza-
bete D. S. Vicente, estudante de Direito da Universi-
dade Católica de Pernambuco) 

 

O estudante secundarista Caio Santana, que participou do projeto, res-
salta a sua importância para sua formação: “Gostei muito da atividade que 
tivemos hoje, pois, eu e o pessoal da minha sala, conhecemos direitos que 
não conhecíamos. Como adolescentes, a gente tem que saber o direito 
que a gente tem, para chegar lá e se impor contra alguma injustiça.” (Caio 
Santana, estudante da Escola de Referência de Ensino Médio Ageu Maga-
lhães). 

Entre os educandos da Escola de Referência de Ensino Médio Ageu Maga-
lhães colhemos o depoimento de José Carlos, que com orgulho compar-
tilhou a história de sua bisavó:  

"Minha bisavó era de esquerda, era comunista e defen-
dia o comunista, ela e seu marido, durante a época da 
ditadura, foram caçados com os seus filhos e, por isso, 
sofreram muitas represálias, tiveram que se mudar 
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para vários locais. Hoje eles não são muito reconheci-
dos, mas lutaram ao lado de Miguel Arraes. Minhas tias 
também foram perseguidas e torturadas na ditadura, 
hoje em dia elas não gostam que o nome da ditadura 
seja tocado ou realmente perderam a forma de pensar, 
ficaram com uma forma de pensar mais medrosa. A 
minha avó morreu, não na época da ditadura, mas 
desde a época que ela sofreu isso, que ela era mais 
nova, ela veio sempre lutando pelos seus direitos, di-
reitos humanos e direitos das pessoas, e defendendo 
a sua ideologia." (José Carlos, estudante da Escola de 
Referência de Ensino Médio Ageu Magalhães). 

Portanto, os depoimentos colhidos demonstram o impacto profundo do 
projeto na formação dos envolvidos: Para os estudantes universitários, as 
oficinas não apenas aprimoraram habilidades essenciais, como a orató-
ria, mas também proporcionaram uma compreensão mais sensível e 
aprofundada da história e da importância dos espaços de memória.  

Além disso, o projeto revelou que a preservação da memória não se limita 
a documentos e monumentos, mas também às vivências e narrativas de 
pessoas que sofreram diretamente os impactos da repressão, coisa 
exemplificada pelo terceiro depoimento, que possibilitou que histórias fa-
miliares, que estavam silenciadas ou sujeitas ao esquecimento, fossem 
compartilhadas e ressignificadas, fortalecendo o legado de resistência 
geracional. Ainda, a experiência teve um papel transformador ao introdu-
zir direitos fundamentais que antes eram desconhecidos, fortalecendo 
sua consciência e capacidade de reivindicação diante de injustiças. 

 

Considerações Finais 

Através deste projeto de extensão, reafirmou-se a importância dos espa-
ços de memória como ferramentas indispensáveis para a compreensão 
da história e para a reflexão crítica sobre as conquistas e desafios dos di-
reitos humanos. Como destaca Freire em Pedagogia do Oprimido (1970), 



 

"a educação verdadeira é práxis, reflexão e ação do homem sobre o 
mundo para transformá-lo". Portanto, os espaços de memória não são 
apenas locais de recordação, mas sim ambientes vivos de conscientiza-
ção, sendo eles fundamentais para a manutenção e construção de uma 
cultura de direitos humanos. Mais do que resgatar o passado, o projeto 
buscou transformá-lo em um instrumento de aprendizado e resistência, 
criando cidadãos politicamente conscientes e capazes de impedir que as 
violações, cometidas durante a Ditadura Militar, caiam no esquecimento 
ou sejam relativizadas por discursos revisionistas. 

Ao revisitar esse período sombrio da história brasileira, o projeto ultrapas-
sou os limites das lembranças históricas e assumiu um papel formador e 
mobilizador: Não se trata apenas de olhar para o passado, mas de capa-
citar novas gerações para compreender a urgência da defesa do Estado 
Democrático de Direito. Dessa forma, os estudantes envolvidos foram in-
centivados a questionar, refletir e agir, tornando-se agentes ativos na pro-
moção de ideais democráticos, isto é, a iniciativa surge de modo a romper 
com ciclos de opressão e promove a resistência coletiva contra ameaças 
às liberdades e garantias fundamentais, reiterando que a democracia é 
uma construção contínua, e não uma conquista definitiva, como ampla-
mente difundido. 

A conexão entre história, educação e arte foi outro elemento essencial do 
projeto: Durante a Ditadura, artistas como Elis Regina foram perseguidos 
por usarem sua produção cultural como ferramenta de denúncia e resis-
tência. O verso "Minha dor é perceber que apesar de termos feito tudo o 
que fizemos, ainda somos os mesmos e vivemos como nossos pais" re-
flete a frustração de uma sociedade que ansiava por mudança, mas en-
contrava-se presa por estruturas opressivas. Relacionando tal obra ao 
projeto, é reafirmada a necessidade de romper com a indiferença e lutar 
para que esse capítulo da história brasileira não se repita. 

Além disso, o projeto reitera o princípio constitucional da indissociabili-
dade entre ensino, pesquisa e extensão, previsto no artigo 207 da 
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Constituição Federal de 1988, que garante uma formação acadêmica 
comprometida com a realidade social. Atrelado ao exposto, o pós-doutor 
em Ciências Sociais, Walter Frantz, compreende que: 

[...] a universidade é um espaço político importante e 
expressa um movimento social que, sem o necessário 
conhecimento, corre o risco do ativismo e do fracasso. 
Por isso, é preciso colocar a extensão universitária 
também nessa perspectiva, pois, através dela, a uni-
versidade assume um lugar na dinâmica dos movi-
mentos da sociedade (Frantz, 2020, p. 7). 

A prática extensionista possibilitou uma troca de saberes dinâmica e 
transformadora, na qual estudantes universitários não apenas transmiti-
ram conhecimento, mas também aprenderam com as experiências e vi-
vências dos secundaristas, formando então um ciclo de aprendizado mú-
tuo , bem como uma construção coletiva do pensamento democrático. 

Por fim, esta experiência demonstrou que a memória é um ato de resis-
tência. Preservar e difundir as narrativas daqueles que lutaram contra a 
repressão não é apenas um dever acadêmico, mas um compromisso 
ético e social. Em tempos de ataques à democracia e tentativas de apa-
gamento histórico, iniciativas como essa se tornam ainda mais urgentes e 
necessárias. Afinal, lembrar é resistir, e a resistência não é uma escolha, 
é uma necessidade. 
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O Projeto Horizonte, em atividade há 27 anos na Universidade 
Católica de Pernambuco (UNICAP), constitui uma iniciativa de 
educação in clusiva que vai além de um programa pedagógico: é 
um espaço de afeto, cuidado e crescimento humano. Seu propó-
sito central é acolher e impulsionar crianças, adolescentes e jo-
vens que enfrentam dificuldades no campo da linguagem e do 
raciocínio lógico-matemático, oferecendo não apenas suporte 
escolar, mas também um caminho de valorização da singulari-
dade de cada participante. A metodologia adotada aposta na in-
tegração entre educação, criatividade e afetividade, utilizando a 
arte como recurso fundamental para estimular a imaginação, 
despertar talentos e fortalecer a autoestima. Ao longo de quase 
três décadas, o projeto construiu histórias de superação, mos-
trando que a aprendizagem se potencializa quando aliada a vín-
culos de escuta, acolhimento e socialização. A experiência tam-
bém promove a formação de estudantes extensionistas, que 
aprendem a lidar com a diversidade e a desenvolver práticas pe-
dagógicas sensíveis, inclusivas e inovadoras. O Horizonte de-
monstra que a educação transformadora se faz na intersecção 
entre saber acadêmico, solidariedade e compromisso social, 
constituindo-se como referência no campo da extensão univer-
sitária. 
 
Palavras-chave: Projeto Horizonte, Educação Inclusiva, Apren-
dizagem Afetiva, Dificuldades Cognitivas, Conexão Humana. 
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Introdução 

Em 1996, a professora Tania Nery semeou uma ideia que se tornaria o Pro-
jeto Horizonte. No início, era um farol de esperança para crianças e jovens 
que que enfrentavam desafios no processo de aprendizagem dos conteú-
dos escolares,  

Mas o tempo, esse grande mestre, mostrou que o Horizonte podia ir além, 
abraçando necessidades ainda mais profundas. Em quase três décadas, 
o projeto se transformou, movido pela escuta atenta e pelo desejo genu-
íno de tocar vidas. Essa visão inicial já trazia em sua essência o compro-
misso com a educação inclusiva, buscando oferecer oportunidades no 
âmbito digital para que todos pudessem desenvolver suas potencialida-
des. Ao longo de quase três décadas, o projeto evoluiu, adaptando-se às 
necessidades emergentes e ampliando seu escopo de atuação 

Hoje, o Projeto Horizonte encontra seu lar em uma brinquedoteca que é 
um verdadeiro universo de possibilidades. Imagine um lugar onde o riso 
dos participantes se misturam com o som suave de quem desvenda um 
novo jogo, onde cada peça, cada cor, é um convite à descoberta. Aqui, a 
brincadeira não é apenas diversão; é a ponte para o aprendizado da lin-
guagem e do raciocínio lógico-matemático. Nossas atividades são tecidas 
com carinho, seja nos encontros na Unicap ou nas aventuras externas – 
um museu que vira sala de aula, um parque que se transforma em palco 
de novas descobertas. Acreditamos que a brincadeira, o jogo, as artes e a 
curiosidade são os ingredientes mágicos para o florescer de cada pessoa, 
nutrindo não só a mente, mas o coração e a alma. 

Desde 2020, o Projeto Horizonte intensificou seu abraço, dedicando-se a 
elevar o nível de aprendizado de crianças, adolescentes e adultos neuro-
divergentes que convivem com dificuldade cognitiva. É um trabalho que 
vai além do conteúdo; é sobre acender a luz da leitura, da escrita, da fala 
e do raciocínio lógico-matemático, tudo isso permeado por jogos, histó-
rias e pela expressividade da pintura, do teatro, da música e da literatura. 



 

Cada atividade é um convite à autoexpressão, um espaço seguro para ser 
e aprender. 

A necessidade de um projeto como o Horizonte se faz ecoar em dados que 
nos chamam à reflexão. O INEP e o MEC nos mostram que a distorção 
idade-série entre estudantes da Educação Especial ainda é um desafio a 
ser superado – taxas de 44,9% em 2019, caindo para 36,6% em 2021, mas 
ainda muito acima das médias da educação básica geral. Esses números 
não são apenas estatísticas; são vozes que clamam por um olhar mais 
atento, por um apoio que faça a diferença na trajetória de cada estudante. 
Eles reforçam a urgência de ações extensionistas como a nossa, que bus-
cam tecer uma educação de qualidade para todas e todos, onde cada di-
ficuldade é vista como uma oportunidade de um novo caminho, um novo 
método, um novo abraço. 

No aconchego da sala 309 do Bloco B, da Universidade Católica de Per-
nambuco/UNICAP, o Projeto Horizonte oferece esse apoio pedagógico no 
contraturno, um oásis onde o aprendizado acontece no ritmo de cada um. 
Nossa metodologia é um carinho, um convite a explorar o conhecimento 
de forma individualizada, amenizando os tropeços com paciência e ino-
vação. E não estamos sozinhos nessa jornada: alunos de pedagogia e ou-
tras licenciaturas se juntam a nós como voluntários, trazendo sua energia 
e aprendendo na prática a arte da ludicidade e do atendimento humani-
zado a quem tem dificuldades de aprendizagem ou intelectual. É um inter-
câmbio de saberes e afetos que enriquece a todos. 

Nosso público é um mosaico de vidas: jovens e adultos e que vivem com 
a dificuldade intelectual, às vezes acompanhada de outras. Muitos deles 
estão conosco há mais de uma década, construindo uma história de con-
fiança e amizade que transcende o tempo. Para que mais pessoas possam 
fazer parte dessa família, divulgamos nossos convites para novos partici-
pantes e voluntários através das redes sociais institucionais e dos nossos 
próprios canais, espalhando a semente da inclusão. 
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Assim, o Projeto Horizonte se propõe a ser um agente de transformação, 
tecendo práticas educativas que elevem o nível de aprendizado de cada 
pessoa nas áreas de linguagem e raciocínio lógico-matemático. Para isso, 
nossa essência se concentra em três pilares que se entrelaçam como um 
abraço: 1) usar metodologias que tocam o coração e a mente, 2) criar es-
tratégias que celebrem a interação e a socialização, e 3) abrir portas para 
que a capacidade criativa de cada um floresça no campo das linguagens 
artísticas. 

 

Metodologia: Desenhando Caminhos com Leveza e Cuidado 

Nossa metodologia é um convite à experiência, um mergulho no universo 
da ludicidade. As atividades são um fluxo contínuo de jogos e brincadeiras 
que fazem o aprendizado brotar de forma leve e significativa. Mas o apren-
dizado não se limita às quatro paredes; levamos nossos participantes 
para visitas externas a museus, parques e jardins, transformando cada 
passeio em uma aula viva, cheia de descobertas e encantamento. 

 

  

Fig.1- Festa das Crianças/2024  - Plantio na Semana da Arvore no canteiro/ Uni-
cap – Visita ao Museu 

 



 

A leitura e a escrita ganham vida através da magia da contação de histó-
rias e da liberdade de criar poemas e músicas, onde cada palavra é um 
passo em direção à autoexpressão. E o corpo também fala: a música, a 
dança e a brincadeira abrem um palco para a expressão corporal, fortale-
cendo a confiança e a alegria de se comunicar. 

  
Fig.2 - Semana de Integração da Unicap/2024   -   Cantata Natalina na Biblioteca 

da Unicap/2024 

 

Um dos segredos do nosso sucesso reside na parceria constante com os 
alunos voluntários. Regularmente, sentamos juntos para planejar e avaliar 
as ações, trocando ideias, ajustando rotas, sempre com o olhar atento às 
necessidades de cada participante. E ao final de cada semestre, fazemos 
uma pausa para avaliar o impacto do projeto, não apenas em números, 
mas nas histórias de vida que ele ajuda a reescrever. É um ciclo de cui-
dado e aprimoramento contínuo. 

 

  

 

Fig.3 -  Reunião de avaliação das ações realizadas e planejamento das ações fu-
turas 
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Resultados Alcançados: Histórias de Superação e Olhos que Brilham 

Os ecos das ações do Projeto Horizonte ressoam em inúmeras histórias 
de superação e em olhares que brilham de orgulho. Vemos o florescer das 
capacidades argumentativas, onde cada um encontra sua voz e a confi-
ança para se expressar. A desinibição é uma conquista diária, com sorri-
sos que se abrem e medos que se desfazem. A habilidade de trabalhar em 
grupo se manifesta na alegria de compartilhar, de construir juntos, de res-
peitar as diferenças. E a criatividade explode, revelando artistas, invento-
res e sonhadores. 

  

Fig.4 - Atividades artísticas: colagem com massa de modelar e colagem com pa-
litos de picolé 

 

O público que acolhemos demonstra um interesse genuíno, uma alegria 
contagiante, uma criatividade pulsante e um raciocínio que se aguça a 
cada dia, ampliando seu vocabulário e sua compreensão do mundo. Ver 
essa transformação é a nossa maior recompensa. 



 

  
Fig.5 - Atividade lógico-matemática:  desenho no tablet -  Construção de 

figuras geométricas 

 

E os voluntários? Eles são a alma do projeto! São jovens envolvidos, com 
um entusiasmo que irradia, uma criatividade que inspira e uma sensibili-
dade que se aprofunda diante dos desafios de aprendizagem e sociais que 
encontram. Para eles, o Projeto Horizonte é uma escola de vida, um con-
vite à empatia e à construção de um futuro mais justo e humano. 

 
 

 
 

Fig.6 - Apresentação do Projeto Horizonte na Jornada Unicap Extensão e 
Comunidade pelos alunos voluntários  e Festa das Crianças/2023 
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Considerações Finais: O Horizonte de um Abraço que Transforma 

A ludicidade no Projeto Horizonte é mais que um método, é a essência de 
um abraço que transforma. Ela permite que cada desafio se converta em 
brincadeira, em um brinquedo que abre portas para novas experiências, 
novos conhecimentos e o desenvolvimento pleno de cada pessoa. A brin-
quedoteca, nosso espaço de luz, não é apenas um local com cores e for-
mas; é um santuário de criatividade, sociabilidade e, acima de tudo, de 
aprendizado. 

Neste universo lúdico, onde a imaginação não tem limites, adolescentes 
e adultos que convivem com a neurodivergência encontram um refúgio. 
Ali, eles soltam suas imaginações, expressam sua criatividade e se mani-
festam de forma livre, sem a preocupação de julgamentos, apenas a ale-
gria de ser. 

E para os jovens voluntários, o Projeto Horizonte é um presente: a oportu-
nidade de exercitar a nobre prática de doar uma parte de seu tempo ao 
outro, refletindo sobre o imenso significado da educação inclusiva e da 
responsabilidade social. É a certeza de que a educação, quando feita com 
o coração, não apenas ensina, mas transforma vidas, tecendo um futuro 
mais inclusivo e cheio de esperança para todos. 
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A Extensão Universitária é a expressão da missão social da UNICAP, lugar 
onde conhecimento e vida se encontram para transformar realidades. Por 
meio dela, a universidade dialoga com comunidades, constrói soluções 
inovadoras e promove uma formação integral, ética e cidadã. 

Este eBook reúne 16 capítulos que apresentam experiências diversas — 
da arquitetura à saúde, da psicologia à comunicação, da sustentabilidade 
alimentar à memória histórica — sempre em diálogo com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030. São relatos que evi-
denciam a extensão como espaço de criação, solidariedade e impacto 
social. 

Mais do que um registro de práticas, esta obra é um convite a reconhecer 
o papel da universidade como protagonista na construção de um futuro 
mais justo, inclusivo e sustentável, reafirmando a importância da Exten-
são e dos ODS no horizonte educativo da UNICAP. 
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